
o TEMPO
Síntese do Boletim 'Geometereologleo de A. Seixas Netto

válido até às 23hlBm do dia 15 de n��em,br? de 1970

FRENTE FUlA: Negativo; PRESSAO AlMOSF�HICA .ME­

DTA 10127 milibares' TEMPER,ATURA MEDIA. 21,8° cen- ,

tigrados;,' UMIDADE 'RE�A:TIVA MEDIA: 8�.9%; Cumulus
_ Stratus Tempo médio: Estayel.

"
BALNEAllIO DE CAMBORIÚ

I ,

Fonte da Prefeitura Munici­

pal do Balneário de Cambo

riú, íníormeu que a partir de

março de 1971,,' serão torna-
.

das- drásticas medidas quanto
aos 'lotes abandonados naque-

le bal1lkário. Depois de publi
cado' o ecÚtal de citação, in-

101 nra a l-'�'efeitllÍ"<I, que nave- "

rá desapropriação em massa.

CRICIUMA '

Será de 23 ii 31 de Janeiro

do próximo ano, � 6'1 Encon·

tro Estadual de Marianos, na

cidadê de Criciuma. Centenas
... \

. de cO�gre9a�os catarinenses

estudarão a renovação cristã,
nos 8 êI,ias de congresso.

SÃO BENTO DO SUL'

Já está' funcionando o Con­
,-

selho l\1unic'ipal de Turismo 'de

I
5;-;0 Bento do SuL Seus mem-

, o' bros pretendem transformar a'

I Pétr?POllS c.atHrinen�e) nl�l�
, 'I recanto atrativo para os. VIS,

iantes.

_/

A Cidade de El'rusque

�

, ElIWSQUE
I'

diará de 20 a 25 do corrente a

primeira Olímpíada Operária
Sesiana Catal"Írlense, que 1;(11"1-

,

tará' com a participação de de­
I ,legações dos, núcleos regia,

-Ylais do SÉSI de todo I;) Esta.

do.
� \

Antes de -ser iniciada a fís-
i

càlização do Impôsto de Rer1'
dã' dos Profissionáís

-

Liberais,
esclarece a 'Deleg;c,ia • da:- Re­

cdta Federal, de ,(JoiTIvme, '-'Po-_
derá 'ser feita a retificação
das "declaracêes de rendimeu-:
L" "' I

-

t d(os ., ja apresen a as, caso

t�nl!a havid:o' lapso o� ornís-
sJ0 de rendimentos e bens. "-( I • I I �

".

jTomou pO�5e\ na tarde do'
dia 12 ultim'f):- a 'nova 'direto­
ria da, PIHlE'B de a!lJm�I1i!IJ.
o i!'1d!lSI rial II'!!;!o Hering I"�,s',
.SO� o �argo ..

ao I seu sucessor. 1 f

i
Jorge 'Luiz Bu'echler. AQ ,d!i'i, '1
xar ,a presidência dr,. órgão. '

,\Ingo Her'il1l:J ressaltou ii' co'la

bnral'�o, prestada pelo .fa!e!':'
do Sebasti&o Cruz, solicitando
aos rll'esen-tes, um' mlnute ' de
silêncio em homenagem à S�.ll .

_ memérta. O nôvo presidente,'
,

quando usou da palavra, pediu
ii ,c'olabor"çiío 'de todos para'
as' atividades da entidade e

i;, em especial p'!ra a imprensa
e Prefeito Municipal. -'
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'poorO' ESTADO-Guaruja
comanda ·a'S apurações

i

( "

Guarujá, a informação 'correta

os numeres registrados em,

Santa Catarina.
'

Um "ponl" liderado por O ESTA·
Dü e pela Rádio Guar.ujá, que co­

mandará uma grande' cadeia' de'
. ernissôras cobrindo todo o, Estado
de Santa Catarina, vai acompanhar,

&r na por urna o resultado da ,áP:I­
ração das eleições de hoje, �ompu-

, tando 'os votos 'apura'dos l,1as 63 zu-'
-

nas eleitorais, catarinenses.
Será o m'aior trabalho de jorm·,

lismo _ e' rádio de Santa' Catarina . em­
-funcionarríeúto. a partir de ama.ihá
no ��o�panhamento' das eleições,
P�0Pol'cidndndo aos, .Ieíióres dé

,
O

ESTADO e aos, ouvintes da Rádio

sôbre
tôda

rara a realização dêsse : trabalho
foi 'montada uma grande equipe, in­

tegrada por repórteres, Jotóg�'af0s,
apontadores e .pessóai de retaguar­
da, visando dar a 'j Li formação ern
cima da 1101''1 através dos sucessivos
Boletins da Gu;r-újá. Diàriamente
O ESil'ADÓ l�ublicarã. U;11 mapa' ge­
ral qgs eíeicóes com ,resultados re­

Ierentes a cada ca�dida>tô que d-IS!)L
ta o pleito:

Gasoliaa para Pr�parativos'
carro' oficial' Dara;Ro:ndon�7
é ,da Petrobrás 'em andamento�

,\ �

.

Deverá transcorrer rum clima de

perfeita normalidade o pleito, elei­
toral' de hoje" em todo o 'território
cata; inense. A partír das 8 horas
1,060,359 estarão elegendo dois Sl'"

nadores, 13 deputados federais c

37 dêputactos estaduais .• Muito em­

bora ,a campanha política tenha
, transc�rl?id'o sem anormalidades fl)i

montado um esquema de seguran­
ça visando evitar ti ans tôrnos que

possam surgír.. O Tribunal Regio
nal Eleitcral tomou l6d<is as PI (,.

vidências para ii e1f'lçao de hoje,
.t,encÍo o seu Presidente, Desembar­

"ador Norberto de Minanda Ramos
feito uma conclamação "ao eleit6f:l­
cio, no sentido de que compareça

"maciçamente, às urnas, éumprindo o

'seu dever 'cívico e -demonstrando -o

alto gn:u 'de politização da gente
.

catarinense, (Leia últim� página e

Caderno-2)
•

',.

:Secrelariadu
vê, Ir: que .• faz
até março' \

(�'�9ina'::'9) .

--���--- ._----�--

2', '-

: 8vaí emp,atou' e título
) -

;,esta r:muito' dificil,
: , '! )

, i ," _'

----------�----�----�--------------�---,-------�----�

Com uma pessima arbitragem de
Iolando - que' truncou o [ogo.vtoda

j
a partida, invertendo muitas fàl1'<\3;
,- 'O' Avaí viu ú títlÜ0 ficar :mals,�
longe na tarde ele .ontem, ao el11jn·
tal' enl. 1 a 1 'com o América. Dir-

' ,

cell abriu a contagem para o Amé­
tica e, Dailton empatou para o

Aval. Em Brusque. o Paisandu
I

ven­

ceu o líder o Ferroviário por 2 a .o.

(Página 10).
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C6N5TRtffOlÁ rEDItAZ' ·CAVAL.ÇANTI S. A. I

�,

l' .i

edMelro
i pOlüinente.

) ,
.

"

, ,é ,.
,

I�e., Dbtâ,S':_ Ponte de �JgaçãC! ,Il1,la ele Sal1t<j Catarmo aí)

, �, , ,,' U. ,W,.I.,

,
Com conhecimentos 1esenho de terr�,plenagem, construção e concreto.

Rua '�eseml:iilrgador Pedro Silva, 134 Coqueiros HOl'áno
Comercial.

� ! I
��:�I������������������������EA���"�����
I 'I

r

1'-

Presidente do

i.: ... , ..... ' .4.
,

'.(" •• " .. , (P,á,9_i!la' 10)
',.f .,. .

,
,

Brasileiro, de 'harpie na' C�p:ital
(Pá9�na 10)·
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IA Comissão Municipal ele Turismo dé Blumenau, neoessita c;e 11111"

rnôça desembaraçada, óüma apresentação e curso ginasial ou equivalente ,

I j
.

d
.' " '

I!
comp 0, '0, para serviços ·e. secretaria e de crcernne para <JS caravanas

,
:.

de turistas que visitam Blumenau. '

,

As candidatas' deverão diJ'igir-se. ao Depto, de, .Pes�oill da Prefeitura" 1

�1unicipal de Blurnenau no horáiío das 8,30 às 12,00 horas e das 14,ÜO
"

&3 17,00 horas.
'
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Transp.orladéra VALE DO ITAJAí Lida.
TRANSPO,R"fES ÓE:' CARGAS .; ENCOMENDAS - MUDANÇAS
, .• r

; CGCMF N9 82.639.622
SANTA CATARINA!,....:. PARANÁ -.S:.\,O PAULO - RIO DE .JANEIRO

.

- MINAS GERAIS �. PERNAMBUCO _

MATRIZ - BLUMENAU - Santa Catarina .: .

�

-_

,,­

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS; 166 � FONES: 22-1815' E'� 22·1MO
.

ENn. TELEGR.: uTRANSVALE".
FtLIAt'S:

I'

aro DE JANE.iRO.SAQ ,,14UI:,;Q
Avenida do Estado" 1624;/34
Fones: 227-29-34' e 227-68-82
�Nd. To!!t,: TRA,NSPOVALE

\ I.lRU$QUE
Av. 19 de lVlaiQ, )!OG,

FeNe' 1289'
. ..

.. �nd. Telegr.:' TMNSVALE.,
.

CüRI"f"�A.
Rua Rockef€'!n�r, ,.664

. .

FORi:t: 23�'3�53.
.

.f:nd. Tele:? . :, 'fIÜ\NSVALE.
.

'fi. G' ii N C I A. 5:

.

Rua Nova Jetus.alé�), 482
.

Fone: 2:30·26�96 .; BoJis\lCess'õ
E�d. Teleg�.: TRANS,V.t\LEi

1
l· i-

JOINVII..L.1i
nua . Dona

.

Francíeca, �399>
'Fone: 3399

. <SELQ, HORIZOIiII:rE
Rua .1\1anoel Ma.cE'rl,o, 2'15

Fon�:' 22-99-44
Lagoinha

1 .
I,yAJAI.; RiO'

.

DO
.

SUL
Praça ViGtal,1la,ma.!, 5,' Rua Cel.' Aristirliano Ramés,

. F.à�e� '

..
11'13

.

',li' � �.Fone: 358 '

'E.nd. T�legr.:: T1;tANSVA�:m': \ ,

FI,..'ORI'ÀNóPOtJS ' :' RECIFE "

1;1.\1a lV,{ax 'S�1fralmm;, ·'242 , Travessa do Ra'pos'(it, 64-A
Fon_e: 63,63 _;_; Estr,€itô' , Fones: 4·4117. e 45828

.

, jli;lf.v'��Q� .ÉM P,AIiA SERVIR S�MPRE
I
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'

", '. '. .. .. . . .. .. .. . , )
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; ': ,ano 63

Aéro . Aml ,.'� _ ,
',-�' á:r.io 68
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RURAL 4x4 ' : .. � �
' :' : .. :� ano:' 65,
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ano' 69
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'
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R.u.!!. í de Setel�lIDtO, ] 3 - Fone 38&6 .

. (: E N l' Q, O," __ "

Opel Olimpia ' : " .- . . . .. tiH
. . .

Kombi '
, ':, ,: . .;:.. .. ,.: '

.. '.' -
, ,. f".":· : 63

Volkswagen .. , :.: :-..�.- .. 67
Gordíní

-,FiN·�.�·CIAMÉN:ió· E�','ÃT" '30 M�SÉS" �..
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I
I
I

'v(íCUlOS USADOS.
I
,
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I
I

AUTOMóVEIS' . CAMINHÕES I I
Simca 'J:'ufào . . ... . . . . . . . . • . .. 65

Volkswagen 2/p. • .... ".... ••• 69 Ford F-600

Esplanada .. .. ... .. .. .. • •• • •• 68 Ford F-600

Volkswagen 4/p. . . . •. •• ••••• 89' ·Ford F-350.
Volkswagell Up,. . ..... : .•.• �

.

67

�oEDt�A.m,AI�Oé CIr&�lVSLER
.

.' <

-

� cip B�:A$11, s.� ..

Financia ....tlnto �té 30 meses.
!

MEYER VEíCULOS LToA.
Rua Fúlv.io, Adduci 39"/ Fones 6389 - '6393 ...:_ Es(.dto

66

• .. . . . .•. .. .•• 57

66

Sil�mü lOP2s
faz palr.s Ir il
na Capital

• I

o professor Silvino Lopes Netc,
Presidente do Instituto de Sociolo­

.,;ia e i'o.Ülica do mo Grandc· do Sul

pronunr iat á no próximo d ia IS,

quart.:;;·!oira. às 17i130m, couterên-
. da sQ.b o tema ".e.. Função da Pile·

sofia cio Direito nos Cursos Jur ídi­

cos". O professor Silvino LO[Je.s Ne­

to atende convite do Ceruro :SÓ .: j,l­

El:onôlllko, Curso Serrado de 1>1.'"i.

to, da Universidade Federal de S.,[I.
ta Catarina.

,

A palestra terá per loeal o Sa)i\3

Nob-re da antiga' FaculJadt de J.jj­

reito.

,

gricollüra prevê boa
safra de batatas em se
A Secretaria da Acricultura in­

forma que no ano a�;ícola 69/10,
foram terrificadas' cêrca de l68
mil caixas de batata-semente nas

i J(:S d:1S Campos f'le Lages e

Norte catarinensc.

agricultor recebeu três toneladas
de ca'cáreo, doação. da firma "Ita­
colombo S/;-\" que também PF';:­
miou 8 rodos os trabalhadores qHe
s:' d -stacai arn nessa campanha de­
senvolvida em 49 municípses do
Val- do Rio do Peixe e Oeste,
obj-tivaudo controlar a erosão

pluvial.

.

A .Coor�el1açáo d'o' � Projeto R'on­
ddúa 'Vil se,led.onou 23Q dos 400 es­

tudantes universitários' inscritos P(\·
1'.& a operação de âmbito nacional

que terá início nó dia' 4 Ge janeiro
. a'bra)lgendo os Estados do Amaz·)­

nas, PiaLlí, Pemambuco e Goiás, uni­
dsdes ela Federação objeto dn par- r

ridjlaç&o dos catal'inenses.

A O�era\iio ilondon VlI se p.l")­

lonr.;arií D lé o dia 18 d efevereÍ!.o,
eo.l,)l'i(lclo 15 8Stl,dos d', Fedpraç:l(l,
no" quais Ll'1tell'viL'ij,a 3.000 estuda!l.

tes, lilílHiltOS dos quais er1>1-1ongínquas
localidadf"s do Alto Am�zonas, Nor­

deste, Flanalto C�lltral e Mato Gros-

A hatata-�f'mf""1'h "�"f;F; ''>11'>
acondicionada em caixas d'" ln
oui'os. é ü,wd-\I'7kdn �e(llln(h COH­

rrôle e orientacão d- técnicos da
Secretaria de Aaricultura. As va­

riedades Oda, Radosa, Bi-itje,
Pimpernel, Capclla e Cosirna . e

'('�si,,"11i são. predominantes por
aurese-tarem caracter-sticas de
produtividade " aceitação no-rner­
cad» consumidor.

Secundo '1l'f'visPíes dos p�"'o"ia­
li'st�,,- ... () nróxirno a"o aOi"co18 a

produção -de. batata-Sf'menta certi-·
tificada atin�ir'á fi 120 caixas. SQ­
mente no Norte dn Est8rh ro�i;;-!
c'''l ',ti:l!:rt5J 110" (",ln""" i1"()'lesos.
na ?ral1de -maioria fi'incl"" � f')­

('r""':\t:'ia ;.\" .. 1('')]''1 rl� r"ti'l-<\"l
eh PW811'Í, A S"creta"ia da Acrri-
(''u1tl.1'::'I cOIl"do,'8 tamhérn. llU!iJ1."

tI-;'(ba1ho :'I"'1'hJ]�)do cn''11 o Minis­
té'i" eh Aoricu'tura e Acaresc, a

r,'0rJ.llcno d" s"n'1'e,�'t�<; s�leciO':'8-
(l�� d;' s0iR. arroz, feiião e ...amen-

d.-,i,"I.·
.

;\ rnW'f'T T!)J? PREMIAno
r"111 12 hf.'ct:'l,·a�. do. tpr"') nro­

fai:rida C0'1tr:,l erosão, através
.

da
('�"st"UI'?í:h cI� ta,'\''1,I''),� ",' _ '�l:;I',ti()
,01"1 C'll""'l8 cle mi.v,.t_ () agricultor
Lauro R:,:ck�r. cJo ,1*1(',,1',,\8. Sq(1TIlN­

�. M'-'lI"il,,, 1l1ll"i.r:í"lZl,1 de conser­

vaç?ío �1io. �OJ,O. CCl11l') i)'I'0r;ni,1J ()

DESFNVOLVIMENTO }<�'

P'VlOuIDADE EM SEARA
Cêvca de 170 azricultores rece­

bernrn no corrente ano mais de
300 rcorodutores suínos e finan­
ó'1'11°ntos da ordem de Cd ....
1 0'00.000.00 DtO two!{mma de as­

�iqt<> reia à aQric�ltur'a realizado
('1'1" jiruam-nte nelo Conselho de
Desenvolvimento Mu�jci'l:J]- o AS­

ciitóyio 110C3l da Acaresc de Seara .

O Co�s�lho de Desenvolvimento
r"Il;:" 0"011 no setor aQ;ropecuá rio a

o!'?a!1i73Cão ele seis
-

pr'oorierlàeles
8"i;':,�ho dO"',)'l'�f)'ativ8's ill,ém de
e·.1'Í. :'Ic:i,f) co�'jtlnta com a Acaresc
',-,'! '��"i"i:,ado'das campanhas es-

t8'du ais, cl'? CO;1>servacã-o clo SO'tri),
(t'. '''°TT)'''1ta ?! sauva'e do aurnel1to
'ela Pí1>ft i,�inadÍ0

.
a2ríco1'a. P;JHi�j­

n:'ll t'l"11'ém' d"l ·€lr",a'·,i7'Rcão da
n° Sf.'mra 'Rn''-'llii,<;tq e ém vári-as
r-Ç)"""'1,;:5"s de, tfc1°res rurais. e cn-'
hos 4 .. � ))l'()curllndo di lanliz31' a

en''''''lon'i,:J 8[T"O?eCH8"i:1 dn muni­
(;"io . .A tn91'-n"nt" (1 f:')"� ,�l,,, ele
n,�o",·q�lFi'Tt';'lOtl) é FP'�1f)lons'íviÇ'l oe-

1(,). ."1\-'1!P'r�·Tja d::' dos�'w(',]v]mel1;fto
do Dlu'lidnie ele . .:;"áV3_ ex"cu�a­
(b '\t>'8yé'<;; d,? 14 comissões . esp�­
cífici,s.

soo

Os estudantes universitários de
.

Santa Catarina selecionados para a

Opcr3ção já se encontram em fase

adia,ntada de p,reparaç5.o. Também

as equi:)cs de atuação já estã-o com­

postas e il1i('i,�Ti:iO seels ixn]xllhos' de
p�'ep:H'a�'�o espcC'i:lÍs nos primeiro�
di:l.s desU1 scmCl1;Ja.

,'.: . f ,

Em Florianópolis, na llil�ôa da Conceição, recanto mais pitoresco da
'Rela Ilha, Andri)IUs lhe o[érece Hotel c'om apallamentos, co,,,ponancl0
. ci�i.il e doi.s f.illí�s por Cr$ 800,00 J11ensal.' .Phia a 10 metros do Hotel,

.l :::;l',:_:.l�,.::�:::_�om deS���}t�� ::.��:iS_ ::�. -i ;•.��"

-'

Cmlvê;IIO. [�va',
água pan'
S. FI ancisco

l.
,��.

, f,.., .

1 t "'1 J,
o

\ N(�. uUin10' elw 6, 'o Preslcer; e OI'

l!l.e;ryú]uJ i�a.. General Garrastazu' l\k·
d1r, i, a·ssinou decreto q1:le re�slru1.l!-

lia' o p!'Gljéto Rondon: traBsform,w-

dQ,-o. e,l;J1 órgão autô)'Íomo da Aclmi·

11111qtr;�ç'iío Federal. A lIlE'dida ba·
<'

�Ii''"t,-se no argumento de que o Pro-

j, ·liO. Rondou esta dêPiuitiva�l1ent�
íl�t<?�17ado ao F'Toresso de DC'setlVol·

í'i�ne.JJto Nacional e a valoriz?(,'J.o rb
In·ornem brasil,eü·o. À jrJsli�lcDtiv::l
d0SSP a.rguHleHto é que 15.QDO eS.:i.l­
démllfêf' l!l<!'iVé·{S,].wnr.ls, �:f,'. pª"'ticip,�­
nllrln d:s \/.!.I'Í2S OpCnlG0es e Ique "�;­

te iiúo mais ele 20.000 i:líIscrj�íjes fo·

ram !, egisti'adé,s em todo '.0 país.

�--7"'---

Em despacho com o Governador
Ivo Silveira o sr. Cleones Bastos, Se­

cretário do Plameg foi a tolizadc a

firmar diverses' tmlVênió( -"';;me c

Plameg e vários órgãos e�tat1u3i".
I :."

Com a Fundação de Serviços de

Saúde Pública de S:'lO Francisco cííl'.­
Sul o convênio prevê a implantaç -.0
0.0 sistema de abasteeimente dl�

água n� município. O convênío com

a Prefeitura de' Rio Fortuna desti-

na recursos a exeeuçâo dos' servi-

ços de construção da estrada que

ligu li sede cio município à Boa Vis-

ta,: numa, extensão aproxneada (.;�

44 km. O Departamente: Autôaomo

.Sanitárío também. firmou convênio
com,' a'· finalidade de relorçu () s],s·

tema de alraSRwimenw' icle '":s,ta eh)

á1�miei'p,io t'!!;! Núva V.mOa

I'

nlberªu� I.

diz quantos
abriguu

.

A direção do Albergue l\'rotuqJO
8aMa Cat3rina, que é mantido ,pe1!'!
C"ixa de Esmolas aos Jnd.ige:(j·tes �)e

Flol'ianópo.us Heitor Elut1l, .J'j\TIJl;,;"m /'
nol,a à lmprefls3. illionnando o flll}­

vli11€:nt,�
-

.Legi'strDdo no mês tle ontu­

bro. Fon'l11 alJri::(adas 83 p�3soas -

o Assessor 'de Planejam,ento I do

p� ojeto Honcloh' ViI, si:. Golias Silo

va;' declarou que o ano cÍe 1971 mar­

càr:í. uma etapa· impàÚante para Ia
Univer��ic1ade Federal .de Sant.a Ca­

tatinD. Em aucilência' que manEv.:-­

ram com o Reitor Ferreira Lima, f'S­

tud:;mtes e professôres tomaram R

seu, cargo o desenvolvia;!Onto inü,­

,grado ele uma áren proxima a For ..

talez<l, no Estado" ào Ceará. Esta

área - o Campus Avançado da Uni­

versidade - começará a receber eS·

tudantes e professôres catarlnenses,
provàvelmente a partir do mês 'de
I�arço elo próximo ano. As equi.pes
do Camp'Us Avançado atuarão du­

rante Llm mês no município de Ita­

pipoca, sob a orientação de profes­
sôres e coordenadores do Projei.o'
ROlldon do Ceará.

,

49 homens, 24 lmulheres e ]5 crirm­

ças
.

- perfazendo um '.total de 357

pernoites: 2:87 home)l)s 49 mulllei'e,.,
e 21: criaNças. Além do pemotúe, 1
entidade ofereee gratllitamente aos

necessita,dos banho e çai'é da ma-

nhã completo. . "

ABôNO DE FALTAS
I

I

No q,lile se re']adó.na cpm o abô-

no r,](?, 'f;altas, no traba.lho em 1'e]!)a1'­

li(:Oes públicas e nas salas de aula,
já existe um decreto que possibili­
tará a todos os participantes cio

Pl'Oj\110 Rondon VII a atu)lção na

Operação sem cau-sar qualquer pre­

juízo aos funcionários públicos e

alunos.

P0l' oatro lado, a Coordenação E3-

tadual do Projeto está chamal1do· ..
'

a(;en<;-â-Q elos Óniversitárlbs selecio,

nad(,lf; p�ra a OpNDÇão ele tf9. 7 ('

quI" alual·:·,Q no E�tacio de Goiás pa·

ra uma reunião, dia 20, no Auelitó·

'rio do Centro Sócio-Econômico, BS

20 l,oras.

:'

t •

.

\

\

,. O�odgeDart 71
,(onllnua Omesnlo-/

.}"
,&,

Êste ê O CeJfro' dos qu,e'
não têmdo que se arrepenr­
der.

Dos que _usaram e abusa­
ram,. provaram e aptova­
ramo

O carro que não precisou
ser modificado, corrigido,
aperfeiçoado. .:.
O cano que não sofreu

alteracões nem críticas.
Aí �stá o Dodge Dart se-'

dan 1971. .

O mesmo' que conquis­
tou1o título de "O carro do

(mo".
Vélilham vê· lo. Venham

f6dós ql!Je perceberam que
êle é o torro nacional de
linhas mais atu.ais.

Vem'AC!Jm lodos os q.ue so-
.

bem que o Dodge Dart tem
a maiQr potência (198 hp), o
melhor arranque, e é o mais
veloz entre todos os carros
fabricados neste país.
Venham todos os que

exigem suspensão perfeita,
freios preci�os� direção dócil:

Venham os que sabem
apreciar luxo e confôrto.
Que fazem questão de

espaço para seis passagei­
ros, e de um amplo. porta­
metas.

Vel'lham os que ainda não
conhecem as novas côres,os
novos estofamentos, a dire­
ção hidrqulica (opcional) do
Dodge Dart sedan 71.

E venham todos. conhecer
nossos plan0s de financia­
mento.
Serão todos satisfeitos.'Ie, :;eguro.

RE"J!t.IDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSL:ER
,. .,..". QO BRASIL

.:.... , ....

;;, . ;:7>\:::'�.2:.�:�{JJl�)Il·��:��;i�!f:"fif�·:'" ú;' ; ;y,_ ;, ",
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Com .a, parti fJ.iZ'''''.n� f), r1.... .�. _:. _1 �

, "educadores, jornalistas, p.ol�cia.is �s·

pecializados, sob, a: presidência do

Secretário d..e· ,Segurança ,Púhlica
realizou-se na: úttírria sexta-feíra., na-

"

quela Secretmda, ,ú_llla, reunião obje-,
tívando. a,' estruturação' da Campa­
nha Contra Tóxicos, que, deverá ser·

�ncetada,1 juntamente coJt 'as . Se­

cretarias' da ' Jidu,ca�ão, Saúde e, As�
..

sistêncía S�éial.' .

,e -,

�
,

'
.. '

,

Durante .

a 'i-eu;:;Üío -foram" fixàdás'
,

'

as

'

normas ' ba'si�a;' que orientarãb a

'..; campanha' >- e qu�' sefà? deíipitivti­
mente acertadas' -nesta :,semana, .a

fim. de:' s�', integra��
.

à'f éa�p;wtha'� de

âmbito :náci6nal',' ��e .�em se�do ,de�
senvólvida no 'Pais, q�à�d_@ de:ver�l
receber "subsídi�s :,'do' l\lfnistérjo, "da ."

Educa�ãQ" e . CtÍltura, . que' Jid,erp:' ·à
Camparib.a:. :: ,; t, :"". ' "'': :

A, c;'rÍ'lpânn�' contrahi"Úáfiéo 'e o '

·u,so.Jde . teiic6s . � :':ent'oT);lece�tes .:em ,�

Sani� �éatàri�a � �.; p�rfic�la'rm�nte .,'
.ein' 'Fiorlàb&polis, j�l�tiÚcal�é pelo
,alarmante, aumente), de viêiados e' do

.

tráfego Tde drog�s,.' j:Jrinci,p;Jlm�n,te
.

de' 'tnaCo·�ha,· que vem; sendo obser­

��ado notadamerite entre .estudantes
e. adolescentes:
A principal finalidade, da'. campa-

.nha será a educaçã'o do 'público, in

formando-o sôbre.. a atual. situação
do tráfico e, do uso de' drogas e,

desta forma, prevenindo-o contra os

'perigos', dos entorpecentes e, outras

.drosas.

,

A Campanha precurará repnrnir o

uso das drogas, através de' esclare­

cime�tos que serã.'o' Jeitos pela tele­

visão, radias' e jornais, além de, pa­

lestras em estabelêcimentos de ', eu­

sino, tentando 'fazer com, (J<t,'e "os

prováveis 'viciados 'procure\IT seus

pais, ruestrés, médicos ou ,6 : Servi-
� ti ço de "!(�;"istência': Social; '�á:� .Secre-.
'-<

_ tarü�!.��eé S��f;··(lr\rh·�F��}íC�;i�i,�;;f:�
tivando "p reêu,p,el'll\ç!lo" d�s' � vml.aclo�r'
que nã6 sofrerão qualquer' punição
'legal, já ;,qúe. a: Cam,p�nha·.'tem c.a;'
.ráter preventivo -e'_: nãô !' repeessivo,
podenão �qualquer. pessoas,' viciada"
ou não;'�:pp�é�,i'ú ·in-rOl·ifiaçõ,(�s e

orientação' j�rÍto aos órgão� compe

"

/

,

tentes.
Inicialmente a Campánh�

l

iai pro­
curar atingir os pais: de . menores,
chamando-lhes' a atenção' para o'

problema e mostrando as 'pe�igos e

os sintomas provocados, pelas' dro­

gas, que hoje circulam �,' e" muito
- nos estabelecimentos de ensino e

. clubes sociaís.va . 'fim, de conscíen­
tizá-los com ��'elaçã�' ào' problema.
Salientaram ,as atitoridades que.

em FlorüniÓ.polis, .são rartssimos - os

casos do' uso
l

de: 'tler�,írla; O�I ,��c'àíl1a
sendoj, <entretanto, maítos frequen­
tes s ,éasdS de maconha ti: a�fetam\-

��s. ESTltilOs
-,

.Como em tÔda,' p",rte, I

também

aqui em Florianópolfs"es"estágIOs elo

ernprêgo das drogas' PllloS l

viciadds
é o'. rriesmo: inicialmente"( o jovem,
"puxa" um "baseado" 'de .jríaconhs.

'

'';'Para· "tirar uma onda diferente".
Com o uso passa à dependência e,

posteriormente, r;.à tolerância da .ma­

éonha. Com a' tolerância torna-se

necessário o uso de uma droga mais
forte e 0_ viciado PAssa, então, a utí­

Iizar-se de "boletas", ingerindo-as,
normalmente, misturadas com' bebi­
das alcoólicas. Com a consequente
tolerância, o viciado passa a um

terceiro' estágio, utilizando-se das

"picadas" ou seja, a aplicação' das
"boletas" 'diluídas na veia.' J

'� "

\.
.

Philco conseguiu aplicar em
sew3Novos'I'<?_levisoresames-

/

ma técnica e a mesma perfei­
ção exigida para .o s oorn'po-

.'

"rierites e'letrônicos dos Saté­

lites. E o re,suitado é o Nô vo

PhilccrCircuito Espacial" um',

Tel�viso!tão a�ançado quan-. '.
.
to seus primo:fl eletrónicos -

osSatélitj

,

'\

, i

-

f

1t"-
.

n MAIOR áREa UE
'

,

fJ VIS'nO EM JV::, �
1793

' . 2 '

llIJ
. cm":".··.,

, ..

�

Ml\RINER.
Môdêlo B-12� - 59·cm

í \.

Modêlo B-130 - 59 cm

CIRCUITO ESPÀCIAL - 20 Transistores de �ilí­
cio é 13 diodos.

I
CIRCUITO ESPACIAL - Maior un.iformidade

,
no ganh9 de potência - maior capacidade de

recepção de irnagem ..

Modêlo B-131.- 59 em
/ '/

CIRCUITO ESPACI,AL .. MaioJ; saída de som..

Perfeito sincronismo de irilagem'8 som, n1eSlTIO
em áreas críticas.

CIRCUITO ESPACIAL - Perfeita sincroniz�.ção
verti caL E�trelaçamento l.11:liforme da imagem.' .

Borizontal firrnc. A imagern' não treme,' não
,

rola, não desarm a.

'CIRCUITO ESPACIAL - Os úl1icos Televisores
,com Circüito de Hecepção de �inal, Amplifica-

,

ção de Som e Estágios de D.enex�o Vertical,
Víde0 e Sincronisn1o totalmente transistoriza­
dos. É o Transistor aplioado em partes vitais
do seu Televisor.

,N{)vo�: Desenhos! Apresentaçãp de Rara Beleza!
:M;odelos B';251 e B-255

,

...
"

"

. ti·r
Iqerid,fique-se com

J ';

TEL;EPORTATIL 12
Modêlo B.,�53

Cr$ 2.000,00 à vista Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Voto,' Direito e -Dever
Ao despertar desta manhã, cada cida­

dão brasileiro ter, um, compromisso com

a Pátria e consigo próprio o de exercer o

direito do voto, não apenas por uma im­

posição constitucional" mas princípalmen­
te por se tratar do mais sagrado dever que
os regimes democráticos concede aos po­
vos, qual seja o de manifestar livremente

lUIS umas a sua opção política, elegendo
aquêles a QUGI11 caberá uma' importante
parcela da responsabilidade de conduzir

os destinos do País.

A campanha eleitoral em Santa Cata­

rína transcorreu num clima de exemplar,
harmonia; A ordem e o respeito mútuo

catre os Partidos não prejudicou o fervor

com que os líderes e os candidatos se lan­

çaram à disputa política. Houve durante

êsses meses de campanha o amplo debate
democrático que dá a tônica para uma dis�

puta sadia, aberta a tôdas as tendências 'e

li tôdas as opiniões. Desta forma, ao con­

trário do que o noticiário dos jornais infor­

mam em relação a alguns Estados, Santa

Catarina acompanhou uma campanha on­

de não teve lugar a violência nem a in­

transigência entre as facções, em luta.

Hoje, portanto, vamos exercer o di­

reito de votar. Nenhum cidadão cônscio I

dos seus deveres de brasileiro e da respon-

sabilidade da sua participação da edifica­

ção do futuro da Pátria se abster do exer­

cício do voto, anular o seu sufrágio ou vo­

tar em branco. Há vários nomes, tanto na

Arena como no MDB, à altura de mere­
cer dos catarinenses a honra,de um man-,

dato que poderão enobrecer e dígniíicar,
Por falta de bons candidatos não se justi­
íica .a abstenção ou o voto em branco. Mas

pior que abster-se ou depositar o voto em

branco é tomá-lo propositadamente nulo,
circunstância em que I) mesmo não figu­
rará no 'Cômputo dos sufrágios apurados.

A demonstração que os catarinenses

deram no decorrer da campanha eleitoral,
fazendo valer o seu sentimento cívico e o'

seu
-

respeito à ordem e a lei certamente

não será toldada por um compromisso mal

cumprido diante da urna. Êste Estado que

atingiu um eleitorado considerável e que

se vai impondo como um dos mais ope-,
rosos e politizados 110 concêrto da Fede­

ração Brasileira saberá fazer valer a sua

voz nas casas legislativas do' Estado e da

Na�ão, sufragando aquêles nomes que lhe

parecerêm mais representativos do seu pen-.
samento e da sua vontale em face da aus­

piciosa realidade em que o Brasil hoie. vi­
've ao encontro de dias dliJ maior descn­
volvimento e bem-estar social.

Não estamos aqui para recomendar

candidatos ou Parti,dos políticos porque
colocamos acima, de tudo o respeito - que

1
merecem os nosso leitores, cuja consciên­

cia é livre' para decidir de acôrdo com a

sua determinação. Entretanto, considera­

mos do nosso dever conclamar a todos pa­

ra_ o exercício do. voto, do voto válido que

expressa uma vontade independente e pa�

tri:mica, ditada pela consdêllcia de COJl�

tribuir para as gmndes tareias que nêste

momento a Nação Brasileira vem empreen­
dendo em favor do seu' futuro. O que de­

ve estar colocado acima" de tudo nas elei­

ções que hoje se realizam são os grandes
interêsses nacionais, os quais lião dispen­
sam a participação de todos os homens' de

bem dêste País. Votar é uma maneira de

participar e a partir dela poderão 'ser al- ,

cançadas algumas das muitas metas que
nos propomos atingir. Somos uma das na­

ções mais populosas do mundo e o com­

paree�meJlto maciço do eleitor às' urnas

abre as portas para uma integração maior

.do povo brasileiro na participação das res-
.

.

-,

ponsab.ilidades comuns, bem como afirma

iuternacionalmente o nosso País pela sua

consciência cívica e pela sua vocação de-.
\

mocrática,

Prosa de Domingo
,

'

Desfrutei horas de encantamento _ en-

quanto lia o belo estudo de José Cordeiro
sobre Ogê Manhebach, seu patron2 ria

patrono na Academia Catarinense de Le­

tras. É um trabalho a mais, cmo que for- <,

taiece a 'literatura catarinense. Ogê Manhe­

bach merece Isc lembrado pela posteridade,
que lhe admirará a prodigalidade poética
e a sensibilidade artística no flagrante com

que as retrata, num livro que permanecerão
ao lado das 111,elhores produções das le-

,

nas das melhores produções das letras na­

ciol�ais. José Cordeiro escreve harmonio­

sa e' confetamente. Amigo do Man, pôde
d0screver-lhe apreciável parte da existên­

cIa do poeta, cujo humorismo marcou uma

José Cordeiro também já fêz poelsia:
época e ass'�lalou uma geração.

Tenho 'e,ntre os livros mais amigos o seu

"L\lz e Sombra", editado ):!m 1951 e pre­
fa�iado por Nereu Corrêa. "É um poeta"
- diz iste -r "é ullI poeta que, através

de seus versos, nos vai da�do lições de

humildade, de abnegação, de altruísmo, de

rcuúncia, de compreensão, de tolerância e

de ámor". E, iudubitàvcimente, José Cor­

deiro é antes um filósofo, que se vale da

própria arte de formular versos livres, sem

; �ede� aos moldes métricos e ,à rima, para
deixar fluir, espontâneo e virgem, o pen­
samento ,um tanto' influenciado, 'embor;a,
por estranho misticismo, à maneira de

Krishnamurti, de quem se fizera confesso

admirador Aldous Huxley, nos últimos

ar�os. Vejam-se, para exe�lo, êste versos

dum dos seus poemas e precisamente da­

quele que José Cordiro dedicou, no seu li­

v.ro, aD alltor desta crônica: "Paradoxo":
O que eu quero,

o que eu hei de conseguir
- é equliíbrio:
manter-me sempre equidistante dos
extremos

e viver,
integral e plenamente,
a Vida!
Aliás, êle adverte o leitor, num intrói­

to: "Os poemas que seguem devem ser, li­
dos e pensados. Será leviandade condená­
los sem os comoreender".

Não deixa, -pois, de ser curioso que
êsse poeta, não querendo conformar a Vi­

da, tal como a concebe, senão no equilí­
brio ideal, .onde

"há aI <TO indefinível que não se move,
que é fixo, I

'estável
.

y permanente",
tenha por patrono de sua poI�i'ona acadê:'

, mica o poeta "das farpas e sátiras" e das

"taquaradas humorísticas", que, todavia,'
nào criavam inimigos Ou d�safetos, E tan­

to mais se lhe acresce o m�rito interpreta­
tivo quanto sa�e assimilar, na jocosidade
sem malícia de Ogê' Manhebach, aquilo
que ali exoressa a borbulhante vitalidade
duma almã integrada no sentido

•

otimista
da própria existência. Chamou-lhe José'
Cordeiro - "Voltaire ilhéu", cuia cora-

-

ção "não abrigava senão amor e compreen­
são", E acrescenta: "De raríss'imos poetas,
que também maneiaram o florete do hu­

mor, da ironia � dã sátira, se poderá dizer
a mesma coisa ... " J

,

O livro merece lido, sobretudo p�los
que ainda c1uvidem de que não nos falta­
vam, DO passadõ - e também aí estão,
atuantes, no presente -, notáveis cultoi'e.s
d as boas letras: José Cordeiro presta à his-

',tória literária de Santa Catarina serviço
preciosíssimo e, por sua �ez, se revela o

prosador de excepcionais recursos de cul-
.

tura para expor ao aprêço dos contempo-
, râneos o poeta que, 'nem por haver prefe­
rido o gênero chistoso e satírico merecê-'. f-'
ra menos a sua admiração e ii sua- .com­
preensão espiritual.
'I Complemento do livro, dezoito sane,

tos de Ozê Manhebach, selecionados den­

tre os publicadôs em 1918, permit�m que
Se vislumbre um pouco da alma daquele
pródigo do talento, cujo marcante traço
de caráter era '�o pr,ofuodo,' 8entímen�o de

solidariedàde humànà':.' Foi 'exatamente
em 191.8 que a epidemia "espanhola" atin­

giu ,a Çflpii,aI, ca,'!tàrir��llse, ,B: �fl Versos }e.
Man,hebacp:,!'P?f aqueles çhas. tp' '���t.spem
e de luto, tenaJll de resselltrr-se ,'das som­

bras que entenebreciam os' es1iírit<0. -Ain'da
assun, se perfhitia eXtl:Çli� do flagelo um

asrecto ,riS'Í�el da incurável imprevidência
dilS bomelis:
"Quaodo por sôbre nós paira a ameaca.
De um mal qualquer de_grave çoflsequêl{cia;
:t'Tí'ío ,falta quem aponte a providência

.' Que, se devp; tomar con_tra a desnaca.

Agora que a espanlu:,l� nos abraç,�,
Um projeto surgiu' com' eloquência:
- V�i ser fundada.a Pública Assistência...

ara, franqueza, a coisa é de achar'graça!
- O que acontece aqui é original,
Muito nosso: depois que passa o mal;
As nrovidência - morrem n6s, tinteiros.

Exemplo: num incêndio formidável,
Diz todo o mUl1do: Agod é inevitável
A criaçã.o do um Corp:o de Bombeiros, .."

,
José Cordeiro fêz n1ais um esplêndido

livro, Venham outros, de que é capaz ,0

seu espírito de escol.
-

Guslávo' Neves

o Meu· Candidato
�,

--,--,-'�---'

Sou francamente partidário dve um

téCllic0, embOla esla posiçào envolva unía

S:Jll': euo,une de espeCUlações e conjecturas.
t cOllCamellte, o tecnico é um 'homem ias­

tl Lli,lltllllallO paJa eXtln;er, em cOüclições
l\J..:UÍ:::, a missúo que lhe fôr atribuida,_ em­
bUúl Lla!:;a, iiljl)l311l1ente, o est'igma ôa anti­

fLi.}'LliéljÁLlade,
Na vowude, o homem comum é sus­

cellvel de Sé UelXar seduzir pelo fogo de ar­

LJ.tl.dci da illlpetuosidade - quando, na

rDLlluiia das vezes, ii atuação voluntariosa

está apenas a camuflar uma incapacidade
geüérh..a para problemas específicos.

,1:m tempos passados, em que a au­

s211cia ue pat amelros impedia qualquer ti­

pu Oe cUlê_lu, trakgoLl livremente a telldêll­

ela 'de assiwdar o que era servido - até

puryue nao navia' outros pratos à disposi­
ÇdU, J)e"tro ele tal cuntt:xlo, a improvisa­
ç<iU geulliuou tm call1po fértil, de vêz que
lk s,uas lallle]oUJas emailava a luz de um

apulliol am':iJlv evidellle, óbvio até, e fim
1$[0 mesmo taisu, porque não apoiado em

U.lS"S sOlidas e racionais.
1:>1 ào se laSll'll1e, entretanto, esta ex­

periência, eis que de sou malogro emergiu,
paIa llU,lca mais dai' lUBar ao passado, uma
nova l)lentàiidade. Jazem sepultados para
sempre, os delulltos, que, cOllsciente ou in­

COllSClclltemellte, engànaram o -povo du­
ra.lte largos períodos - ,embora,' véz por
outra, aill(ja cü;culem os seus fantasmas.

Graças a uma situação de fato, im­

plantou-se nêste país um clima que pas-

/

sibilita a realização de, urila disputa como

a que agora está em vias de se completar.
Os dirigentes souberam, em boa hora, ati­

var suas relações com uma fórmula que só

pode produzir bons trutas, Não é nenhuma

fó,'ll1ula mágica ou infalível - mas se por­
ventura ela -deixaI' de atingir seus altos ob-­

jetivos será menos por culpa do meio d�
encamil111al11ento e mais por um problema
de estruturação global.

Ainda subsiste a frustração de ocasiões

anteriores, que deix?lram como maior mar­

ca o bloqueamento dos nossos anseios no

que rjiz respeito à sua completa emancipa­
ção, Tivessemos, nestas oportunidades, nos

, conduzido com a cautela e a objetividade
com que hojê se estão ,produzindo os pre­
parativos, não contariamos em nosso ar­

qtJi,vo com a conqpanhia ele tristes e dolo­

rosas campa;lhas, que resuÍlaram, mais tar­

de, num retardamento por todos .QS títulos
indese júvel do encontro com as nossas

mais elevadas e legítimas aspirações,
A êste caminho somente nós poderá

condu7.ir um técnico, que acerta peJa razuo,
ao contrário' de um homem int�itivo, que
acerta par epilepsia. - e erra quase sem­

pre.- E' certo que, para as platéias ávidas
de vibração, a fria determinação do técnico

sempre agradará menos do que a impante
liberdade' de movimentos de alguém que
lhe seja a antítese. Mas é preciso discipli­
nar a massa, 'resguardá-la do que não lhe

convém, mesmo que o prêço desta atitude \

seja a impopularidade a ,curto prazo

para, entregar-lhe, depois, o resllJt'l�O que
brotàrá límpido da vitória da racionalização.

Há a estranhar, apenas, a ';':1UDciada
, posição da cúpula dirigente, a quem, em úl­
tima instância, é dado traçar os objetivos
de nossa agremiação)\ Não conJ1ecessemos
�s pessoas que a integram, seriamos leva­
dos à suspeita de que o mêdo está preSl::n-
te à mesa de suas deliberações.

'

Não é, entretanto, o' caso; em
-

que pe­
se a opinião de vasta parcela da' opinião
pública, que chega a vislumbrar na passivi­
dade dessa cúpula uma sombra de temor

físico, Milton Leite da Costa e José Ba.ião
estão comigo, em que o êrro da Diretoria
do Flamengo é antes adjetivo do que subs�
tan,tivo,

-'

Senhor Presidente do Flamengo: para
(' lugar d.o Yustrich, que tem acertado al­

gumas vezes pela fôrça, precisamos de um

�specialista, de um técnico consumado, de
alguém que possa aliar a \ autoridade aos

conhecimentos inerentes ao ramo - de al­

guém, enfim, que acerte cientificamente.
Com renovadas esperanças é que nos

sensibilizamos com o boato de que o con­

trat9 de Yustrich não será renovado - as­

sim agindo, V. Excia. terá ferido a chagà
que está a depauperar a massa rubro-ne-­

gta. Uma coisa,
-

entretanto, exigiremos
quando da contratação do novo rfécnico:
cal1eça fria. Nada de gestos apressados, em

• busca. do "artigo-da-dia". Contratem aI ..

�Iguém que já tenha mostrado serviços.
� O meu candidato é o Zagalo.

Paulo da Co�la Rà!rUbS

Orgão Estadual· Britânico
Promove fusões· na Indústria·

, Por Colin Jones

ir
A maioria dos governos está, hoj�

em, dia, envolvida com a indústria,
qualquer que seja' a filosofia política
nêles predominante e qualquer que
seja a fase de industrialização a.!can­
çada por sua economia. Mas um dos
mais incomuns instrumentos ele "em­

preendirnento misto", pelo menos en­

tre as nações avançadas, é a Corpo-:
ração _de Reorganização IndustrÍaf da
Grã-Bretanha.

-

I,

A Corporação tem agora três 'anos,
mas ainda é, difícil encontrar o rótulo
certo para ser colocado nela. Foi
criada�/De10 Govêrn� para buscar cer­

tas diretrizes, e legalmente funciona
como uma corporação de proprieda­
de do Estado, Mas é administrada
inteiramente por homens de negócios,
com grande'medida de autonomia e

virtualmente' nenhum coutrôle por
parte ele ministros ou funcionários do
Govêruo. Como uma união entre im­

perativos públicos e a iniciativa pri­
vada, .mostrou -se acentuadamente
bem sucedida.

FFJCU:NCIA E RENTABILIDADE

O objetivo formal da Corporação
é "promover a eficiência e a renta­

bilidade industriais" assistindo a reor­
ganização au o desenvolvimento de
qualquer iidústria ou - Dor ordem
ministerial --criando ou- ajudando
a criar novos empreendimc, tos in­
dustriais. E', assim, muito mais do
que um :agente oficial de uniões in­
dustriais, _�:porque a promoção de fu­
sõcs representa apenas uma ,parte;
embora importante, de' suaa; ativida­
des, Também -nâo é bem um banco

merca,\tiJ 'ie propriedade do Estado,
embora em certos sentidos lembre um

tipo britânico de banco mercantil.

TARE.FA PfUNCIPAL

Seu último relatório anual ressal­
tou' "A Corporação não é um ban­
co, embora em certas ocasiões a ca­

pacid,ade ,de N�e�dobrar recUl�sos sejá
'deetSlva. Nao �'uma compimhia de,
"ho!ding", embora seja fl"Jamental
q, ciwácidade de po�suir ações' ]!lar

, 1!11�
-

E' iodo linütado. A prIl1c:ipal ta-'
reta da Corporação é melhorá a

atuação in'ternacional das indú�trias
mallufatureiras da Grã-Bretánha pe-·
;la promoção de reorganização estru­
tural". Talvez a melhor palavra que
se passá usar para indiêar o papel
da Corporação seja catalisador. E'
um catà'lisador da reconstnição indus-
trial. '

Um catalisador, naturalmente'
simplesmente apressa ci processo d�
mudança. Não -causa pai si mesmo a

,mqdança. Para o catãlisador funcio-,
,-nar as condições precisam ser boas.
Mas neste caso a-Corporacão tem

per si própria ajudado --a c�usar uma
c0mbil1a'ção favorável de ci�cunstân�
çias. I

CLIMA MUDOU

lO'

,

'No comêço, a Corporação dcsntr-
,tou fOI tes suspeítas entre os inclus­
triais. Màs o c.hma mudou tão 'ràpi­
damente que ag(Jra os homens

'-

-de�
m:gócjr>s acorrem em massa, pedindo-'
lhe conselhos ou aiuda.\

'

A reviravolta d� oDinião reflete-
vários fatôres. Em pri�l1eiro, 'lugar, a

Corporação começoLl suas atividades
c3ütelos3mente, tanto, em ações como

en�, pai. ras, num esfôrço para con­

qUIstar a confiança' da indústria, Dei­
xou bem claro qlle sempre estaria
aberta a idéias, semDre seria discre­
ta, Clue ;lão tipha- idéIas preconcebidas
e se sentiria satisfeita em conversar

amplamente sobre quaisquer yroble-

mas e planos de qualquer indústria ou

qualquer companhia.
Em segundo lugar, a confiança,

começou a crescer quanJo se com­

preendeu que a direção da Corpora­
ção era quase completamente forma­
da de experientes homens de negó­
cios que conheciam a Iurido a situa-,
ção da indústria. Além 90 mais, S�ti
quadro de pessoal era constituído de
uma pequena 'equipe d jovel1� alta­

mente. profissionais e altamente d,�di­
cados (da casa dos 30, anos), recru­

tados principalmente em r Jstos de
nível médio na indústria'.! no co-

mércio e, nas profissões liberais.
I

O terceiro fator foi a circunstân­
cia de a Corporação agir somente em"",
acôrdo ou quando, em sua opin\ão;lI"
as condições estavam maduras para�!_
ação. E uma- das pré-condições fun­

damentais da Corporação era a qua­
lidade' dã administração. Só apoiaria·
administrações que merecessem apoiq.,

Essas táticas foram bem recom-:

pensadas e, por causa da confiança e

da 1 boa vontade que criaram a Cor­
poração tem podido assistir �. promo­
ção de 'fusões numa faixa bem exten­
sa de indústrias - inclusive as de
engenharia elétrica, eletrônica, auto­
mobihstica, de instrumentos, de teçi­
dos de.Iã, do papel, de rolamejltos,

"·"de aços especiais, de energia nuclear,
da pesca,' de .bombas, de guindastes,
de ar comprimido, de maquinaria de .\
mineração, de equipamento de CO!lS-'

i

,t.�lção, de equipamento industrial
s-

-

pesado, de motores e de computa-
I

dores,

Algumas dessas fusões têm. sido em
grande escala, como, por exemplo; a

havida entre três fabricantes de equi­
pamento elétrico liderados pela Ge­
neral Eletric e a havida entre as duas
m�iores-' fábricas de veículos <;!e_",.,Í'o­
priedade britânica, que _

então forma­
ram a British Leyland. Mas a maio-
'ri_a �as �usões tem sido de propor­
çoes mUlto' mep.ores,

r

,

J{I
�
'.

,"])OTE"

Em alguns casos ,a Corporação
tell1_ podido ajudar fornecendo - um
dote para' criar capital prod�tivo e�­
tra O�l par,a afender ao cU,sto final d�
feeha<tnertto de estabelecimentos indus­
triais. Até agora, êsses investimentos
,___::_ na forma .de compra de acõc:s 'ou
de empréstimos ,- ãbsorver;m so-
mente um pouco da metade dos 150

milhõ�� d_e libras es�erlinas ,(*) ,qbe
�dG�verno d�t'in0u de comêço aos
ates"., •

A Corporação ,não custou muito a

s� tornar algo mais do, que uni cata­
hs�d?r ,pa�sjvo: pc, tempo, em tempo
tem !ut t vmdo' diretament�\ às vêzes
para acelerar debates sôbre fusocs
as vê2\es para dirigi-los em certa di�
reçã� e às vêzes para assegurar de­
termmado resultado, comprando
ações, para antecipar-se a uU; licitan­
.te ou �omprando todo o acervo de
d�te�mmada c.ompanhia para, poder
ellllllflar um n,Jlpasse qu� dificulta a

!eestJ�uturação industrial.
�sse uso., de uma "bôlsa sem fun­

do tC:TI_ sidO' altamente 'controverso.
M3S na?, tem paraJisado o fluxo. de
COmpgllDlaS q,Ur nrocuram a ativa
éOOf!eração q�l C�rpol'ação, E' até
\ aqueles que se opõem à Corporacão

_
reconhecem �ue mais cedo ou .ill'ais I

I,: d� elas tena de se envo� (fffi si� I

tuaçoe ,nas quais não poderia ll11,ÜS I

permapecer neutra e sim 'teria ,dei
exercer, sua capaeidade de julgarrien-
,to em favor) de uma Ou outra part",

, �m chague. A Corporação deve -ser

]u,,?ac1a pelo êxito comercial de Sll::t�
'lçoes as. companhias que f.� apoiá"
do, os lllvestll11Cntos yue L"Jl1 leno,

� .�rôpria Corpo'ração es�á sujeita, à
dlsclplma do sistema de mercado.

Pneus, mais fortes e·mais baratos
Pneumáticos mais fortes e mais

baratos foram anunciados em, Lon­

dres_ O segrê'do reside num process(')
mais econômico de uSar fibra de po­
liéster no refôrço das Jonas dos pneus,
com melhor relação pêso durabilida­

de superiores qualidades na estrada.,
e maior aumento' da resistência a

impactos em alta velocidade do que
do rayon ou nYlon atualmente usa­

dos.
O, processo é invenção de ciéntis­

tas da lmperial Chemical Industries e

envolve .1- técnica de !lrodução' da

própria fIbra de poliéster e um nôvo
método de soldagem da fibra à bor­
racha do pneu.
A ,leI conseguiu 'transformar a

,mntéria-prim3 em terrilene - a sua

marca registrada de, poliéster - em

lllTla única operação, em vez de em

estágios sepa'l'ados.
O "Pexul", o nome dado à segun- ,

da parte do processo, permite que o

tenilene seja preparado para solda­

gem �I borracha em. uma única fase,
ela mesma forma como se faz atu'àl­
mente com o rayon e as lonàs de nY­
lon, Anteriorníente, a sold?gem com

poliésteres tinba de ser feita em dois

estágios.
\'

"Pexul" funciona igualmente' nem
com tôçla a faixa de borracha sinté­
ticas.

Ambas as tecll()logias já foram a­

dotadas nelas filiais da leI nos Es·
tados Ullidos, tão c�nfiante está a

el1lprêsa no produto que acaba \ _de

completar a construção de uma .fá­
brica na Irlanda do Norte, que pro
duzirá 5 milhões 400 mil quilos do
lona de terrilene ao 3no, segundo
nô.vo p-rocesso, estando já planejada
uma ampliação que duplicará a pro­
dução para 10 milhões de quilos.
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Dinheíro parado é mau negócio, perde 'o valor'. Se você tem ruiHtÓ
dinheiro,' ;pode lnvestir como quizer., M:i's, se tem p�ueo, e ai,nda"

'>preds� movimentar de v�!Z em 'qtÍando, o seu' caso é' uma Cad()[�:'
'neta de Poupança da éaixa Econômica', Estadual de Santa Cata­
dna, Por ::si�al, êsse· é o tipo' 'do. üegõcio .

bom prá quem quer' con\-. '

'prar l':dgu-n'la coisa e está económiz�ando, mas alnd� não tem' o cH-
nheh'o sufiGiente�

"
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"conteceu,•••
'Por Walter Lange

N° 657
Nesta época de viagens espaciais

vale a pena transcrever observa­

ções que se encontram em um li­
vro do professor Dr. Joaquim Ma-

,

ria de Lacerda, editado ne ano de

19��. Al� s� lê o ,�eg��lt "A luz

do:f,?pl �prega 0ltl!J, tf'\litps e 14

se�ndog fp'ara) CM�i1(à��terra .e.,
. J� , �-;'f; f '! �.� t'"� r �io • 1

sab�-sei citi1,a �z p�t,·q,('lne,,:�or s-e-,�
gUQ�O g:,àõt�rioo kls.'·,'U*,�.tm:�la de

�:i}í. .. -: ". t1l� . i i�� .... !

canhã;c), "que conservesse sempre a

:l-,; mesma velocidade, quando ao sair
da peça, levaria seis anos a percor­
rer a distância da Terra ao Sol;
uma locomotiva, andando' 80 le­

guas por dia, levaria 1.000 anos.

A Lua c é um dos menores corpos
celestes, não obstante, em razão
de sua proximidade da Terra, nos

parece tão grande como o Sol. O
S'8U volume é 49 vezes menor que
o da Terra e a distância média
deste é de' 69.000 leguas geográfi-
cas",

O pai: "Joãzínho, como é isto?
Sempre tiraste os primeiros Iuga­
rr.s !;los íexarnes. dando-nos com

isto alegria e prazer; desceste mui­
to desta vez", O Joãozinho: "Pltilai,
acho que os outros Pais -também
têm o direito de uma 'vez ficarem
satisfeitos e alegres". ,

O único passaro que vôa de
marcha à ré, '

o Beija-flor.
O burgomestre de Berchíng, na

Baviera, solicitou ii Câmara auto­

rívação para comprar uma bici­

cleta para o serviço da Prereitura..
'A cidade tem apenas uns 3 mil ha­
bitantes. O pedido foi rejeitado,
com a alegação que uma bicicleta

Cesar Luiz Pasold

\

CONHECENDO
c EDMUNDO DA

LUZ PINTO (l)
Lendo a revista da, Academia

. Catarinense de Lêtras, SlGNO
n.Ut 2-, quase ql,le totalmente dedi­
cada a E. da Luz Pinto, surgiu-
.me � idéi,á ;de ten�ar retrata -lo ,

'através' coletânea rápida de im­
ptessões a seu respelto, num pri-
meiro artigo, e, num seguinte, de
suas impressões a respeito das coi­
sas e pessoas.

Evidentemente serão pequenos
" trechos jogados ao ar. Como ex­

periéncia, e como visão rápida de
uma figura ilustl:e, há validade no

que hiÇO.
Vejamos o que disseram

grande catarinense:
NEREU COkRÊA: "Edmutldo

da Luz Pinto foi uma personalida­
de rara, uma figura marcada fl1I)r
extraordinária grandeza huma­
n'a".
HENRIQUE S T O D I E C K

"Muitos anos decorridos, ,quando
eu já era professor da Faculdade
dt) Direito de Sallta Catarina, ti­
ve outras oportunidades de apre­
lôiar-lhe o espuito bandos,o. Seus
donativos à nossa faculdade foram
varios e sempre valiosos".
AUGUST() FREDERICO

SCHMIDT: "Tivera contatos c0'W
Rui Barbosa, o que lhe dem um
sentimento de grandeia indissOlU­
velmente ligado à atividaqe, polí-

A. SEIXAS NETO

Sàm�nte, os Castores e os Joões de
Bano surgiram na Terra com instru­

ção arquitetónica derú',itiva e estável.
Os homelÍs, �lté hoje, andam à pro­
cura de estilos, 'de maneiras, de mate­

raiis, para erguerem simples e precá­
rias moradias e como quasi sempre
nào rem bom senso, enCatuam-se 'em

caixotões di; ioncrew amontoados uns

sobre os ou tros .. , Mas isto nào é Ulll

,,,studo comparativo entre as arquitetu­
ras confo'rme as especies, viventes, É
uma crônica folclórica,

x X x

Há' cousas históricas desaparecendo
nest'l Ilha. E já sao exemplares raüs­
SÜllos as CASAS e os CASEBRES DA

ILHA. Não temos cá no Brasil CABA­

NAS" que sao causas da velha e anti­

ga Eqropa, ou Choupanas, dá no mes­

mo, pois feitas de choupos, arvore das

Salicáceas, nativa na A.ia, Europa,
A�erica do Norte... dizem até que
no Colorado as mulheres fazem saia

não era uma condução digna pa- James Smith de Nova Orleães,
ra o prefeito e para a compra de 'recebeu do juiz uma multa de 50
um automóvel não' havia dinheiro dólares por, ter dado uma bofeta-
em caixa. da na sua sogra. Quando escutou

,

I I at se�ten�a, :James perguntou ao

O professor t. V!nqOft de
h

!li- juiz f'e Jíl.es�a i�11pOl!pânciaf estava

� n�Is:�Estadofll Uí:lido�in:' íste ter des �
l incluída" a; "�axr' de�, div)�rsões".

,'. coJreito que t,ôdas �l pessoa$ ei\na.,' :' Ho;h�� bmll g\tr�.alt1aSf ge�al j na

gllce�TI_ um bo}lco �Dr' OdSI�",oilda 'li ,) sa"l
,6;IQ j�z'/!!Jllan�o ':�'einQ�J '[len-Ir �

, fé ,� ,
li R' ,

n • "I ,t l1'1 �,� ,ii \

� '1r�Na, �heia".; Ef1i;ãct\ quem� u,ii,sr � 'ri1 ca h�rcjG\ -Ih '�rnais"f5 'ólares,
�1 ����reUr'f'�' �1i� ití! hl%.a d 'I'ta. j'.l'\� t8le'lndol i ta de i,vespeito". �,'", "r � �t' ií't �.� -rI 1. \ � I r,

rz a lua. • 'f�"... t ,.

I
II ;' " \ .

Um padre estava pregando aos,

fiéis, quando desabou uma violen­
ta trovoada, O número de pessoas
dentro da igreja' aumentou consí­

deràvelmente, o que Iêz o padre
interrompsr a pregação para dírí­

gir aos presentes as seguintes' Pa'
lavras: Há gente para os quais a

religião serve de capa, mas a prí­
meira vez que noto ela servir de

./

O pai ,é o pagador de "tudo":

-Após um dia festivo de "Papai",
dois pais se encontram. Um: "O

"

dia do papai. ê�te tano ficou-me mui-

to caro". O" outro: "Porque?" O

seu pai é muito exigente?" "Não
é isso. Não tenho ruais pai. Entre-

tanto tenho oito filhos".

Uma amiga à outra: "Abandonei
o meu marido quando o surpreen­
di num jogo de pôquer". A outra:

"Estava ,roubando? Tinha algum,
"az" na manga?" "Não, mas tinha
uma "dama" no colo".
Um amigo à outro: "Eu ,só Í11e

casarei quando encontrar uma mu­

lher 'que seja: alta, fina, . grossa e

curta". O outro: "Que charada é
essa?" "Eu explíco: ela deve ser

alta na posição, fina na educação,
,grossa �o dinheiro e curta na vi-,
ela",

A policia de West-Riding, na In­

glaterra, está oferecendo um bom
ordenado para bebedores profis­
sionais! É que na secção especia­
lizada elo InsÜtuto policial S·" .está
procedendo-à experiências 'para sa­

ber 0S .diversos grãos de bebeira.
Candidatos não estão faltando.

do

tica. Rui preconizara o futuro ex­

ti aoirnuano co estudante Luz Pin­
to".. Só os-cegos uao preveem pa­
ra ele um gjallde destino", dis­
sera o granae+paradiuo das liber­
dades. Us colegas, os amigos, os

� � admiradores cio estudante catari-,
nellse, o chamavam de "pequeno
Kui".
DANIEL· DE CARVALHO:

"A lealdade e' o cauHer inIlexí­
v.el levaram-no a rcnunciar à po­
litica quarldo venceu a revolucão
'de 1930".·

'

JOSÉ AUGUSTO: "Poucos
l11t;pes antes de seu falecimento,
que a todos nós tall.to magoou, te­
lefonava-me êle, pedindo que lhe
enviasse' o meu livro recente
"Parlamentarismo versus 'Presi­
dencialismo" - em que comba­
to o sistema presidencial de go­
vêmo niostro' as minhas prefe­
rências parlamentaristas. O episó­
dio leva-me a conjecturar • que
'Edmundo era um parlamentarista.
Estarei enganado?"
DlONYSI0 SILVEIRA: "Ti�

11ha, é verdade, muito talento, e

era orador fulgurante, possuindo,
assim, o requisito que Otávio
na política: -;:- A CONVERSA,­
mas outras viÍtudes "individuais
eram néJe coutril-indicaçào p.ara
essa' ati "idade PÚbtÍLd, agra vaclas
pela sua natureza, que não era ele
pekja, contonut( sua. confidência

. ao, seu dilet0 .e nobre amigo Assis
Chatr;;auhriand".

da entrecdSC<l do ChOllPO, Vá lá. Mas
o que lemos mesmo súo CASf,:> e CA­

SEBRE::>, E as CASA.S e CA::>EBRES
da Ilha ele S,plla Catarina, trazem, 110

Íntimo, se é que CA�A e CASeBRE
em íi\tirno ou alma, mas pal'ece mes­

mo que têm, a t:OJllribuiç,ro brasiiica,
indigeua, da OCA. As CASAS e us

CA,)EBRI:C:S (ia ilha (CHI mais de cem

anos, algu111Hs Veio para duzel1tos. lvlas.

pOrljUe a curiosidade'! EI'IS nao são

conslrução igual a� atu�lis? Evidente­
mente que mio.

E vejamos PUI'llue. O, c""ebres' são
, )

'(eiros' de estuques' 'Inllgo, E o cor,stru-

tor ele casebres, pequenas' eelificações
solidas - lem Ulll ritual: Colhe bam­

bús e Içaras, el,1 épocas propicia de

Lua para não dar b1chq; da Içara, pa­

ga-se o corte com o palmito, bom de

doer; depois o bambu é lascado e pos­
to a secar. Uns 20 dias depois; ficam­
se as iça ras como especie ele colunatas
límitantes e começam-se a entretecer os

bambus lascados até que o esqueleto
da casa fina pronto; depois, barro ar­

giloso, tarte, vermelho, é retto em

!II

Sim
, '�
. ,

i, ,

guarda-chuva.

'.� ..

.�
i
rI,
?l

Você sabia. que um terno de rou­

pa Para homem, tamanho médio,
léva nada menos de 75 mil agu­
lhadas, sendo a metade quase fei-­
to a mão, necessitando ainda 400

metros de fio? (Amigo Jaime, está
certo? )

Você sabia que uma dona ele ca­

sa" lavando diariamente dez pra­
tos, durante a sua vida lavou 150
mil pratos e que, se puzessern um

prato em cima do outro. daria
uma tone dez vezes ,maior do que
a torre da Catedral de Colónia?
Você sabia que uma moscn du­

'r8nte a sua vida Cela só vive 2 mê­
ses) põe 5()OO ovos?
Você sabia que o trovão pode

Sal' ouvido a urna distância de 16
a )10 quilômetros?

ARTHUR SANTOS: "Exerceu
no Rio de J aneiro, que é ainda o

glande, centro da civilização I bra­
si.eira, uma liderança indisputá­
vel' sob a influência ele seu taleu+,
to peregrino e de sua bO;ldade sem

lit11ltes".
ue iAVIO DE FARIA:

era ·com (l, mais absuJuto '[ervor
que ouvia Edmuhdo da Luz Pin­
to "conversar". Mesmo quando
mais discordara dêle (e não se

tratava <de; lato raro,' pois' meu

malS intimo pensamento navega-.
va Hesta época a quilômetros e

quil6mettos do c1êle.
" .), maior

ela o meu respeito pelo que dizia,
pc:lo que veiculava".
bLMANO CARDIM: "A uns

e a outros sabia dar sem que lhe

,parecesse que estavam recebendo.
o. seu convlvio era assim uma .be­
nesse ele frutos opinos para os que
unham a ventura ela sua piesença
neste �ll1undo".

A,FUNSU ARINOS (citado por
- Nêreu Corrêa): "Edmundo, na
sua admiráv�l e lúcida prudência,
pos-me, no entanto, água fria na
tervura. Meu Afonso - disse
ele, - há duas coisas qye a gen-
te nunca d;;ve deixar, uma vez
já dentro. Uma é a .Igreja Cató- I

lica e oulra o B,lI1cO do BraSIL, E
\oce sabc' por llUc'! Porque, quan-'
du o clin;"eilo iaila 'ndas, Noss'a
:)":,ii1ora vt:ln e i;ileira,
'No pl'ÓXI1110 domingo, aLgumas

p,ilavJas .d(: Edmundo.

massa e a armação é estqcada. Cinco
diils ele secagem, e a casa está' pronta
para residil:' chuva" lempJral. o diaba.
'Felhauo de telhas ele canudo, de bar­

ro, G:osid�ls a lenha., A,soalho de ma-

eleira feita a enxó.,
E PrG"LO, J:: só morar. Depois a CA­

SA é' !:eita cle tijelo e m;,lssa ele barro
e cal. Os vigamenlos de gl'Osas traves

S<lO c!dt'emC .. ddS nas p,\rcde, largas dt;
barró e lijolo, e' podelll resistir o tem­

po, DepLli� a p,,,tura CllnlCleristica dos

sitios: Casa bra.ilca com portais e ja-"
nelas azuis. Mas h{J já poucas cltSlas

cOt;stru,ções amigas que foram o emba:
sameuto ela nossa povoação. Alguma
deveria ser conservacla pa I'a amostra­

gem e comparação com o progresso.
Aliás, como o assunto me interessa

porque tem impiicações astronómicas,
eu o DJral6cio Sbares, Presidente da

Cumissão Catarinense de Folclore,
vamos, em meses proximos levantar o

que re:sto das casas ele estuque e das

construções antigas, na Ilha., Hei de

colher bois hlstorias... E irei contan­

do aos poucos, em cronÍças ...

I
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MOWBLI. o MÊNIN0 LOBO

CE'nSlij,r;a 5 anos

" \5.4� -' 19.45 _- nJa45m.
", ' �' �I;' �

i .. > ;, !' 1�' ,

ehaJ!J:tCl1il': tiJest(illl' :.;___:. "lDi,nda Mar-

ri6cofl - James -Fránciscus

DE VQf",TA AO 'PLANETA D(),.S
M.ACACOS

10ft
J:<��'f;IVAt ,TqiM'"& JERRY

C.f.'ns'll'i;'a 5 ar,ws .i'
f,·,

.,. i"
1di1;h.·:· ,; ",

D;��i:ie Hamilfon ,.:,
Maria La-

�
'- .�

frr1'ft "'\.' ;:'

. ;.( .

O ,v.�LETE p�, gUR,p
f'F.TJsura 10 anos' .'. \i'

"
.

1'6 ;- 19,45, ':;-.,;6':)'I,!45·r.n,
U� V. CI.ee1'_:_ '.fühlf1 PI�i1I�!l Law
A .MORTE �'A�DA' A CAVALO
Ce-,nsura 18 atlas,

\. ;r.;

MQWGLI, 'o: 'xt'ENINO LOBO
,

'... r

(l''',nsura 5 anos'

17 - 20h.
Rnss Tan']'Q.]yn '__:_ Lana TUj:ner
_.:c. :'ff,o!1é' ,r.;a�ge '

"

I

\

,

A 'CALDEIRA. no -DIABO
I ) "

,

Cé'nsura' 1):; anos,-

,"ROXY'
'. -----------

14h.
'

Vittorirr. (hssfn�n - Joan Collins

P,(lR MTLH,Ã(} DE DOLARES
'-C°tl:sb)ffl '10

_

arlOs'
.

t ,
. ',1

'
• '- •

'j 1f.í" _;__ 20h·.I··,
f;l'r.;i,n-ra"l'l3 Dtln.!,{)

• ,� � "

'" 4

p,' Jil'ATROl H,,, D-A' FSPF.RAN-
r'� '_:_ ,

POR ''UM MILHÃO DE
• tI' ,

n0tL\RES.
Ce-"�sHfa IR

, 'l,"

'f'F�c;T,rV 1\ L TOM & JERRY

r��'�.tJia 5 "'�rt08 ,:'
l'(í."- 19.3(1 � "21h301il;).
Konf' Lqop '- Mi.r1;ipl'" G,�r."l"
A, J�Çi;R,TEZ:A;·,j)i>UM :fOVEM

, t 1 � _

�
_ •

: Cen'sIT'f.ã� 14' a�o� ,,< ,

GHjÚ'l'� i

14 - 16 -,1.9 __;_ 211íJ ..

fT,ill!:i.;.llilO G�I1il1ffil,a �- NiõlO Bó'm ...

, ve�l1tti' , '
,

V�ln: i'lJT. 'PREFERIVEI.MEN-
,. 'TW

' 11.'irÊlRTO" .' '"
• J)"'_' . I., :' t' 'I

I'

14h.
Norman Widson

\

NORMAN, O LEITEIRO' BA-
GUNCEIRO
C�nsura 5 anos

ln - 20h.

n"Ci1ro;e Hilton
M'Â.is lUM p._ARA o lNFERNO
Censura ,1,6 anos

1'V CO:U6ADAS CANAL 3

, .

12.11'1'10' - Concêrto Para a JlIven-

"�l.e
,

l1-h,OQ - Municinios ,f!'m Revista

14�'00' - Cinema ·de Aventuras

1 "ih3�m - Dr.rmingo No Parque
17HOO - Buzina do' Chacrinha
- Musical
19.h30m - O Besouro Verde

nhne
19000 __:_ FamiHa 'Trr:l,�{l
/,�flOO - R:ehorte'r (hrcia
21'h40in - Cinema Samri3
22h4'5m I':_. LanceI' - Filme

'���----

r-'--

l1AiRIJE'" DE ,E,r"EGANCI.�
fM,LL�C]O AGRONÔNICA
A senhora Governador Ivo Sil­

veira, quinta feira próxima �s 17

horas, 'no Palácio Azronômica. re­

cebe seuhosas de nossa sociedade

para um coquetel, tarde de elegân­
cia e caridade, quando será apre­
sentado desfile da coleção ,jO�71,

.0 que nos· parece, m'l'lita gen­
te-;: cst.á preoculJacl'a' cqn1 a 'inaurru­
l�qçã.Q· dÔ' J14Wo'<Palácio 'çla i\s'se�l1-
blêia'>. Le!lisl ati\'�L Podémós iilf.or­
m'�J:, 'queL a esperada ilrauguração
ai',as não' rstô com -data' marca-
da.'inas será muito breVe. ,

.

. . . ..J.... . .

\ .-\,-. "'j.;-"'--'-'

NpVO R.ESTAURANTE
,

'J'NoS confirmou".o, SeJ:lllOr Mano­

l01'1.que �

vai f\car"kuma beleza em

dtcoraçao e conforto, o restau­
rante Que êlle oretend.e inaugurarI , '. ,

A

-

,

'no, proxl!no mes., " '"

.} O seu nôvD restaurant�1 .fic;a à
Rua Feline Schm icít, e vai ter um

pa'rque pãra estacion.amento.
:- :-: ��:

TO�OGAN A AS,SUNTO
,
Muifo 'satisfç:ito estão, os pro­

priet81:ios d�s Firmas que em nos­

'sa cidade instalaram o Tobogan
�. Agora, já estão 'pensando �em

. saltos'" de para'queda e outras coi­

'�'as' mais .que ,nece·ssitam um par­
que _d,e divers80.

L

iJO BAILE))l·.l�ll'r' I\N'fES
BRANCO

A Associacão At'ética Banco
do n, asil. dia 26 nróxirno com

couuetcl em sua- sede social, ho-

rn "1:1�,�:1 às às Debutantes Ofi-'
C'I'iIS do Baile Branco do Clube
Doze de Agôsto.

. . ... ' ....
,-.-. """

Quem fC<;f'e,inu aniversário an­

r-o 't�,,�. Ipi a bonita s-nhora
Ruth Carvalho Fonta-a. F-;11 seu

1t1,UOS'l ana"t�Ill:?t']to cm S50 Pau­

lo, o Senador e senhora Atlio
F,' 'tana. rec-nerarn convidados
para 11111 jantar.

. . ,-,_. .

.-.-, '1... ·-·

NO

C I� S ,\ I'\(WNTO
Um dos :rraqdes acontecimen­

tos a se realizar nos primeiros
dias dê dezembro. será o casa­

monto da acadêmica de Direito
n��v<:" Maria Nascimento e o En­
zenheiro Ricardo Sanoriti. A

�J.�gante recepção aos �onvidados
s-rá MO clube Náutico Veleiros
ela Ilha, sôbre a responsabilidade
de Eduardo Rosa.

:- :-: �I� :-: -:
DEBUTANTES

Ci'i�!i'1a Matos M. ele Oliveira,
LiC'ia Maria Bernardes, Kátia Sil­
'''1. Maria Regi'la Si:ll0ne Ramos,
Mar"areth Bittencourt. Maria rn2s
P'l:rnplona. Maria Al'lélia e Mar'ia
Fel", 'a Fraa:17o. Magda Luz de
Andrade, Mirian Leite" Costa, Ro­

sanítela L. Cavalazzi. Rosonia Ma­
I:a Souza. Nezia Evangelista e

N-::J7yr Silva, estão na' lista das
Debuta'1trs Oficiais elo Baí1e Bran
co do Clube Do?:e. ele Agôsto, a

se realizar dia 19 de dezembro.
:-: �� :-:-:

A MODA COMENTADA
LENZI

O costureiro Lenzi falando sô­
bre a moda diz: cuidamos de cor­

rigir veihos ,êrros, ad.otando o"u­
tros nol'os - A moda está real­
mente extrava,g-ante, acho que a,

mulher deve usai' dentro ela mo­

da, aquilo que lhe fique bem'. Ci­
,!!a'linha, não é �Jara qualquer mu­

lher usar.

POR

. . ...,_... .

.-."''''.-.

:- :-: �:� :-: O casal Lea e Antônio Carlos
. '. PeJa Val'ig chcu-a 'Quarta-feira da Nova, estão estreando um car-
à -nossa cidade, a' 'mais 'bela brasi- ro zero K., dcsta vêz, é verme-

"(eira, Eliana Fia.lho. Tompsoll. lhinho, �:� Nos disse o I:elacões PÚ ..

Miss B)ia:si,l 70., e'óú sua, vi,ngem b'icas do Lagoa late CI�lbe, Sr.
rem'ese'lta, Hele'll3 Rubinstein

�

e Mamo Ré"is. que iií node se sen-
sua ryrir.;.,.éj;·á visita. será ao Gover- t.i!' a boa' recepti\�idade dos as-

nado'rr,e·:s:énbora.: Ivo SilveiJia OTl- s0ciados cio Lic, com que o c!u-
d'�' s�liá'. recébjcÍa com' um ia�qtar be * Boclticl'ue Nieta 'em Itajaí,
"tÍ), Palácio 'AgroFlômicà, Qui,nta� está· prenaranclo desfile para apre-
fei,li.<\< Dela

-

1l1!1''1Llã, Miss Brasi,j vi- rresentar a moda n('\l verão 71 �:�
�it,ar8

.

o PI'eHto e 5c'l,hora Co!'rr- Fornos informados qL;e foi bastan-
n�f Ad Oliv�ira. imnI"ensa d� ra- te concorrido, o :,mtar reali;'aclo
ni�al ii.a Farmácia e'Dro!':aria Ca- q\lill,�a-feira .nos salões do Lira
tarinense;

-.

Tênis (,1,uDe, em' homel)larrem ao
.'- .,'1. _1_'. . S�naelor An.tôn-io Carlos -Kondel1

A "ABB VÁT' "\IO J\lill=NA,,GEcltR Rf'is �:� Os Thcríveis e NfL1si-4, cs-
----�--��rr!�----���----�--­II

•
I

I \

S',lia m.idi em Jj)ano I'(lstico, chto
em artesanato de couro com iran-
ias" e uma blusinha em voile bran­
co (10m decote pequeno e mangui­
nhas fi)fas bem no gênero ciga­
na. Fa�endo parte do conjunto,
lima bota' 110 mesmo couro do cinto

VERAO X MOSqUITOS
,Com a aproximação dQ verão,

começanl a aparecer também os

mosqtlitos. Êles existem em qua­
se tôdos os pontos da cidade e

são muito chatos. mas não sei por
que, a gente sempre acha que se

concentram tôdos à mesma hora,
isto é, na horinh'a de se ir para
a cama, e no nosso quarto.
'Eu não tenho a menor simoa­

tia !)elo.:> mosquitos, e �ior iss0.
tudo· o oue diz resncito (j sLla' ex­

temlinação me interessa muito. E
recentelnente lima revista pllbli-

Zl1ft! :MAtHADb I

. --- .. ·1·
tão no comentado Baile Branco
das Debutantes Oficiais, dia 19

Iele dezembro próximo.
�!: :-:-:

Desde ontem estão em nossa CI�

d.ide Revina e Roston Na cimen­
to o iovcm casal catarínense, Que!
ci-curam na alta sociedade p-a,LJ-'
lista. IFo,i ��o:�� ��/d.� �,is:ci.na do.

�

Couury Club, urn cavalheiro ho­

maido u{s'llue lendo eucic'opédia.:
O que nos pa rece ficaria muito
mc'hor, o iovern senhor ler Hill

elos conhecidos livros de Marceli­
no.

...1,. .

'i"·-·

S;\l)JA.. VAI AO OESTE CATA·.
NENSE ,

Sadia Transportes Aéreos, na li
última s-mana num vôo esoecial j
co mo Governador Ivo Silveira, I:
Governador eleito En=enhelro Co-!
IOJ1,bo Salles, Sr. Alcides Abreu!'
e outros nomes de destaque DO

nosso mundo social oolítico, fêz o

vôo in auzural ela lin-ha Oeste Ca-
ta rlnens.e. . . _". .. ,.Tudo'ind'i,ca' ��e' se;'á�� pró",i-
ma �el1lana, a inauguração do

I'''Roca-Bar'' - Jo>"é Arthur

d'Acãmpora, o proprietário do Ro- ,

ca-Bar, está .bastante entusiasma-,
do e nos disse que é de 90111 gosto,
a decoração.

:� :-: �� :-: -:

versá rio anteontem.
• • • • ..1.... •

O hr�to d--;j,�� 'em' nossa coIu-'
na é Clisse Med(\'iros Ramos, que
será uma das lind�l� Debutantes

Oficiais:_�o :�il�� �ra:nco.: I:A sel1!horfl Dlr. Han:y Egon i
Krieger, (Da]), anteoAtem, em seu

apartamento recebel� senhoras de
nossa. sociydade para mn 'chá i
qua'ldo era comemorado setl alili-,
vers�rio.

• • -.1';' •

. -.,;',.....-.

. '. . ...'"". .

,-,-,"."'.-.

Fundo Maisollnave de Investi­
mentos, com sedé na capital gau­
cha ,está instalando seu escritório
em nossa cidade. Está credencia­
do enmreeLldir está ligado ao

r·..1oritepio ela 'Faplilia Militar,
B:lI1co Nacional 'do Comércio,'
Ra'lco da Provincia, e Banco Du­
qlle de Çaxias. Um dos represen­
ta'ltes de Maisonnave em nosso

Estado, '€ o senhor Antônio C .

Lendecker.
�

.� :-: �!! :-:
PFN:�AMENTO DO DIA: Não

há nada tão forte nem tão 'se�tI-
1'0 numa emergência como a ver-Idade.

.__._--- ------,-----:------�---

lára Pedrosa
cou um "Decálogo do, mata-mos- pó de pedra; guarde latas. gar-

CJliilO". que eu -�;ublico hoje. na, rafas ou tambores emborcados e I

::"""8:�Ç3 de que mcus_ vizinhos d'st:.ua os reci�'ientes sem uti i-

h:1111 e co')pe:'em comigo nessa dade, r:"�__�._���-i,Ui������iiiiiiiiiiiiiiii"'oiiiiíii=iiii.,iiii-•._iiiiw;;;'-_iiii,iiii..

-------T"iiôi....-.·_.c..
..-:,'1t.�'11fni,'" i!l�'·al·a. Regra 7 - Nos edifícios d� " P,

P.""fll 1 -,-- O mosquito precisa apa; talll�:lh)s, os !:'Jri lci�lais focos·
I i CADERNQS JUVEJf'TUDE

d� 'í"U(l na!'ê\ 'woc'i:u, d� "ref"- c!� ::,rnlif':'aç�o de mosquitos são I B'roehuras - Espirais em Arame o{; Plásticos I,

rê 'cis á�ua parada e poluída. É as 1'1a:'quises externas e illt:T1as, ICAL - LACI - Latonados' - Cromados 1'-'
, , , na {unja que o r;103"uito '1�bq C.1 h1S dó: cobertura, caixas d'água Isqueiros: Com uma e duas roda�'

;::,;"c"" <�.�(:,:,_.'.' ,(:\, 'f(;,:'.::::::)'/\ r A� ";�" nu'lIrc f3ç's de �ua vi- superiores ou do �ub:solo ralos di- _ ICALEX (Automáticos)' , .

,

;;t�é� >..M?��,,,,,,d'a:..., ôyQ,;-,cJ,arv�;;::'e ,�Ú:l)-:il� .•,E{)rf·W'tll�, "'�" ._,;,.:j�JS05,-��9����'í��.j�à%'� ''*/ ''. ". ICAL�"I��úsfria: e ��5io' �:IxiH�O-l'a; !lfdâ)': .""'-"�,'<?):: �,� (1usl,(!t!�.r ,J;j�o.' .,.d� � '1�u.;a ,,' narada..
o

Diga isso aos _bort�iros"' e ,,ao'" síllcli-' "

Rua Coelho Netto /�"70 _ Fortésr 349 f'e 36F

iA:,\::::,::\ �'i,: J11�srno 1im!la, é U111 foco eJTI po- co de seu prédio. ' :: ex. Postal, 137 - Teleg. leAL _ Rio do Sul S. c.
:.:1" tencia1 d� nroliferacão dos per- Regra 8 - Nas imediações de

J"" n i'm1!WS.'
> "

sua casa, verifique se há terrenos

Re)!n\ 2 - Diversos objetos baldios ou áreas abandonadas' côm
que possam acumular á�ua, co- á!!.ua ellll)oçada (nrocul'e dremar
mo !!.arraf8s, latas, tambores e 'ba- Q�l aterra�' a poça). Essas obra são

(,;,�' d"vcm ser ,!!llarclad'1S e"'- \I�rdad�iras incubadoras de ovos
'

bOI cados: OLlwido ê]f's 1120 tive-
.

de mosquitos. Se os proDrietários
r"m mais I�tilidade; devem s�r não tomarem providênciás, avise
fu ,·'tdos, amassados o 1)L1"'brad()�. ao d!?partamento competente de

Reçrl'a 3 - As piscinas devem sua cidade, Is::,r cloi'adas e as caixas d'áQ'ua Regra 9 - Os principais focos.

precisam tt'r tôdas as 'iuas cntl'a- d: _nrolif�:'ação dos p�r!lilo!lgos!
elas f1erf"ita'll1en(f� veeladas, para nas áreas urbanizadas estão situa-I
impedir que as fêmeas elo perni- dos nas obras de construção civil,
lon'!o denositem seus ovos na s'u- nas favelas, n<}s caixas ele ralo e

perfície líquida. ,?alerias pluviais ohstruidas, nos

R�{!'ra 4 - Lagos ornal11ent8�s ter'renos baldios. áreas abandona-
e locais em aue gxista . grande das. valas, rios e riachos. AD1ique
quant'idade de á:;ua devem ser nesses locais óleo queimado: qa;�-
povoados com peixes do tipo ba"- ros�ne ou j'lseticidas.
l'Íglldhho, que incuem as larvas ReJ,?1'3 10 - Para os lllosqui-
do ncrnilongo entre seus pratos t('S adultos o tratamento é dife-
p' ecliHos. rente, Em primeiro lugar, procu-

Regra 5 - Mantenha limDas re evitar que êles entrem em sua

as marquises. calhas elos telhados casa, mandando telar tôdás as ja-
e as valas de águas servidas, pa- 'nelas e aberturas de comunicação
rJ evitHr a formaç�o (lc PQças. COIl1 o exterior. Essa providência
Procure drenar a á:_>lla d� todos I)S ,'50 é cara e dá ótimos resulta-
ell1noc;all1�ntos' caso isto 'não seja dos. Trate também ele combater

possível, e!'palhe ouerosene. creo- os pernilongos adultos em seu

lina ou óko queimado sôbre a quintal usando inseticidas de acão
sllDerfície líquida. Aten6ío: jar- residual à base de DDT ou J.h.-
dins muito irri�aclos são focos' de dane, principalmente nas folha-
proliferação de mosquitos, Q'ellS, jardins e compartimentos
Regra 6 - Se você mora em úmidos e escuros, como garagens,

t'm casa, provàvelmente os focos depósitos de materiais e casa� ele
cIP á<>ua _!1arada estarão Ilas calhas cachorros. Dentro de casa, use

dos telhados (Ii:nne-as de seis em inseticida tipo aeJ't'�ol, seguindo
s,'is meses), caixas d·��lJ'l., ou eiS instl'Llcões imnressos nos tubos.
rosas m,al vedadas. Pl'Ovid0ncias: Em (m31�uer cáso, a(.;rde os in-
aterre as depresst'ies com arei1t ou seticidas longe das criançall.

Horoscopo
OMAR CARDOSO

IDOM,INIGO 15/ NOV/i 9,j O

ArUEs, _, 21;18il'ar- 20!ja-br - Um comece de semana. I'h:gre e feliz, é o que

t!61Ú prr-vlsuo, !},.ra :; ,tnmde maíería dos nativos e nativas QE! Ades, Conte,
],.nje" ,Oi!{) a cobJ!Jora.ç:1,� de seus amigos de Cêmeos. Leão, SagU'árin e

Afi[t,l'á,l:j() .

ll(.ô'itl�"<O' - 21/51>1: - 2'()/j�i'I,i -- 1308$ perspectivas ele re.'IJi7i3Ç'i,(j) ]3eF.S0a], prin­
r-jr;:lllJh"llitP iJh','vée elos PO""Ül,tQf1 que fizc,r com pessoas doa g'N'J, triplicidade
'ztJr1hfwl '(Virgem e Capricórnio), ou do sêxtil astral (Câneer e ,Peixes).
1!�dto.

GÊM.Eú,S - 2,1/limaj - 21;iUl� - BD!;]) dia pnnJ vecê tratar de questões finan­

('C ins p Dro.ir�ros c1(> auto-realização proêissicnal. Te,nÁla em mente que -a

vi! ;';ria pertence, sempre, aos que são otimistas. CONfie mais em sua f\ôrça
""·,f"':bl.

'

,(i;J�Ii!l,rc;Ell'< -- 22!i,llll1l -- 21/jul - Dia em que exre],01í1tes oportuuídades haverâo

(].P f')J,)'Srir no setor Pi'or-í6sLomll e no campo elas re,ua,cõ.es sociais. princrpal­
n'll"I�l(;' �'" vor-ê nas-eu com bons asaectos wl:íIaetári,Qs. SUICE'SSO nas iHkiativ,ls.

LEÂ(Í) - 23/i"I. -- 12í;:lQ.ê _ Q�l.eJil) procura, acha, e quem, espera. sempre

3,k3n�3, E "Q"P do Leãe. não se arrependerá de ter esperado e de ter pro,

C-lw�(liO 'I-!:Jr::;villílosas recompensas por todos os esforços que fêz, haverão

,

.

\tIR(';EM __ o 2J!ü{.fô - 'l2! set, - A colahoracão que reeeberrle matiN0s e nativas

de '}101!J'O f? E%'ol'piLso, pnderá rer111w,dar em 3})íLm-l'(\)S 1�!'o�!ejNõs jlPr:a vo ·ê.

("sVP('i�lm.el'lt.e no sentir das realiza,ções domésti>cas. Todavia, eukle' mais

fi' s:lúd,l".
,

L!,BRA -- nhl?t - 22/QlJt - EXl"eloe]J.te 0.flortU'miiÇ],a,de f"st.ã<ü e'1111 ji)erslJeeüva no

SP1'1i!]c; d'e lhe 1rnzer DOVrlS 3mizadf's e favore.cer seus proj,cúos relaciona'los

('()'n U: ·'!{'IJF. rOT.!te ('f'm a eolab01:af'iío de �e1!S 1e;)J5 am.i?,os de Sa�i' bri0
If';CO"!.P'ÃO - 23/o.u:t - 11/I'J;QM - NfI,ta semana v0cê ainda po'ilerá se dr>dj,

('ê1P, ('Gm pro;veito. à sua saúd.e, Maonten.ha,se atento paTa as sulas C011dições
!­

físicas e o seu esLad0 psi.eoJ0gico. Ev1te preoeupaç0es, para p0der viven

SA.GIIT,Iií.PI0 _. 22/M'" - �H/dt''l, - Evite o pess.Lmismo. que tudo lhe sairá

mp]ll'or uo derorrer das próximas h,0tl'3S. As negativj,<'l,ades que se jJizeram

P'j',;Q(,Fll('s m�lm Sagit�ll'io., esta,rão desvanescendo de agora em diante. Dia

f;eliz 'paJ'a você.
'.

C.Âl?Il?I,Có.RN,�O - 22/dez. - 20/jan - Agm:a está chegaNdo a sua vez de pl'C·

rHVf.'r,Sf' Saibfl que o tr.,ês que amtel'ed.é· o seu'aJiliversflrio podel'á ser, sem]we

1'1ilpio ele iH1JH'evistoE, Coc espírito' de' luta, tndo lhe será Lnai's fácil. Tenha

Pr- "m si,.

AQUÁRIO, -- 21/j,iln - 19/fev - O que v9cê :fizer de b0tr1 nesta segunda.feira.
certamente lhe trará positivas recompensas DO fntuTo. ProcUl:e plal1ta�'
h0je, ]}ara colher amfll�hã. Sucess�) previsto na ,vida sentimental e 1').OS
1,p"óri,Qs. 1

_

PEFXES - 2C/�ev - ZO/mar. _ S�las possij;;,il,iQ,ldes de se mJOj,et.ar soeialmenta

serii,o �impJfi'smll:enl e m«lralvHhesas de agoiZa. eJi11 d�aJil1.e. 'J,'anto o sigm,o ele

S�gitárlo. romo' pessoas dêste signo lhe serão, Í1'lvariàve.lm€Nte, favoráveis
ao, seu êl'rito.

11
:1
I

construr;iio, reformas e· al?1l1Damentos de alveTTarias e l1iladeiras, preços I
m'Ódi��:ita,se construção pela Caixa Econômica e Ip�sc. IITratar - R. Nunes Macha{)o, 7, l\>"andar, sala 4 '_ Florianópolis.

,

--c'
, -

-:.:--- J

MAO Df e!RA PARA' CONSTRU1R
RIEFORMAR :11,0 É

E
.

MA,IS PIOBLEMA
R. Andrade. firm.a empreiteira espedàlizã-da em mão de obra par.,

TAVERNA pn8rUGUESA
!{ua João Pinto, 43 - C(�lltro

(Bem perto do Hotel I:toya!)
P'l a1(0)8 Diversos

Diariamente Bacalhau
e CaJd'u 'I1erde

At.tllb,ieArte SeledoIJi'ldll'

Abell" (t,�sde a� 1:0 !l(!)l'lIS da
•

i\)[anlw ate as dua;; da ;V1'adru:�ada
ttestilurante 'i'íplCO

I

I·
I f,l ,

l�

·��"6II:�··==""' w,___ �.-.__ ._._ __..���j.

r:
I

"'.,.). [<,-,,:
, I
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J]I
deve primeir�m!t�h�bilita:e�e�o� E G O S

IiiDatilografia, leciona·se na ESCOLA REMINGTON '00 ESTREITO I
I

à ,Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 - I\> andar - Em frente ao 14\> B. C. __ i
sem matrícula, com material e assistência individual a cada aluno, por ,

instl'lltora competente e amiga. �,

,t1
.- -i"�L.......J

Quem deseja

-:c
__-- iJQltllil8l:::i::iilll!

·---�'�ll
!,'abríramos os mais mod'ernos biquinis em Ciré, Jersey, RendãL, IA Lgodii.o. etc .. ,

Vendas por atacado e varejo. Rua Felipe Schmitit, Edifício Florênci,)
,I

Costa, 13\> andar, sala 1.309 (Comasa), M. K. R. Confecções fabrica o melhor I
I I

BIOUINIS

pm roupas.
JMI

BO,fEL ANDRINUS

I I
Em ,Florianópolis, na Lagõa da Conceição, recanto mais pitoresco dn I

Bela Ilha, Andrinus lhe oferece noteI com apartamentos, comportando I

:' 1 casal e dois filhos por CI'$ 800,00 mensal. Praia a 10 metros do Hotel,
l('staurante próprio com descontos especiais aos hóspedes.

,P

I
--

GALERIA AÇU AÇU
Ém exposit�ão permanent.e os m�lhores artistas barriga"verdes.

Artesanato, j6las, cerâmica
Etc & etc & etc

Hlurnenau - 15 de No'V�rnb'ro. n 1.176

" Ll'! .;�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRASIL'
Seç.âo d.e Santa Ca.tl,lIdna

EDITAL

Eleiç.iio para o Coo,s,elthQ - Biên.io de 1.9.71/1973

c;."nvoc:ac?o de As.scunbl.éia Geral Ot;�jn,á.ria
De coriformidade com a decisão do Conselbo "Secio.

nal, lia Sessão de tltl de O:UTUJJIW 4e 1970 e nos. têrrnos
da Lei 4.<:15/03 (li:swtutos da OHDElYI DOS ADVOGADOS

DO l-liU\SlL), C01IVO'::lJJJ10S os ADVOGADDS ínscritos nesta

Seção para a Assembléia Geral OrdbJária a' ser realizada

H11 :{ü de NOVEMBRO de '1970, com íníeío. às 9 laonas, na

sédc desta Secão sieuada no Edifício Florêlilcio· Costa, à

rua li'elípe SCllmldt, 58"/62, 9'" [melar, coni untos 907/9D,
nesta cidade, para eleição dos membros do Conselho, par1
o uletllo' ele Hl71/1973.

Só poderão votar os ADVOGADOS no gôzo de seus

direitos e quites com a Tesouraria, sendo obnígatória cl

apresentação da carteira "de ADVOGADO para identíftca-

çào do votante e anotação do exel'cí�io do voto.
.

OS ADVOGADOS residentes nesta capital comparece·'

rão, para votar, BO dia e local supra. indicados, Ela horário,

IMPRORROGAVEL, de 9 às 15 horas,
Os ADVOGADOS residentes no interior do ,"E�ta.Oo

r�nrreLe!,;1O o voto pelo correio, sob rEt9is.tro. obser;và,Jil.d9· o

se&uinte:
Ú} h. ,-,;uula de 'í,otaçã0 será encerrada em sobrecart.l·

01)<1<':11, em IW.i'ét s·obreeal".ta' não jiJodiel'á se'}' escrita ne·

nlnllna palavra nem feito n'enhum sinal;
b) Essa sot).! ecarta . (que 'conMm ,o voto) juntamente, C01]"l

um cficio do vot.ante, encaminl�a'Fido' o- vota, 8eJ!á, Cl)·

loc:lda em oUTra sobrecarta maior e remetida pelq cor·

J'tio. sob registro, para a Ordem' doS' Advogádos do

Brasil _. S�ção de SarUa ,�ata.rina, CaiiX'a.,·Post-aI. 415, .

F !orian6r.:olis;
c) r\o v(,rs() :Jessa scl�recarta' l'l'l:li@r; o v')tante indicará

sell nome, endel;êç@ e 1111mel!'0 d.é sua inscrição n�.

O liDK\1 e la.nçará; sôb-re o fêeho, a sua, assinafura

usu,il; .,

lê' f'
.

d) I:::%a remessa será feita' com anteced nCla· su lClentt�.

para chegar a tempo, pois 80 será apllraclo' o' voto que

tÓI' rei:c::J.ido at.é às. 15 horas' d'e' '30 'de' NOVEMÍ'rR0
.

,de 19'iO; _

e)
-

O volant." conservará o recibo 'do cOl'l'êío 'como -p!'ova'
de te!' votado. ,

!
• ,'.

A pl'oporç,ão que tais sobreeartas foro.m, sendo ]lece·

bid<.ls lla Sede desta Seç:i\o selii@ protot'oltlldas em' ltvl'o'

pl'Ópn0, com indicaçã.o da data' do recebim�rt(o, �ome cio'
remf'lente, p>l'CvedênClla, liItlJuero do registra.do· postá} e .se.

aprcSC'lItalll algum sinál de violação. Ficarão guardadas· SO,)
,

eLa ve e sol) a resr�(i)ll\5aIDilitl:ade (]oe ql!lem. fôl' designãv(I
rela Presidente desta Seção, até o dia da reaFzação, (ja
assembléia geral. quando I serão. abertas, sendo a� sobre·

cart.as com os votos colocadas na Llllaa. para, apuraçã,o com

(l� demais vaLos.

Tendo havido a inscrição'\_pl'évia de candidatos, con­

forme o edital d.e 23 de SETEMBRO de 1970, amplamente

rlivi.lIgado. só poderã,o ser votados os ADVOGADOS que

se inscrcveram e'que são' os seguintes:
ALDO AVILA DA LUZ

ALTAMIRO SILVA DIAS'
AMA tlrtI FARIAS' RAM0S

AN; ôNIO DOABAW.
[JANTE 1;1. F. DE PATTA

EVILASIO NERY CAOi':t ,

GUSTAVO FRANCISCO DE CARVALHO ROCK'\
[,:lAlVlJL']:ON JOSÉ DErlVIOURA FIlIRR0 .'

,W:LIÓ SACILOTTI DE OLIVEIRA
HYLTON GOUV1l:Á LINS

J(iÃo JOSlt· n:A�IOS SCHAEFER

.l(JSE DE' MIRANDA RAMOS

, ,

MJGUEL HERMíNIO DAUX

NICOLAU SEVERIANO DE OLIVEIRA
PAULO ROBERTO PEREIRA OLIVEIRA

RlCClOTTI QUELUZ
.____

TELMO VIEIRA RIBEIRO

TÚLIO CÉSAR' ,ONDIN

W.\LDYH PEDRO DEL PRÁ NETTO

Di!.ntre êsses, o votànte, em cédula_ impressa ou dati.

10graf�Ja ou mimeogJ1afada e encimada pelo titulo",
"OAB/SC _ Conselho para o biênio de 1971/l97�"

votara em' até quinze candidatos (que é o número de rneúl

bl'OR a eleger para o Conselho). Será anulada a' cédula em

que houver mais de �uinle nomes, bem �omo o voto' dado

a quem não esteja inscrito corno candidato. :Não' há ôédula
oficial; o voto {:_ em can9idato inscritp.

'

.Sendo oposta dÚvÍ<}'a. ou imt;;ugnagã-o, 'o vaJo :Ser� lo·

-mado em separado, cOm as cautelas.'

O voto, é p�so
.

ob
.

GADO;,:cI!tf�o �
de votar, s'erá'�P'tic ;c

cidente, � multa será em Idobro.

multa determinará a suspensão do exercício da profissao'
(Ld 4.216/63, arts. 46 e 112).

As justificações serão recebidas, para ju}gameElt9 pel3

Çonselho, no período de 1<:1 a :31 de DEZEMBRO- de 1�70.
Não serão consideradas as que vierem sem comprovantes'

,

Od as recebidas fora do prazo.

O ADVOGADO que tiver inscriçãe suplementar cqrr,

provará', no mesmo prazo, o exercício do direito de opção

(Lei 4.215/63, art. 42, parágrafo único).
A apuração será efetuada pela própria mesa, auxilia·

dn por escrutinaàol'es, em seguida ao encerramen�o da

vota�'ão e será ininterrupta, até final, salvo motivo de forç"

maior. O resultado da apuração constará especificamente,
da ata da sessão.

Terminada a apuraç.ão, 'a ata e os' demais documentos

referpl1tes à eleição, serão submetidos ao Conselho Secio

nal p:ml apreciação, de�isão e proclamação dos eleitos.

após o que aguardarão na Secretaria o decurso do prazo

de 15 dias, para os recursos cabíveis.

Não havendo nenhum recurso, a cópia da ata e (te­

mais documentação será encaminhada ao Conselho Fede­

ral, para prolll,ll1ciamento final; se houver recurso sera

�le processado e encaminhado ao Conse1ho Federal, junta,
mente com a copia da ata e demais documentos da eleiçãc

Das decisões do Presidente cabe recurso para o Con­

selho Secional; no prazo de 15 dias e das decisões do Con­

selholecionaI cabe recurso para o Conselho Federal, 'tam-
bém no pra.zo de 15 dias. -

,

Florian6polis, 26 de OUTUBRO de 1970.
.

.TÚLlO PINTO DA lUZ' -. Presidente em Exercício,

Rodoviária Expresso Brusq.uense
Horário: Cambortil.. Ita.!a1 6, Blump,nau - '7,30

11.30 ::- 10 - 13 - 15 - 17,30. - e 18 hs,

Canelinha, São João Batista Nova Trento •

E'lrm:qllP _. fi -- 13 e 18 hs.

r-igÍpi0 Maior Geremo e NnVI:\ 'l'rent,Q - t3 e 1'7' bs

NSSAGENS E ENCO:MEND�S PARA
"'iiucas CambO'fiu. najaf. Blumenau. Camelinha, Sio'
João

_

BatIsta Tigipi6, Major Geremo, Nova Trento ,

Brusqu8

.
. .

';' 1 � � (, ,rt J 1. , '�
C:."N''':'9 il'I':-"';f;:::li\1'i7ii. I;; iNDiJ5lRL'liL lD'B sn�' '\.

CliTAR'J"TA §.::\.

LHa da DÉCIMA NONA Assembléia Geral ]Iíi:tmorcl,;

ria, realizada em 6 de novembro de 1970.

"As quinze horas do dia seis de novembro de ml!

novecentos e setenta, na sede. social, à Rua Fe�ip't.

Schmidt, n? 56, em Florianópolis (SC), rsuníram-se

em assembléia geral .extra.ordinária, acionistas do Ban­

co M:2t:cantil e Industrial de Santa Catarina S.A., ti­

tulares de 1.803.839 ações ordinárias, nominativas, re­

presentando 72,15% das 2.50.0,,000 emitidas, convocado­

por "edital" publicada por três vêzes, na forma da Ie.,

no "Diário Oficial" do Estado de Santa Catarina; nas

edições de 26,' 29 e 30:110/70 e no jornal "O Estado",

nas edições de 21,122 e 23/10/70, do seguinte teor: "Ban­

co Mercantil e Industrial de Santa Catarina S.A. -

Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Cnnvo­

cação _ Picam convidados os Senhores Acionistas do

Banco Mercantil e Industrial de Santa Catanina S.A"

a, se reunirem na sede social, à Rua. F,el1p,e Schmidt, 56,

em FlorianópoHs, Estado de Santa Catarina,. às, 15 ho­

ras do dia 6 de novembro de 1970, a fim de, e� Assem­

bléia Geral Extraordinária, tomar conhecimento e de­

liberar, na' forma do § l° do artigo 152, do Decreto.
Lei n? 2627, sôbre resolução tomada pela Assembléia

Geral Extraordinária de acionistas do Banco Mercan­

til e Inobls.t.ial do Paraná S,A., rea1iza�a em Í6 de ou­

tubro de 1970, Para incorporação de n�ssa Sociedade.

Florianópolis (SC), 19 de outub·ro de 197@, aa) Avelino

A. Vieira _ Alcides Pereira Junior. - Luiz Antonio de

Andrade Vieira - Diretores". O' Diretor' Presidente,
Senhor Avelino A. Vieira, verificando a existência de

"quorum" _pelas assinaturas lançadas no
- livr0" Pre·

sença de Acionistas", declarou instalac;ia a assembléia,

e na forma: do Estatuto' Social, pediu aos presentes'
" I

aue escolhessem ·um aci!0.Jil.i.<;ta p{tra p:residir os traba-

lhos. Por acla�a(!ão foi escolhido o' acicilOista Senhor.
Atthricl€ Baggio, qble assumiJ.l' o p0StO. e convidoú' o

aci@nista Senhor Dr .. Flávio Prestes; para SecretáTio.

Dando início aOS trabalhos, disse, o Senhor' Presidente;­

que' esta assembléia deverá deliberar sôpre assunto

da mai.or importâneia,' já ámplarherite dívulg.ado pela

Alta Di.reçã� Bamerindus; qual seJa a da incorporàçã'o
da nossa Sociedade pel.o BaFlGo. Mercantil e Jip:dustri�l
do Paraná S.A. A Assembléia" geral extraordinária' do

Bamerindus do Paraná.realizada em 16 de outubro' �lti­

mo 'dando. início à unificação, aprovou prqposta' de

su� J')iret�ria; para incorporação da nossa Sociedade

e do Banco Mercantil e Industrial dó Rio Grande do

Sul S:A. As bases da operação aprovadas pela dita as­

sembléia atendem aos inte;êsse's de nossos' acionistak
e da SociedadeJ e se resumem na soma do nosso capi­

tal e reservas .às correspondentes verbas· d.o. incorpo·

radoF" as quais. ,estão, consubstancÚtdas na cópiá,da

ata da, dita assembléia que se encontra sôlire a Mesa

il. disposicãO' dos acionistas que a quizerem ler. "Feita

esta e�pl�nação,. disse, a :S,egtlir, o· Senhor Presidente,
que os Senhores Acionistas deverão 'df)liberar ,agora" 'sô­
bre .a Proposta de incor,poração;.na forma dp §dodo

artigo
.

J52 : do Decreto Lei nO 262!7,'de' aeõrrlo ',corri o

"edital.�de co�vocaGão":
.

ContInuan.do' o Senhor, Pr,esi­
dente .·.c010coú' o assunto em discussão,' e'.: eomo nin­

gué� se manifestasse" submeteu,o à votaÇão,' ve:rtrt­
cando·s�. sua aprovação por unanimidade� tendo, ar as:
sembléia' in'cJusive autorizaclo a' DiJ.'etoria 'a<· 'p�atiCar
todos .'os atos necessários à incorporação. 'Esgotada a

"otderri 'iro dia", e como ning1;lém ·quizesse �a2!eT"'uso
'da palavra, foi' suspensa a sessão pelo tem'Po',necés­
sárià fi lavratura desta ata. Reaberta a sessão�' fOii e�
ta lida, a�hadà coMo'rme, aprovada.e assinada ,pelo
Dir.etór Presidente, Senhôr Avelino ·A., 'Vieira,. pe,l� ME.<:
sa e por toqos os acionistas present�s. FlorianópQlis

(Se), 6 de, novembro. de 1970. aa) Ayelino A. 'Viei'ra;
Attride Baggio, Flávio. frestes, Alcides Pereira Junior,
Úliz Antonio de Andrade Vieira, Jurfmdy Antonio' Pe­

r,eira, Argemir� Wotroba, Jun,ior, Germano. Vilhena: de
Andrade, Júlio Ferreira Brandão, 'Francisco Del'Anhol

Neto, Germano Augusto Birekholz, Luiz' Fernando. Viei­
ra, Maria JoSé Santos Buquera, Ione Lqpes Camanho,

Joely, Pereira, Mathias Vilhena de 'Andrade, João Sehef·

fer, Nabar Guarnéri, Joaquim Xavier de Càstro, Nimar
Barbosa, Pedf0 Nicolau, CyrilJo.Heimart von Linsingen"
Pedro Raymundo Cominése, Dol;l.er Barbosa Nicolau,
Rosina Veiga Lopes, Edgard Guilherme Kleinke ... Ru­
bens Vieira, Tereza Santos Haun, Viv:aldo Silva' da ·Ro­

cha, Paulo'" Branco Pereil'a, Altàmirano Pereira, ,Atàl-a\a
- Companhia de .Seguros ,-- Mtam.irano Pe·reira _' Di·

retor; Paraná Companhi� de 'Seguros' Altamirano

'Pereirª .

.....:
. Diretor; Ouro ,Verde ::.._: Co'

'

a "de ; S�

guróS
",

l\t}�b.J�>*lr:,_
, . .'

.

t ,-fJ ,.<A·,�,.<'..."" ���,�,
d�;· à" S.:A:.·:";':" .tom .

Vieii� �e��áHÔ"'�Na��nt� ilté\:P..à�w��:vf�i,� ���llç!l'
S.A. - Administração - Empr.eendimi:mtos - A,veÍino
A. ,iieli-a....

-- Diretor Pr.esidente; Soe. MerCantil de Ad­

ministração. e Empreendimentos S.A. - CIáudio Enoch

de Andrade Vieira - Diretor; Vieira', Vieira & Cia.

Ltdá.; pp. Adalberto Amate Fernandes, pp. Alcides

Erasmo Ferreira, pp. Alcides Morais e Silva Netà, pp.

Alfredo Weiss, pp. Aristides Athayde Cordeiro, pp. Cia.
Paraná Eml'>reendimentos "Copê", pp:; Clara de An­

drade Vieira, pp. Clóvis Vieira, pp. Dirceu Marqu.es,.

pp. Emi.!io da Rosa Neto, pp. Francisca do Nascimen­

to Vieira, pp. Francisco Ernes.to Alves de Macedo, pp.
Gustavo Horst, pp. Harald SChmàlz, pp. Jayme Anto­

nio· Vieira, pp. João Ferreira de Macedo, pp. Karl Sil­
va, pp. Lauriv:al Gomes, pp. Lauro Justus, pp. Maria

Rosa Cleto Cartaxo, pp. Mário Miranda, pp. Miguel
Munhoz_ da Rocha, pp. Nelson Alexandre de Carvalho,
pp. Nilo Brasil, pp. Osmar Bastos, pp. Otto Jayme Ber­

ckert, Rui Zapelini, pp. Sebastiana Maria Rosa, pp. Sa­

deco _ Sociedade de Administração e 'Comércio Ltda.;
pp. Spartaco Gambassi." aa) Germano Vilhena de An­

dràde - Procurador'!.

A presente é cópia fiel da original, lavra,da FIO li­

vro próprio, às fls. 92 a 95.
.

Florianópolis, (SC), 6 de novembró de 1970

Flávio Prestes
secretário

EMPRÊSA REUNIDAS ".TIl&.
SAIDAS 'OE LAGES CHEGAD4 EM FPOUS,

5,00 horas 14,30 boras

13,00 horas 2l.30 har.,.
21,00 horas 5,30 horas

SAtoA:S DE FPOLIS. CHEGADA EM. LA(JES
5,00 horas 14,30 boras

13.00' h()ras 21,30 haras

'Jl,nó hus!! 5,30 horas
Saídas de F'!l')rianópolis - São Mig,uel do Oeste,

t9,OO horas diàriamente

��lqas de· São Mi�el do {"'Iéste ,r- Florlmó)iloU.
'1,$0 :iào:ru IOÜlrlameJIte

- 'J. ( IX,;. u , J n ); 0::,.-1

EXPOSIÇÕES FILAT[<�UCA �

NUMISMÁTICA CATARtNENSES

Tem sido muito animador o número
de expositores de fóra do Estado que,
na qualidade de "Convidados Espe­
ciais", estão confirmando seus com­

parecimentos '

,s Exposições de Filate­
lia (5!!-) e de Numismática (P) de S.

Catarina, a ser realizado de 21 a 24

de novembro corrente.

A Associação Brasileira dos Jornalis­

tas Filatélicos também estará presente
na pessoa ilustre do seur' dinâmico Se­
cretário. Francisco." Crestaua.

SEDE SOCIAL P,R()PRJA

No dia' 21 de novembro corrente" a

Associaçãlil FilatéL'i.ca de S. Catarina
irá inaugurar festivamente SU2 s�de. so­

. cial. à rua dos Ilbéus no Edifício Jor­

ge Daux, sobreloja, sala 7.

A Associação está solicitando tanto

aos novos sócios como' aos antigos e

aos ex:sócios que compareçam ao Co·

quetel. Será preciso, entretanto. que

os interessados em cOU1f1arêncer ratil'em

seus "Convites" na próxim� 4\1 feira,
./ d�s 19 às 2'1, horas, à rml Álv:lro de

Carvalho, 19 andar, n9 34,

A razão do pedido reside no fato

de mui�os end'ereços' não se "Ichalcm

atualizados.

LUBRAPÉX 70 À GRANDÉ
PREMIiAÇÁO

+

Pelo' jlíi'i 'da Exposiçao Luso Bra­

sileira. ocorrida de 24 il 31 de outu·
, .

bro_ no Rio, foram conced.idos .e en·

tregues, por. ocrisião' do Béinqn te dos

Palmares: no Hotel 'Serràd'lT, os se­

guintes' prêmios máximos: Gr:r-dc Pl'ê-'

. mi.o· LuJlI'avéx 70,' ao sr. I 1'0 F�rreíra
da Costa: col'eçtio "BRAS1L .:_. Emis­

sões de '1843 a 1'86U".·
. Gran�e Pr-êmio Portugal, ao sr. Ra- '

món Zurriaga Pllchol, coieção "Bra­

sil - émissões "de 1'843 a 1860"

Gratld'e 'Prêmio Brasil, ao JoaqilioJll FLIr­
tad'o 'Leot'e. filátelista portagl1-"s, çO­

leçã.o "í'ndia Portuguesa � Nativos e'

Corôas":

;,CA ARrNENSES msrn (�UInl S,·

To .os os catarinenses que concor­

rernm a Luoeapez receberam prêmios.
Foram êles: ds. Savino Fonseca, I'â- .

.dicado em S. Paulo, com medaJlha. de

Vermeil;: pela coleção temática "His­

tórica da biJ1I1DfeIllS8"; Jurgen Otto BDr'

gem, de BluJID1ena�I" medalhas de prata

'e de bronze- pranteado, pelas coleções
"Saxe e Schleswig Holestein" 'e "Bra-:

sil, Carimbos da Estr. Ferro S. Cata'
rina", respectivamente Herman Wurz,':
de Blurnenau, medalha ele Bronze pra­

teado, pela coleção "Brasil'Aéreos _.:_

Varig"; M111r.�1.o S. R. Kriegeu, ratdi�acllG),

em S. Paulo, medalha de. benze pra­

rendo, C01iTl' temática "N. S. '.dQ ya,tie,a-,
mo,"; Ayres Gevaerd e Oscar '9-. Krie­

gel', ambos de Brusque. com OíIe<!lalhns

de bronze pelas respectivas. coleções
temáticas: "Brasiliana" e "ElIJ'O)jIa
CEPT". Nossos cumprimenUos.·

.

LEIL_�O FILATÉLICO

o Clube Filatélico do Br3sil.- Ótixá
Postal' 195, ZC·QO; Rio _ GB, vat
encerrar o ano fil'atélico com 1ml gr�úl'

.

de I'eilão, no dri'a 28 do m.�s' dê' novern:"
bro corren41e'. ]Dosstllimos a· eX'tens� 'Lista
das peças (},ferecidas e poderem'is'c()ló:
ca-fa ao· d'ispftlr dns interessados.
CASA DA MOEDA

'

. Na visita que tivem"s' op',i'fuliicl'atle'
.
de fazer à Casa da Moeda, no Rio:
em" Ci:JI�pàl1Eiià de expositores da Lu­

"b',aDeJi.. vli'ri�i�amos muita coisa c inte­

ressanfe
.

sôbre as .quais nos reportamos

,oportun,imenTé.
.

Hoje. regi'strúeIÍ]('s apenas ° ' pra7'e-r

'qüe; tivemos de c0nhecer e �l'lerti1r' as"
'm'ãos d(,� bpr.ecindos desenhistas e ·gra·,
vadcífeJ ql1e estão realizando os nos­

sos' bol1tit6s' seh)s. qllais sejam: Jt:m�fm

,de Ara11jo'J Jorge,' Jlllio Eh),ima·l;iies.'
Wal'demi'ro Puntar e Waldir Granado.

�OVAS DIRETORIAS

o Clube Fi'latélico e Numismático

de' P-iraeicaba el,e!!'ell a s.egJ1,i�,te: Pi/e­

sidente' La·mo·' Natali; Vice, Ri-cci.arcdli;

Secretários, Pallllil Noglleir,1 de Ca­

mal'go e· José de Barros' Mc;)Ue,n0;, Te-

·1- '.

tão acatados. nos meios culturais
dG)' pa.ís _e .do estrangeiro, especial­
me1ílte J mos p-a.íses onde se falam

língu.as oriundas do l,atim.
Homelíll de u:L1la prop,igi,osa me­

mória, ,dotado de bom humor que
o faz sotJrenadar ......aos· tretlílen,dos
vagalh.ões da maldade humana,
]x�vocados um: esta insâ'nia mo­

ral que �e generalizou ao, mundo
inteilro, depois das duas últimas

'guerras calamitosas, era de ve-lo
em todo o ful�wr do seu tempera­
mento, muito recentemente. da Í"'i­
buna gloriosa da Federação, das
�cademias de Letras' do B'rasil,
profligando veementemente. sem

a nin1!uém ferir, se�!l1ooo 'aqtle1a
con)1e.cida norma do "ridel.1do· c�s·

fig.at more", o roubo de predoso
tempó' g'!le !Jraticaram' pa'ra·. com·
êle

os� J��:t'es aC��;k���o�.n �r� ��:: , ��;tt'
au

. �làJ:! cita
" �laca' ,

exe;nplai' da ,segunda' �'dido da"
Exegética da Di�ina Comédi'a. re­

centem,ente saída dd,s' pr.ê1/; da
Universidade FedeTal' de' Santa'
Catarina. O que se ·passou, então,
foi realmente dj�mo de ser regis­
trado como v�rdadeir;r' "atra'palha­
ção" a um boin propósito do Pre-'
sidente Horácio de Almeida. cle'
fazer apoiar por tôdas as Acad�­
mias de Letras do Brasil' a inf'li­
cação do nome de U1Íl brasileiro
ao orêmio Nobel de Literatura.
Todos os acadêmicos estavam' de

pleníssimo acôrdo em dar os seus

nhqsas. Quando descobertas, desapare­
cem com incrivel rnpidez. As acasala·

das mordem grosso, principalmcmte
quando em gestação, pois necessitam

de d.upla alimentação. Os "pulgos" e'sses

quase sempre preferem as pessôas ciD

sexo feminino, pois a carne é macia, e

o sangue deve ser dôce e mais gosto­
,soo

As plllg�s fêmeas, como é normal

preterem os homens, questão de sexo, o

pior é que quando mordem a picada
ê fininha, pej1etrante, não escolhendo

lugar, isto é. as, solteiras. As acasala­

das são um tormento, passeiam pas­

seiam, picam aqui ali acol,í. o1to dei­

xando o espectador em paz um só li1.10-

men.to. E se o infortuno do espectador
ste�miBasse 110 cinema,' o seu martirio

se atinha a essa hora e meia que lá

permanecemos. Mas o pior de tudo é

..

, \�. i'" �.
OU f !l f), f\ II,. '1..1 �'I d,. ''-,., �i eCIQ; :/\.L� ,.�

..

,·,,'d.' :-Oulli'.i1 J)�bjüolecárip, .l(;aqtri,)l d�' :ii

(,afl)[' s Ai':l,dil'i,;, €kadoJ', .Yir.gílí(l) lLOr

l"'; � .. gundes; C@ll1sel)i1,w, fiscal: Breno

dê .Paula Leue, N,elsCil,r.t, Francisco Calli

e Sidiley Luiz .B'J13!j)Íi€l,.,
() (l,'bc FiJnJ,élnlCo de Brusqne, SC,

e ler <�l R s.cgl�ilm{Je Ji)�Ir,etoJlia;. P:I!cr!ii,deljlie
\

•

.j. I ir, Wa:!e .Q(/s:wsky:;. Secretário e

Di.vt r cJ , Expedae ·te·. 0.�"a.. 0, Krie­

fel; Tesoureiro, Luiz: Sch'il"'ci�'I'�i{iJ� Di­

r�!01 de Trocas; l!.él�.0 lbh!)d:� Conse­

llll I::,c,�l G, .Ph,a r ... O). P-:tlih<ll1,. -Wilty
Weieimarm e NiFII(.) Krieger.

V'" N'C;UARDA .l(,)V��t
�'H ,i\..'Ii.ueo

f' fs�'e () tí,t�Jk) do boletim mi�eQ�
.",

.. , ';](h (Ano L 09 2), que acabamos

de receber. éotlstl.tLli:se em portá voz

do Mini Clube Filatélico de IpaFlema
(R,Ui'! VisC0nde de"Plrajil 452, RIO, GB.
Traz interessa,nte repó.rtagem ,s'f,hl;e a

1 \t' Exposição r�áiiza.da, Pelo' referido
Mb Clube. cuja Diretoria" é com·

jv'st'.! i;1teiramé�t� '1'9f eleméntos
.

fe­

mil1ipos., O Boletim está sendo' publi-
,

c' d.) s b a resp'é)nsa'biJ'idade' : d6 ,Eliza.
,tit"'" i>':',S�);1 e' Marcehi de Valdívi�·.. p�.

.',

De�ej�m corresponcte1'ilês v�rà tro­

c:os di" se!(is: KURT REf'MER'.'·Rila· .Tu·

C:�' Ce:,trr(;. 4f', Ttara�, ,:S€:, 'Cbledflha
universais. Correspondellfda ém' ale­

m"', "'11 n'rti1'gll�S, '. FU6EN10" tE­

DOUX PERmR'�,' Ruá CamboI111' .fJ7,
It':;··í ("'C.

"

•.

, ,
.

Tcm S: T im�8: Ullr." MMorhT e" 'Ro-

""1"·' C -II'CsP»''''deNda .

em' ,i'nglê-s 'e pf)['.
.•. ! �',

v'' r D' 'l\)j7IO
.
PFT&0fu: ,ma S.

! C' m;I,) 73 t)litN'clA(' Stó.' Ànd,I,é' S.

.,p� .!' C '�'eciol"l'3' ; ·.Iktita�;' ' E;;!-i.,(bnre.
; '·,T,/f";"I;") e CRl��,"i.vbitFIe'h4;:·· @em

.

cm" :1;\1;, e Es�a:"hã: ..�QiF�fl0�;'�d�n­
. ',ri.l em Ihii�l!'i.O, lq)g.l'ês'e-·Po�t(lgt;6s:',

"
.. ,

'( "
. ;

C ':'rn-�es�:H"�.d�uciâ.... � "
'

()" � lq"e r ,"oh, ·.,emriíA-nt;id",·. Sll '?:��t5(J,
rn!e"� ser enC::l.�.i;mh;�a à' Teix.eiR:J da

R' S'!. C�I;X;I pif'�t-Íill. '3:04, lf!IDdalilópolis,
S. C_,t3ri:�a, Bor.-asil..;-,'

•• 1

Ensaio de Crítica l.,iterárii ...

"

,

\- " ,'.

"n-tm; à or0nosta.;, 1od0S ··reconhe­

ci1m o, ciu�" ;é'f,l.res�n.ta: de- e'ltaÜa'­
ç:i:1 Da r'a a i�tel:�ct\olal i'ruldê·. de

um --'"is a láUJiea da Ft!inptlÇ�ó. No­
b'�L

.

111 as desénvotvelil;}l)'l tãp., grpp­
di' d issussTio em tôrno; qo ,assulil­

to. 11'Ouxeram tantos. a:r,g;umentos
a j;:W(1f e r\ lt�ru a· _desi!!'l!la�ã� �.' .

bre eSS8 P,r,Q,post3J de
.

api),i�, q�le
uma co:missã,O, para' pa.r f:)liccej: sm-"

t>m 1"""'10 da Éxe:!'é�iça' d'&- Divifila
r"m?dia.. ti�l'it(.j@, 'de se· l,i'lilíl,j.tm,f . a

h' 111'118 01li"iã<il' a res.1')�i'to. 'd�sse
.

li""·"" Plllit.id"1 !!,�lü' f�r.:ri.t0r
.

i:ic{-
.

!Zr(l�c1"nsp r:b sul, Olvnto S!frmar-

tin l1('S Sf'CTl;i,�tes', tÚmos: '''f'ld'1i­
C;l'ti\1�hlente .

tr�ta-se
,
de' idha1.bo

o t�!1'1no se eXCTotbu "con,p'letame,n­
te e Malba d� for.ll:J·a ,al�üma :p0de

. di'�:�11"''\ 'ver as slias' apteci;i:lcõ,:-s
w"ditac1o, r:om nl:Q,furtdos

;

;talh..

0s
d,:, f'XP:,�se, olide à 'erud,kã,o l1:ie
d'

". . "l'b' d 'I
"] Sf'0'U1'Qnca .e,,:um· e(jJ.l'I,'r po e",

colme.ils_o qBf)pinít���:�ivrQ. já.tfaeri"·
te ,;e Ti'co dé:·8Ubsi��i:ã�. :c6hftlsso

, ,áue seu trabalho rttlt5/p-ôde Jtl)' li-:
do e assimilado nurná leitura de

superfír:ie. Exige' alen�ão,
.

análise
- e' conhecimento. do', tema:' e' ttld'O

.

isso carere de serenidad a� e tem­

fiO" . ,. Neste ponto' é que Matha
J:lh::m teve o�0rtunidade de de­
lli':nstnll' ,o seu' bom humor: Co­
sA.'·e·lic120c; não ]:Javia na nssem­

b1éÜ1. U:mbém não 'nodia pIe f::j­
lar st,bl'e o livro e oôrque lhe fal­
tava o tem 110, todo" 'êle absorvicio
pt>!::t clis'(,llssão, daro que nada
J11[lis :,oderia di�er.·.. E a sessã
o ifoencerrada!

Invasão
.

de pulgas nos·Cinemas da CiI,_,
que a bichinha vem conôsco. Para ga­

r:.mtir de que não as "transportamos.
retir�rncs a roupa no quarto de banho,
eX:'lDllnamos peça por peça, e lá pelas
tant:ls já no leito sentimos mas não li­

gamos. e quando o s�n!) está chegando
a bichillha ;)taca com unhas e dentes.

E qncm é oue pod�. dormir com 11111:\

Plllga na cama. Acende·se a luz, vim·

se tudo, lençol, colchil �bertor e., nada
pois os seus pulinbos são rápidos e

grande. Se finalmente ,logramos apa­

llhá-la, que satisfação pela vitóriá con.

ql1Íst1d;·I.
Os pl''Cprietários dos nossos cim;mas

podem livrar os seus espectadores desse

nHlltll'i') 11\'15 para felicidade de. todos
nós. exist<::rn firmas especializadas em

liql1id�l' ,�s�,es inúteis biehir;tbos.
Fa,'arn is, . e estQU 'certQ que terão

a gratidâo da PQP1.ü�i� �esta: éi�ad,"

,Arnaldo S •.Thiago .1

IAZUL ,..-, Contos ,e Lendas

Ode1ntajs; co,m-sti tu.i u'ma, seleção .

dos Melhores CmJtos de Malba
Taman, um dos mai.s prestigiosos
autores brasiJeiros.

Ab�e a. sérIe ,de con tos o que
tem pOr título o mesi:no que o au­

tor deu ao livro, começando por
,esta exortacão que bem reveJ a-os

'nobres int�itos de Malba Tahan
ao dedicar-se a essa literatura de

feição orientàlista:
"Esquece, meu bom e dedica­

do amigo, esquece, por um mo­

mento, as tristezas e aflitivas preo

cupações; livra"\te dessa angústia
tortun.mte instilada e'l'Y] tua alma­

pejas incertezas da viêla; senta-te,
aqui a meu lado, e escuta, com

religiosa atenção, a famosa lenda
. 'que os poetas ár:Çlbes. intitljlaram:
lazur.

�

.' � �;'.;���� pj lL; ��
,

"

Segue-se um� ;séri� :�e�24 con­

tos que ocupam 187 das 203 pá­
ginas em que se desenvolve o in­
teressante livro, dádo à estamoa

por Edições de Ouro que, muito
naturalmente, vara bem situar o

ilustre autor nõ mundo das letras
em que êle já se encontra, por si

_

mesmo, tão, bem situado, transcre­
ve nas últimas duas páginas as

elogiosas referências feitas ao au­

tor por Humberto de Campos,
Monteiro Lobato, Olee:ário Maria­
no, Tristão de Athaydc, Coelho
Netto e Afrânio Pei'xoto, excelsos
nomes de escritores brasileiros,

- Doralécio Soares -

Os cinemas de Florianópolis, como

outros tantos que se espalham por êsse

Brasil afora, sofrem de um mal crôni­

co. Têm habitantes permanentes as

Pulgas.
São pulgas de todos os tipos e fa�

milias que não deixam os espectadores
sossegados.

Pulgas macho, Plllgas fêmeas, pulgas
pretas e cinzentas, acasaladas e soltei­

ras, nenê pulgas, sendo poucas as viu­

vas, pois é difícil liquidar uma delas

quand.o nos ataca·, escolhe semple os

lugares inconvenientes.

Elas são terriveis, pTincipalinente as

fêmeas solteiras. São insaciáveis, e d.e

instinto perverso. As viúvas são mais

moderadas, entretanto mudam frequen­
temente de lug_ar. São 'resistentes, ma·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PERDEU.SE
A CAUTELA N° 12.956/70 (GRUPO JOIAS) 'EMI­
'IlDA PELA DIVISA0 DE PENHORES EM 1° DE
JULHO DE 1.970.

DR. A6AMENON 6. DO Al\'lARAL

ADVOGADO,
0AUSAS: CIVEiS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇAO DE 'IMÚVE�S
LOTES E CASAS A VENDA::

PUAIA DA SAUDADE, PRAIA DO ,MEIO E
BOM ABRIGO

Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis -:- Santa Catarina

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GER�NCIA
- ESAG -

'

EDITAL N,' 07/70
Concurso Vestibular para o curso de Administração

da Escola Superior de Administração e Gerência - ESAG.
1. A Escola Superior de Administração e Gerência

integrante da Universidade para o Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina (UDESC), faz saber, a quem in­
teressar possa, que estarão abertas as inscrições ao con­

curso Vestibular para o curso de Administração, no perio­
do de 4 a 12 de janeiro de 1971, no horário das 14,00 ,às

18,00 horas, à Rua Visconde de Outro Prêto, n. 91, de se­

gunda à sexta-feira.
,

2. Os candidatos apresentarão, no ato, os seguintes
documentos:

2,1. Requerimento (modêlo próprio, já mimeografado
, à disposição dos candidatos na secretaria da

Escola);
�.2. Prova de Conclusão do Curso Colegial ou equi-

valente na forma da lei;
2,3. Carteira de Identidade;
2,4. Certidão de nascimento;
2.5. Atestado de saúde -física e mental, com abreu­

grafia;
2.6. Atestado de vacinação anti-variólica;
2.7. Prova de estar em dia com as obrigações do ser­

viço militar;
2,8. Título de eleitor, qu�ndo exigível;
2,9. Prova de pagamento da taxa de inscrição;
2,10. Histórico escolar, 'relativo ao ciclo colegial (2

vias);
2, 11. Duas (2) fotografias 3x4 recentes.

3, Candidatos portadores' de diploma' de curso supe­
rior ficarão dispensados da apresentação dos documentos
dos itens 2.2 e 2.10.

,�. São aceitas fotocópias devidamente autenticadas,
5. Não serão permitidas inscrições pelo correio, admi­

tindo-se, todavia, através de procuração.
ti, A carteira de Identidade, título de eleitor" do­

CLlmenta militar e certidão de nascimento, serão devol­
vidos após a apresentação do pedido de inscrição.

7. O número de vagas é de 40 (quarenta),
8. O concurso vestibular constará de uma prova única

abrangendo as seguintes áreas:
8.1. Português;
8,2. Informações gerais e assuntos comerciais:
8.3. História" do Brasil, Organização Social e Polí-

tica do, Brasil e Geografia Econômica do Brasil;
8. 4 � Matemática.
9, A nota mínima de aprovação por área é 4 (quatro).
10. Serão classificados com direito à matrícula, os

candidatos que obtiverem as médias mais altas até o limite
'de 40 (quarenta) vagas,

11. Enl caso de desistência de candidatos classifica­
dos com direito à matrícula, serão chamados outros pela
ordem de classificação, desde que o fato ocorra em tempo
hábil.

12. A prova única será realizada no dia 15 (quinze)
de janeiro de. 1971, às 19,00 paras, no Instituto Estadual
de Educaçãp, ,em Florianópolis,

'

Bel. Cícero J. Valcanaia - Secretário.
Visto: Antenor Naspolini - Diretor.

()lrOBMATIVO ,C .. R� 6 DE JANEIRO
GINCASEIS EM JANEIR.O
Será realizada no ·próximo mês de janeiro, GINCA­

SEIS, em' çomemoração da' passagem do 399 aniversário
do Clube. 'Valiosos 'prêmios serão oferecidos aos vence­

dores da 2" Gincana, cujos trabalhos de preparação serão
iniciados já no comêço do próximo mês.

BAILE� DE ANIVERSARIO SERA ABRILHANTADO
PHO BAND SHOW
Band Shaw, a famosa orquestra da Polícia Militar de

Santa Catarina, que está fazendo suc�sso em todo o Es­
ÜtUO e inclusive no Paraná, estará no próximo dia 9 de
i:1lldro em ,nossa Séde, para abrilhantar o Baile de Gala,
c'm comemoração ao 399 aniversário da Sociedade. Band
::-�ltow além de se apresentar com novos aparêlhos já en.

r olllendados na Alemanha, fará um Shaw, com jôgo de
luzes e apreseJ)tação de músicas com �dnçamentos recentes,

CliAVEIROS À DISPOSiÇÃO DOS ASSOCIADOS
Já encontram-se à disposição dos associados, chavei­

ros do" Clube confeccinados, exclusivamente, para os só­
nos patrimoniais. Os Interessados poderão solicitar na

Sccrétada.
' '

SóCIOS ,ANIVERSARIANTES
Nilton Ferreira _

Francisco Assis Cirimbelli
Waldo Clementino Parente

PROMOÇÃO
Dia 21 - HI-FI - Conjunto: OS BINOS.

CERTIF,ICADO EXTRAVIÃ"i>O
Fi' extrklviado o certificado de um Ford Corcel motor

11 9,015.677:_ série. 9.2345.010.153 - côr vermelho, per­
teneente ao sr. Luiz Battistotti.

MUDANÇAS LOCAIS ,E PARA OUTRAS CIDADES.
DISPENSAM;)S ENGRADEAMENTOS. ,RUA PADRe

ROMA. 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO
MOVEIS CIMO

,LENTES DE CONTA1'O
Dr. Décio Madeira Neves

r
Curso ele Contactologia no Serviço do Professa

Hilton Rocha, BeJo Horizonte,
Consultas e adaptação com hora marcada pelo.

telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs, . .. �

Consultório no Hospital Celso Ramos

Adil Rebel6
Clovis W. Silvfl'
Advc..gados
Somente com hora marcada .

Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CIC - 00l'1766289

R. Tenente Silveira, 21 -� fone 2768.
,

Dr. Samuel,Fel'n\àndo Linhares
ADVOGADO

Rua': Felipe Schmidt, 23, - sala 6.,

Diàriamente horário comercial.

INST.lTUTO 'NACIONAL DE PREVIDí!:NCIA SOCIAL,

5UPERINTEN,DIliNCIA REGIONAL DE SANtA CATARINA

COORDENAÇÃO DE PESSOAL

A V I S O

Avisamos. aos ex-servidores . e servidores afastados

sem ânus, habilitados ao recebimento do EMPRÉSTIMO
COMPULSÓRIO Instituído pela Lei n. 4,242/63, que devem

comparecer até o dia 18 do corrente, impreterivelmente,
no Edifício INPS, 69 andar, ou nas Agências do Instituto

no interior do Estado, a fim de informar nome, matrícula

e o enderêço atual.

Florianópolis, 12 de novembro de 1970.

Rodolfo Fernando Pinto da Luz - Coordenador de

Pessoal.

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

Cartório do Civel

O Dr. Aula Sanford de, Vasconcellos, Juiz de Direito

Substituto da Comarca de São José, Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei, etc.

EDITAL OIE PRAÇA
Faz saber a todos que êste edital virem ou- dêle co­

nhecimento 'tiverem que, o porteiro dos auditórios dêste

Juizo ou quem suas vêzes fizer e trará público pregão de

venda e arrematação a quem mais der e maior lance ofe­

recer sôbre os bens constantes de um terreno denominado
, ,

.

,
(

lote, n. 392, com a área de 360,00 metros quadrados, me-

dindo 12 ms. de frente para a avenida Santo Antônio, por
12 ms. de fundos com a Imobiliária Santo Antônio; lado

direito medindo 30,00 ms. confronta com o Iote n. 391

e lado esquerdo com 30,00 ms, extrema com o lote n. 39;:;,
da mesma Imobiliária, avaliado pela' quantia de cinco mil

cruzeiros;' e uma casa de madeira, em regular estado de

conservação, edificada' no mesmo terreno, avaliada pela
,quanti,a de quatro mil cruzeiros, perfazendo o total de

nove mil cruzeiros (Cr$ 9.000,00), transcrito à Is. 90, do

livro 3/T, sob o n. de ordem 20.289, no Registro de Imóveis

desta Comarca, bens esses relacionados nos autos de Pe­

.dido de Extinção de Condomínio, requerido por Mar;,a

José dos Santos, contra Olegário Deolindo de Jesus, cuja
praça se realizará no próximo dia 15 de dezembro do CUl'

rente ano, às 10,00 horas, no Fôro, localizado no prédio da

Prefeitura Municipal de São José. E para que chegue, a

notícia a todos que os queiram arrematar, mandou, .o

MM. Juiz expedir o presente edital que será publicado .na

forma da lei e afixado cópia no lugar de Costume. Dado,
e passado nesta cidade de São José aos nove dias do mês de

novembro de mil novecentos e setenta. Eu. (as) Arnaldo

M. de Souza, escrivão a datilografei e assino (as) Aulo

Sanford. de Vasconcellos. Juiz Substo, em exercício. Pela

�ópia. Arnaldo M. de Souza - Escrivão.

_EXPRESSO RIOSULENSE 'L1D1.
I

c;;'

,Linha FLORIANÓPOLIS - RIO DO SUL
HORARIO

Partida de
Flori�ópolis à

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
'

Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às ,4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às' 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não fundonam aos domingo\!
Linha: Rio, do Sul ..:._ Florianópolis

HORARIO
Partida de

Rio do Sulil
l<'Iorianópolis às 5,00 c 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
Urubici e São Joa9uim às-.5,OO horas

Lluro VItiCJ.O CATJlRINENfJE

ROlt.mIOS OIAIHOS DE FLORIANOI'OLIS PARA

CURITIBA - 5,00 - 7,00 _, 11,00 -. 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30
19,30 (direto).
BLUMENAU - 6,00 - 8,:m � 12,00 - 15,30 - 17,00
38,0,0 (direto) - '8,30.
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 31,30.
PARA TIJUCAS, BALNEARIO CAMBORIO' ('J ITAJAI

TODOS OS HORAR-mS ACIMA

EXCURSOES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIAlUA, FONFo 22-60

MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

VENDA DE VIATURAS USADAS

Serão vendidas mediante Licitação Pública, as se­

guintes viaturas consideradas sem aplic,ação na Uni­

dade:
1 - Caminhão Dodge, 1954;
1 õnibus GMC, 1954;
1 - Caminhão Ford, 1952;
1 - Pick-up Willys. Overland, 1952; e

1 - Kombi Wolkswagem, 1960,
Os interessados deverão tomar conhecimento das

�xigências ,e preços mínimos constantes no E lital de

Alienação, publicado no Diário Oficial do E::tado de

Santa Catarina, E:dição de 22 de outubro de 1970.

Comando da 5° Distrito Na,v.al, Florianópolis, S,C.,
em 11 de novembro de 1970.

.JORC"E LUIZ VARGliS MARQUES I

,
Sapitão-de-Corveta

Presidente da Comissão de Alienação

,
I

DR. � U lS O C "")

Advogado
6 o�unluo:J -- ZI (junl�il euU

,OABuSC 668 - CPF 001896239

FORD-51
Vende-se um automóvel FORD-51 em perfeito estado

de conservação, por preço de ocasião. Tratar à .rua José

Araújo, 13 Barreires � Em frente a Fábrica de

Papelão.
,-----------"-----"'-,--_---

EMfJUCIUMOLOGIS1'A
OR. UJiZ CARLOS ESI'1NDOLA ,

Dois anos de residencia no Instituto ue Bndoczao-
Iogia- da GB. (prof. José Schermann).

'

"

Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrighes).
Diabetes - Obesidade -- Tireoide -- Distárbíos
Glandulares -- Dosagens HormoJ!lai� - PBI.

;

CONSULTÓIUf I RESIDENCI�
Hospital Celso Ramos Fone 3147

.

Fene 3699 - 3�l)1)
Das 17 às I Shs, diàriamente.·

r--------------------------------------- __

Clínica Geral - Proiese Cirúrgia
DR. EDMO BARBOSA SAN'TOS

�

4
Clruglão Dentista

Horário; de 2ft; a 6a, Feíra, das 14 às 19 hora9,
Rua Deodoro, IH - Edifício Soraia _." Sala lâ

ATENDE PA1'RONAL DO INPS �
ADVOGADO

PEDI,O IVO MIRA GOlI\IES, atende
rua Durval Melquíades de Souza,' II,

lplo. 28 - Chácara do Espanha •.
---'--_' _.

DR. A. H,AliSTA Jlt
Clinicai de Crianças

RUA NUNES lVIACHADO. 21

FiuORIANóPOLlS

A:LFAIATE
E

COSTUREIRO

SALAH
COM DIPLOMA E ALTA R;EFEH,ítNCIA DE PARl�
" de Setembro, ]6 - 19 ando s/3 - Flor-ianópolis

Professor de Pstquíatria da Faculdade de Medic�
- Problemanca PstqulSa., Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: 'Edif1Clo ASS0Cls\(áo Catsnmmse ctt>

'Medlcl118, Sala }3 'Fone 26·0IJ nua .JerÔnimo

Coelho: 353 -:- Flori,Quópolis

D9ENÇA�, DA PELE
.. _-;:"fDas Uniltts :.....:. Do Couro Cabeludo - Micose,

_, Alergia � :r.ratain�hto da Acne Pele Neve Carbôni­
�a.e "Peeling". ,

" ,"-.,.:; DErll!'�AçAO.
-, Dr. kob�rfo Mureira Amarbn

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Unives
6idaJe de S. p(iuJtJ�

-

CONSULTAS: - DiàrialLiwte, à paitir das �13
horas,

CONSuLTORIO: - R. Jerônimo Coelpo; 32� -

ed. Julieta - 2.0 aildar - sala 205.

AGRADECIMENTO
ANA FéNlIN5LI.A

A família de AN4 !,'l!,;lVill�J!,LLA, falecida a �5 de outu­

br o, vem pero pI ftieme, LUl11W: VUJJllCO seus ae;l'êlUeLl ..

uieucos a 'luua:;, ..t", l)L,,�vab ..tl1l1ga:; li ue LCllI LO ..t CU1HUl i.ULI

uui am.e a pHJVa vela queu lJ<l::'�UU corn U iClle\.1111t11W ll-o

sua inae e as que acoiupauuarum 9 rel'l"CJ o aLe U t.:eillüe1111

e bem assirü a LOdos os que durante a enfermidade muito
a ajudou, Deixa, aqtu, C(J1161g11aLlO ::,em; agruuecuueucos

aos abnegados racuuauvos !Jl'S. 111'OS ClOVIS lVlerlll1 e .rw!­

dao Consoní, bem corno às iuncionarías do Hospital de'
Canuaoe que COlll tanto cai iuno, acenderam a euieruia

"

durante sua moíéstia.

V!;NDEivl-SE LOTES

Vende-se um lote em Camboríu e 'três em Itaperna,
Tratar com o Sr. Bernardes à Itua Conselheiro Mafra; lU&.

,

t

VENDE-55 CASA RE5iDI;';NCiAL

C0111' 203 m2, construidos, sita à rua b;duar'do Dias, 359'
- Jardim Atlântico.-;- Estreito. Tratar no local.

VENDE-SE

Um casa mista, sala ele VISlLü, copa, dOJS quartos, co­

sinhá, área envidraçada, born quarto de banho, area 'J

serviço e bom quintal,
Recém construída, tratar a rua Custódio, Fírrnínio

Vieira em Saco do�' LImões com Vadico .

,

..

QUARTOS PARA'ALUGAR

Alugam-se quartos para �olteiro. Exige-se refe­
rências. Av. Rio Branco, 187.

Dr. ALDO AVILA DA LUl
ADVOG1UJO'
C.P.F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone ;2768.
------------------_.-

RELAÇÕE? PúBLiCAS

Môças e rapazes de boa aparência, com instrução me­

dia, para Jornal Nacional.

Tratar à rua Tenente Silveira, 15 - 29 'andar, sala

202 - horário comercial.

TéCNICO EM CONTABILIDADE

PRECI$A-SE DE CONTABILISTA PORTADOH DO
\

DIPLOMA .;DE TÉCNICO EM CONTABILIDADE. <

CONDIÇÕES: Dedicação exclusiva - '8 horas de trabu- f
lho diário � disposto a viajar - Salário inicial, Cr� 5UO,UO
- teste de conhecimento.

INSCRIÇÃO: No Escritório Central da ACARESC -- i

Agronômica. Somente no dia 16 das 7 às 11 horas e das

13 às 17 horas,

RADIO MODERNO E DliNAMICO
Atenção diretores de En{issçras de Rádio!

A "RÃDIO CULTURA DE JOINVILLE" está à dispo- ,
,

sição de suas co-irmãs, para gravar vinhetas e aberturas :,,
',I

.de programas.
< Equipe de locutores, de primeira .Iinha, Estúdio de

elevado padrão técnico e profissional, dotado de equip..-
menta importado da melhor qualidade. Consultem-nos.

RÁDIO'CULTURA me JQlNVILLE" S. A.· ,-,

Rua doPríncipe, 330 - \109 andar.

qRA. CLEONICE M:...ZIKl4EItl'1ANM
LARGURA

,

PSIQUIATRIA INF.i\NTn
[J:l.sttÍl bíos de conduta - Distúrbios da psíeomotrtci­
ladl' - neUl.'OSAS e psicoses infantis - orlentação

psicológica de país
r1onsultório: �l.ua Nunes Machado; n, 12 - 2° andal

- sala 4. Marear hora de 2&, a 6a, i:\;!Ír� ttas 14 àS 18

ClJNICA GERAL - PROl'ESE FIXA '1':: lVI(,VEL
COROA DE JAQUETA .- CIRÚRGIA

I

'\
I

'

.>

',�

,
' . i

i f'rornotDra �e ue�liítiijS 11�.��!.,'�� �,���., - ·-�l--�·��·�·��
i

-

1R[úJ7J.i��J

PRONEL

...APAR"AMEN'fO�:
UM SENH)ft APARTAMENTO, sômente um por

andar eum 250 mts2._ c/4 quartos, 2 banheiros, grande
sal[a jardim dj inverno área de servico dependências
com'pletas- de ",mpregad�s, garagens P;l'� 2 carros.

Prédio de mto lu:w com hal! de entrada em már­
more; acabame !to" de primeira e tâda vista da Bahia­
Norte. Soment, Cr$ 5.000,00 de entrada.

EDifíCIO 'ALCIONI)
C0111 finall ,�iaHiento em 10 ,nos pleno centro da

cidade ao 1300 lo Teatro; Próprio para casal sem filhos
ou pessoa só, à ,nelhol' oferta do momento para emprego
de capital.

EDIFíCiO ICEISA"
No pOl;Jh:í Illais central de Florianópolis, conjl1n�·

tos para €'ilcl'i órios ,e consultórios. Entrada pequena
com grande fiJ anciamento.

EDiFíCiO 'I3ERENHAUSER"
No coraçã,!Y de Florianópolis, Rua, Trajano, n. 18,

últimas unida(,Íits a venda sem reajuste de ql\alquer
,natureza.

.

'EDIFlCiO 'ILHéUS"
,

APARTAl.l �NTO c/2 q'uartos, :sala, banheiro, co-

sinha o,) LlepelH ências.
Edifício Jo 16 Veiga - aptos. para pl'onta entrega

- preço fixo : �m reaj uste.
CASAS - CENTRO

, CASA, à. r Ia, Haul Mach'ldo, casa de material c/2
quartos, sala, c Jsinha,' banheiro, uma área envidraçada
com 62 m2, e� �()lenle ,vista, tem lugar para garagem.
Custo Cr$ !l5.0! 0,00. ,

CASA, 'RUI Esteves Jún�or, casa c/3 pavimentos,
c/4 quartos, 2 banheiros., 1 sala de televisão e uma

área de verão,. rIo 29 piwimellío, 1 qual'to, 1 sala de

jantar; cosÍll!1a i>;ving" sala hal1 de entrada 110, primei- ,

1'0 paviI)lento. ( tfSTO Cr$,300.000,00 a combinar.
Rua Ci:)rone , Lopes Vieira, n. 7, Área do Terreno,

338 mt62; Casa c/3 quartos, sala copa cosinha, 1 ba­

nheiro, dependi ,ncia de empregada, garagem. CustQ
Cr$ 120.000,00 " combinar.

Rua Mal'ecl aI Gama D'Eça (Chácara da Molenda)
Casa 'C/4 qu.al�to " liwing, sala de ;jantar, sala de estar,
quarto de ,cmp; �gada c/banrei�'o, garagem bem gran-
de, cofre ernbul Ido; telefone,' lavanderia. Custo .

Cr$ 200.000,00.
.

.

l_OTEANI�lITO STOOIECK
CASA, {:,',� .UUOll't"s, 4 ':alas, 1 banheiro completo,

hlv<.�vel. dep� rdfncias dê emprcgados, garagem para

dl.iis cal',ros, al};,\ t0rreÍlo 31860 rnts2, Custo ., ... , ..

Cr$, lHO.QOO'OO s('1ldo financiado.
, . A(;.RI,)N,>-{MiCA r.

�1J'1 Jo' "�Íln ''''(I,ta, )1., 23, ii rea' terreJJt1 10 x 27

G,l:P" ..:onst RU 111::", "lsa c/2. (1,ua�tos, sala, cosinha, ba-

VeJ1dendo

\ ,

l

j

nheiro, garágem. 'C�sto Cr$ 45 000,00 Cr$ 9,500,00 finan­
ciado pela Caixa Federal, sinal Cl'$ 20,tlOO,0 saldo a

combinar.
' ,

Húa Delmincla Silveira, 11. 229 fundos, casa 10, casa

de madeira de 6 x 11, c!1 quarto de banho de material,
3 qual'tos, sala, ,casinha,.. área do terreno 10 por 20.

Custo Cr� 18.000,OD.

CONTINENTE

"Rua, Humaitá, casa ,c/3 quartos, sala, grande copa
e cosinila, esc'ritório, banheiro, �lepéndência de empre­

gados, abrigo pa;ra Céjrro, área do terreno 410 mis:!

(Estreito). ,

.. . , , '-,

Rua, Tenente Joaquim Machado, n. 103, de esquina,
área consti'uida 103'm2 - Ten'eÍlo com 300 m2 aprox,.
c/3 quartos, sala ele estar, sala de jantar, iJanhçiro, co­

sinha Americana construida pela Formiplas sob me­

didas. C�lstO Cr$ 50.000,00 à vista (T,pillsversal com

san-Itos Sarmva).
'

•

BOM ABRIGO
.

Rua Herminio Milles, casa c/2 quartos, 2 sala�,

copa, cosinha, banheiro, gúagem, vàranda, parte dI.!
'

,

trás, saJa, banheiro, lavanderia, 2 qual'tus, cosinha, r
'I

churrasqueira, terrellO de 300 m2, consll'uçào 180 1112,

TERRENOS .
.

.

Itua, "A" Lote 59, elo' Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", Lateral 24,40. Preço
C1;$ 13.000,00.

'

, Rua E'elipe ,Neves" dois lotes, Preço Cr$ 5.00Q,00
cada (Estreito), ,

i'\ua Lauro Lirihares,'"s/n.,_ área 15 m Lateral 50 111

frente, 1.200 fundos, Custo Cr$ 80.000,00 com 50 à 60%
de sinal o saldo a combinar. (Trindade).

LAGõA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por. 40'metros no melhor ponto da

Lagôa já todo murado,. ,I ._

CASA, no melhor: ponio 'da Lagoa da Concelçao,
Casa de madeira, c/3 quartos, sala, cosinha, banheiro
de material, custo, Cr$ 11.000,00.

PANTANO DO SUL'
•

Localização, Armação da Lagoinha, área 12 x 30,
custo Cr$ 5,000,00.

�AO JOS� •

Sito a rua, Ponte j(' Baixo, área 40,(i5fi.00 111t5�Z

Cr$ ,50,000,00, sendo 50% a vista e o saldo em 24

m€ses. , _

E'DIFíCIO NORMANDIE (Praia' da Saudades)
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quar·

to, liwing, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18,000,00,
Aceitá-se carro de entrada.

'

ALUGA·SE
ALUGA-SE um salão com 90 m2 no andar superior

da Rua dos Ilhéus, n, 15.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.; CUl'�LUlt_;O VESTffiULAR PARA 1971

�lJNJI,.-O E UNiFiCADO)'
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. lf',SÇRH,.t)E�(Líc 16-.NOV. a 2.l·-DEZ�-1�7Ó, de 2a. a 6a.t,. das, 0'1:00 às

12:UU..e.das 1',:�UU a;' 14:00'flur:'IS.e. a{Js'sàbadu� das U;J:OO às 12;00 horas,.
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.,,�:':ril.�i-�; \,�lil� O.)-J�\k (Biulugia e Q�illllCa); V7-JAN. (Gbog�ati�, His­
,<.;ria e Ú,g_llllL.�<;,"�: :>0<':lal e Pulitica l:sr;Slfelia); Y::.l-JAN. (Pottugu�s, lttgÍ'cs e

Frd .. c�S) e 1 j-J1\N.-i9 71 (F,iliica:;, M"lem,�l�ca, e 1.Jesell.ti�). ITedes us examt;.s terão início às, Y hora,s, devendo os' candidalos compare-
çel êlll dO 1ll1111llOS. antes da hUfa- marcada.' ,
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Ex�Fi1isão -- Sob nova admini$lração

di�-----'----.--- -- ---�-.----:r----

Quem deseJa'.,
"I EMPREGOS. 'BU MS

deve prim'eiramepte habilitar-se .melhor.
,

Datilografia, lecioI1a-se I na t;SCOLA R}!;Ml�GTON DO ESTREITO

à Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 - I\> andar - Em· frente ao 14'" B. C" --�

:;elll lllaLl'ic�la. l:om material e' assistência individual a .cada aluno, por
lflstl'utora competente e amlga.
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Ciré,

.

Jersey, Rendã(., I
I
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SiQUINIS
I:<'aliricamos .os mai;; modernos· biquinis, em

\Jgodão, etc. , .

Vendas flor f{tacado e varejo. Rua Felipe Schmirlt, EdifícIO Florênci'}

Costa, 13° andar, sa)� 1.309 (ColllaSa). M. K. R. Confecções fabrica o melhor
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Nôvo livro
de Volney já
está ,à venda. { �

Já está sendo vendido nas livra­

rias desta Capital o livro Ação de

Mini�lério Público' no Proce�:;o Elej·
',...,. í.

torai, dê' autoria do Sr. Volney Co-

laço de Oliveira, Procurador Re­

gional Eleitoral de Santa Catarina.

O .llvro foi' lançado quinta-feira nó

TRE, presentes o Presidente' da CÔl'-.
,

te .' e demais juízes:
"

1\ obra contém vários pareceres: a

arestos atualizados .. e, é j�lgada de)

grande importância, tendo
.

em �'is;.,)"
ta' o pequeno número de publicações

.

do gênero existente. no País.

Àção':
'

do: Minist-ério Público no

Processo Eleitoral é prefaciado pe-

10- Desembargador
.

Norberto de Mi­

rand'a Ramos.'; Presidente do TRE,
que o' recomenda ':aQ:s .juízes eleito-

J'

rais, aos promotores e a todos que

se interess-am. 'pelo estudo do Direi-
!: \ • • •

to Eleitoral" por' se tratar. de uma

obra que, segundo afirma, "lhes S8·

. rá 'útil, valendo destacar que,
.

além

dos pareceres referidos, registra de­

éisões do Colendo . Tribunal Regional
Eleitor�l, versando matéria variada e

abundante" .

lira a�ia seu
encontro' com

, "
,

a. juventude

,t'
7'

Tendo em vista a portaria da Se­

cretaria de Segurança PúbÜca que
proibiu a venda de. bebidas alcoóli­
cas 'e a \ realizaçao de reuniões. em
sociedades o Lira Tênis Clube trans.

fériu para o. próximo domingo o En-

,contro da Juventude q.ue seria. rea­

lízado ·hoje. No E'1�,0;1�ro será elei­

ta a primeira ,Garota Piscina do Li.

Ta Tênis Clube,.- que ··receberá a falo. ':t@

Xii da rainha :da.� sociedadfl; Srta Ra.

quel ·13arcellos'.
. .')

'Comissao vê
-

,c

mameHOU:·
.

desenvolvida
Blumel1i!u (Sucursal) - A Comi�­

são' Municipal de Desenvolvimel1to

.Econômico de' Blumenau, 'recente-.
'meÍ1te constituída pelo Prefeito Eve­

lásio Vieir;l,' já illicl.ou' suas aÚvida­
des pelos principais bairr0s ào mu­

nidpio. Nos' pró�drnos dias, minu­

cioso relatório deverá ser apresen­

tádo ao Chefe do ExecutÍvo Munici·

paI, cluando serão rélatàdos os pri­
nieiros l'esultados.

Para Deputado' Federal
Osni Regis

Ar,cmp.

.;_ r

�,i:'

I

malhas
"

)'

, "

Hering
I

Informa

Governador reune Secretaria para'
ver programação até o dia 15 de março

o Govel'l1ador, Ivo Silveira reuniu
sexta-feira o' seu secretariado com

a finalidade de debater assuntos de
ordem financeira. No encontro fi-·
cou estabelecida a forma de as Se­

cretarias desempenharem suas pro­

gramações
.

administrativas até o Ii­
n;'11 do Govêr�o de forma que' não su­

brecarregue o próximo período ad­

ministratívo a ser iniciado no dia 15

de 'março, I com a posse do ehgenhei-
1'0 ColombS Salles. '

Com a, programação adotada M

reunião do Secretariado ficou 'e81 a­

helecido que a administracão Ivo

Silveira continuará funcionando noi­

malmente até março, sem criar

problemas .financeiros ao Govêrno
do Sr. Colombo Salles.

. .

Coral de- Pôrto alegte,
e�ncerra 1a, ,Musikanlo
A Temporada de Música e Can­

to, promoção do' Departamento de'
Extensão Cultural da Universida-

·

de Federal de Santa Catarina tem
seu encerramento .previsto para o

próximo dia 21, às 21 h., no Tea­
tro Alvaro. de Carvalho, quando'
estará se aprese-itando o Corai de

,Câmara de Pôrto Alegre.

Participaram -, ,da Temporada,
com apresentações tam1;Jém em I

,Blumer�au, o pianista Miguel Pro­
ença, laureado .pela Academia de
Música cÍe Hanover (Alema�ha), o

violinista Erich Lehninger, a pianis
Sônia Goulart e a O"questra de
Câmara da Universidade Federal,
sob a regência do Maestró Hélio
Teixeira da Rosa.

Não comnareceram os elencos
ta Sônia Goulart e' a Orquestra de
artísticos da Guanabara - Ars
Barroca e Sexteto do Rio que po-,

derão" entretanto, vir a esta Capi­
tal em outra ooortunidade.,
Dentro da programação organi­

zada vara a Semana de Estudos
Sôhre

-

Química Farmacêutica, o

Curso Seriado de Farmácia e Bio­
química da UniYer�idade Federal
de Santa Catarina promoverá, com

\
a colaboração do Departamento
de Extensão Cultural a vinda, a

Florianópolis, do Professor Taba­
jara Se?:u<�do Glória, da Unive\si­
dade de São Paulo, de 16 a 23 210
corrente, quando será ministfado
um curso sôbre'Química .Farma­
cêutica.

,Santa Catarina
, .'

O Comendador Norberto Ingo
Zadrozny e 6 Dr. Eunildo Lázaro

Rebelo' Diretores da 'Artex e que
se, enc�ntrail1 nos. Estados Unidos,

.

deverão tornar o avião New York-

SãO. Paulo hoje e sábado. já esta­

rão em terras catarÍncuses.

Por 'falar em Artex, no dia 21
,a "Tur�a do Mocotó" estará pro­
movendo uma �ensacional festa no

'Bela Vista Country Clube COÚl

des!'ile 11a piscina de criações Ar�
tex. Um' dia antes, com "Aladd�n

1 Band" a festa do 1 o Aniversário
·

do Carlos Gomes Junior.
_\_---

Mercantil e IncorIJoradora Rabe
com nôvo edificio 110 ,Bmn Retiro.
HOfst Reincke é quem contou co-

\
mq vai ser o "EI Dorado" - -

Betto Baumgarten viaja na terça
feira para o -Rio e Petrópolis para �

trazer- novidades para a "Kitty
Bouliqu�" - - Etevaldo da Sil­

va,' Diretor' da Impressora Parana­
ense às voltas com a a-mpljação da

�lldustria em Blumenau. "Descul-

pe a poeira,
d ",
o .

estamos construin-

Uma Dista de "kart" é no' mo­

I menta assunto domij'lallt� .na ca­

i mada jovem local. EvelaslO. Pau�o
, l Vieira, Presidente. da Dlretona

· Jovem do Bela Vista é qnem co­

I rnentou o assunto e achou pos­I

i sibiJidades em constl'l)!-la naqUê-
I, I ,

'le Clube. Quer dizer, aos poucos O

,Bela Vi�ta e5tá se tornando uma

I das maiores atrações _da cid�de' e
se o kartódromo fôr

.

construido,-
aí sim.

Pela Editôra Papirus, já estão
aí as primeillas provas do próximo
livro de Lindolf Bell - "As An­
namárias". Bell está em' São Pau­
lo na exposição dos "Dez Artistas
Barriga Verdes" no ConsuladQ ,dos

I Estados Unidos.
---r- _'_ --

Tem 'rente inveiando' o clinvr-'i­
]'0 "com n'qucla bolota do Lu iz Adão
Quintanilha e já providenciaram

os SfUS - - Circulada rápida I �
por BhrÍ11enau de,Jean I.,afront
Quase DronÜl. a boate do '''Cava-
lin ho ,Branco" 'que deverá

funciO-,Dar nesta temporada.
-----

ReeÍrr!l e Ademir estlo pilrtici­
panelO' com alegria seu ,casa-mento,
qne 'acontecerá 'rio dià 19 de de­
zembro, às 11 horas na Ca9eIa do i
C61égio Santo Antônio. Vão re-;
cebel' dias antes 110 Bar Bar Ela,
para'o �uebra caco.

I.

o Clube Atlético Baependi, de
Jar�guá d� Sul, também

-

envíai1�lo 1
. convite Dara o seu "Baile ele Aui-I
vers:írio'�, no diá 21 elo 111ês com

"Aladclin Bancl". .No transcorrer

do baile haverá
-

deslile de coleção
verão 70/71 'da Marquart. Na pas- i
sarela llara mostrar os alinhados'
mOdêlo's- estarão Yeda Maria de!
Souza Miss Jaraguá do Sul, Ade-:
lina Ferreira, Rosane LehmaDn, e

I'Margot Rac1ünz.
-----

O senhor Osvaldo Fiecller, Pre-l
sidente do Clube Blumenauense de ,.Caca e ,Tiro recebeu no noite de

IOI�t�llJ, amigos do cÚlbe para' co­
memorar aniversário, com chur­
rasco e chopp. Por isso nossos.

cumprimentos.

Dr. Hélcio Reis Fausto, Presi-
dente ela Ârena blumcnauense

Icom nova ielade a p.artir ele ontem.

CC(_m nossos cumpnmel�tos. Ama-l
nhã' os Gumpumentos sao para a)
senhora Lothar Paul, Dona J ytta,
que aniversaria.

•

-

A linda Conny CoBrjld. . com

grupo de colegas, passeand'O' pela·
quinze de novembro 110 il�ício da
,no,ite de sexta feira com o Merce­
des branco.

O senhor Helmuth LauterjuD_g,
das Laias Zadrozny, é. o nôvo
PresidcI1te do Clube de Diretores
Lojistas de Blumenau, para o pe­
ríodo ] Q71.

, ,

}('!imehd f
� /
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; ,

i'. 'i h Ri;
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Carro oficial
se abastece
na Petrobras

Decreto assinado. pelo Guvernador

Ivo Silveira determina que as re­

partições
.

públicas cio Estado, autar

quias, paraestatais e ou economia

mista deverâo abastecer seus veicu­

las . com combustíveis adquiri.ios
através da Petrobrás. O Decreto \01
assinado sexta-feira e. entfará. ern

vigor após puhlieaçâo no Diário Of'·

cial.

LOA f�sleia
bandeira
tom concurso
A Lejião Brasileira de .Assistên­

cia em promoção conjunta com II

Prefeitura Municipal de Ftoriano­
polis :::-u[d realizar amanhã \11TI COII­

curso alusivo ao' Dia da Bandeira,
que sera comemorado, na -próxírna
quinta-feira. O certame será desen­

volvido simultâneamente em tôdas

as escolac municipais e concorrerão
alunos matriculados nas, qu.art!!s se-

ries primárias.

Segundo o regulamento, _a .dur.»
cão da prova sei-á de urna florà' e o

tema será escolhido através..n:le� sor­

teio pela comissão julgadol'a:'

Está sendo esperado. quàrt.a-iejJ
nesta Capital ° jurist'a HEál'io '.1'2'

J:Za de Carvalho, catedratito' em' D,
I ;eHo

.

Penal da UniverSIdade. de São
Paulo. \Sua vindà tem por

I Qbjetiv�
a direção de' um curso sôbre, o ni.\

\lO Cutligo Civil, que sé. lnicial'á di.

18, prolongal1do·se até o dia 2f ..1'[';
ta-se de uma promoção do Depal't<!
,mento de Exieüsao ·Cultural' da Uni

versidade Federal de Sct�a Catar'

na.

Audiencia de'
,

" TV . au'menta
tom.madureza

'1W \.BI�meSilu G$ucur��l) :rf; mF.m. au

I'
mento considerável tem-se reglstl' .,.

do na audiência do Curso de Ma

dureza ,Ginasial levado ao ar ao ..

domingos pela TV Coligadas, a pa.'

til' das 8h30m. A iniciativa da .Art(�,
- FábriCa de Artefatos Têxteis d.:
Blumenau - conta com a colabol' .. ·

ção .
da Secretaria, de Educação "

Cultura na difusão do ensino gin­
sial em todo. o telTitório catarine.,

se.

Segundo os dirigentes da ampn

sa, o CutSQ de Madureza Gino.si;"ó.

não atinge. apenas 'a comunidad.

�)lu'menauen'se; mas a todo o Esta •

� l • t
dé Santa·, Catarina "construino ..

uma nação progressista, demom

trando que a indústria nao visa s,.

mente lucro, mas procura resolvp.,

problemas da comulli.dade junt;:;·
mente com os podêres públicos "

Hoje, o Canal 3 �stâl'á apresentan.
do anlas do Curso Madurezn C<in.,

sial, a partir das 8h30m ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 - Mais um dia de ['.n:de
t··lsti.'?:t 0,\":\ Sa ta Cata-i-ia. 1 da­
ta de 1�! do corrente Eu , "'lico
o �",-r°lJê. P �or',1ue: mais n'''1 es-'

tádio de futebol foi inaug: '1:[0,
,:;'�:t':i Í',La n liC!:l::i'; de: Cab: '.:l0,
CJ]n ca'Pàsidad� na.a 25 ,,0-,; "�s­

s ,li.') 0- �st .dio
-

"1-1�"�'�'ne-L\ -ido
R·o ,;e ,JS" C:1 i h-isam-nte c 'lr)'3.­

do de "B�H"C?lfo" "elos ha1:i'!ln­
.t 's daq1.da T:-J1.!ari':1 ci:hd� flu­
m!

.

e se. Eu eliss'ô trist':7a ))or­
(!J1 .

;,1 n diJa (lur; lS c3.��itai�. '-;OlS

t: uira In .is estúdios. vão agora
'l" �,' "ti' <Is· . cichcíe,s do imerior

((.;�;.: ui eh trtmbSm as sua, pra­
ras ':r... "·s·':11·t�SJ i u!n surto d� nro­

t,.:��,l·�S" (�'�1.'�tes nn'1C9. vistn :iqc:;e
B!3.sil "que ni "9'u'�m s?"wa" Nós
i",l" i 'm' ;it" bllrhchs t,�dos os es­

f' r :,'

.

'y,m SSJS ·c3"Tlf'a "has,
� " • i tl-1'"' "e:- "')1'1 ,o. "Ad'J'b 1(011-
J.::.H lr�o d ,,_ i0.. ca'�'saclos� r:-m

" '<lh Í'J C m a"mll'S por cirna
d'� 1'Y11]"(), C rí'0�1r;q d'1s p]aj'''''''is
ri t1,hs 'l'JS n'wns d1 d�:'3':a de
6ü .. ('\:111') 'tl,,-,� �-:l,·,..,ti·..,�,'tq

.. ,"1I:'>:"r-" �(lS

. r<:H'�l'l�''-' r-c: I-� '1101S 2stad'_)s� r1:) t�r­

r"no \"$)1o:·ti·vo.

.(

j'F��<PO!1f' ('�Jda vnz mais 1',Í·,'?,do,
d'lnch 1 hr/i:l sul, O?Ja man111 ou

?J 1<1,.,lip!.,'1, um a�:-,"cto cl:fPI'c'lte
8 h0h "u1 and." (>o,t'Í loca�i7;ada a

r:1ia oficial da FASe.'

CERTAMr: RANCA,RIO TEM
OS FINALISTAS

O C2Ilt'·O Catarinense de Des­
]'ortos Bélncários _i1.. tem as quatro
(''1uif)(:'�' cla�sificadas para o (urna
fi 'H] C ch,'isi1fo do· çan1:Jeo':ato
hR 'r:1ri.L) de futebol, 1:el1llJó"ada
1970,

A Nota OfldaI ] 1/70. ,·p<!is­
t1"\1' ·(Juc a equi'_"e pa Caco')csc,
classific(1L1-�" em primeiro lu,gar
]l10:ar com 4. po"tos perdidos, sen­

do a cClmr1eã do turno e a s""uir,
n�s�nh:1Jlk, Bamt'l]rindus e Ban-'
1116"ció, tOc]0S ("1Dl 5 pontos per:­
didas; o que hem .demonstrar a
oaridndc de forcas.
.

A tabda dos iO':'<1s fjnais deverá
sair nas próximas horas.

VASTO 'VFRDP PPN''T'A CAM­
PEAO ESTADUAL

A r('�'r""'1enhç:':o· de vo" ibol
mJ.sculÍi,ã'i.dü··Vâst6 V�jd\.: d:: I3lu

.i'

'l�LANDO DE CADEIRA
., .

2 .: EÍJ T)O�SO afirmar que real-'
mente o zinásio de esportes C9'18-
truido De'ó zovêmó Ivo Silveira
no Ginisi6 Catarin-nse oelo PLA­
MEG, aliás, em b01 hora, execu­
tado DOi[ Administração.d! reta, 'tem
um convênio, e. .nunj dos seus ar­

tigos ' (.;Onsta' que 'êle .se ,dest!h�
também à coletividade da Capital;
e já estão' os resuonsávéis. .'oF.!?,a.­
nizando 'um' resulamento fixarrdo
normas.. .nêsse sentido" Aliás, urna
boa med'ida,'�ois a: obra que cus- 4 -- A CRD i-í i'ni"iotl j'1!luéTi-
tou cêrca de Cr$ '500, niil cru'zei- 'to<; '1a:a de<;r;r)brir sn rp�ll11e .. te

.

[OS é mais uma cÚ'l:tribüição,' dô • exist'e o dO'lin" no futabo] hrasi-
p:OVPf11b aós .desi{ortisth· de Sân::' ":' l�i ro, "or m a is Ol]". se a fiF'le,
ta Catarin a. . �.-,;. ';, c •

• !
.

�'CT!l 0- h<;t",rn"·- ho d � h 'Y]:)S')<; t�,:-
J' � :�NilVÜell1 _!Jade negar à ni�os j':'rn'llist'l<; p '1t1et'l<; cl'nfí·--

L.,te'·ia,'Bmôrüva �"'ln<1"s h"neH- 1l"�"dr)' pv;<;ti'·. () i'1tQres�1..,t" é.

cif15 ao ;"s�orte e'TI� geral. Dois as Que p,""" q",., pql1!n <"',?ll"rln 'lfirrna
I ...

-

. I

tax,as ·fixadas. ne10 "àll�"nS' serão o n"tiri"i"j'), f'<",-,,·tivo. f'Sl?i') os

co 've"innt;"le'�tp a";liéndas no es- in''''8list'ls "'''dind') ",{:1"1" do S1-

l'wt" amad(l" " ·out;·os s:,rvic;os so- Jj,,� "C1S "tl�t",'s 811111"·,,,, firroiJ çon-
ciais e- h"ndicientes, Afora isto, fi--rn'1ct" nu" eX'llTIO d� �:l'i"'1 só
o br(lsiJ�i!:o vai ('r)"f-)°c"nrlo (JS em cavalo; nr)rt'l·'tn n" h .... "".,·,'.

m1is e\t"'lV'1()'1nt�s '110m�� 'de rJ1]- f''(am'' de uri'�a. é o i'ldiraoo. Mas
b�s vai s�,;ti 'do a sll"ariorichde d� UI11 mnrh 0U d� 0nt.:". é c1é
t;;"ni":;j df' cada u'n. vai Sf' inte- p,"8nd" utili(hr1' �

·

.....m:'9'11,1 ,,"fI

f.E·ssando n�lo nosso futeLol, e e"rot"rlQ :' .. io h�- .. f: ,i'1"" p ,,..:.,_
I

('''Imo é ób"ió, tO!"al1,do-se, con- cinalmellte, ao a·'tj.,ta d')' e<;n,tá-
Eo!-m·; as· ciTeu"s,tál1Ci�s dos j:Jal- r;'·· ....

r a sua s8üd'\, que é O j'J-
nitf's, mil torcedor ferrenho de gador,

HEMO " .

('hll"lr) iá nossuiu. '

,.

HOSTERNO V,\T CANDIDA-
,

TAR-SE
No nróximo m!?s s'',1'ão 'f"81i7a··

.

d<Js as eleições tlO Clube de Rega­
_"

NO SETOR AMADORISTA
menau, conquistou o penta cam­

peonato
.

estadual, ao vencer com

relativa facilidade a etQpa final

desenvolviqa em J0invi'''. e de­
terminada pe,�a ,FAC.

Os iogas realizados e Sf'US res­

pectivôs ·'-r.esultados foram êstes:
Ioiranga 3 x Lira 2'

.

V. Verde 3 x Ginástico 1
Vasta Verde 3 x Ipiran6a 1
Ginástico 3 x Lira 2
Vasto Verde 3 x Lira 1
.' .

FAC FICA SPM VERBA MU­
NICIPAL

A Pederacâo Altetica Catari­
nense ,que ainda con'ta �in sua di­
retoria com homens dispostos a

tudo néla manutencão de nossos

eSDort�s a.madores � ela' conrrreqa-
I· dos, n�ssa por ipais uma grande

dificuldade,
A Prefeitura Municipal de Flo­

rianópolis, nega'-se a oaQar a vdr­
ba "constante 'do- seu Orçamento

alvum=s �al1inp.<;. Na verch:le. ""11-

tro dia cho'crü�i ,3. torcer nela '80-
tafoco coisa diíicil para um Fla­

menguísta, SÍ'�'::,I"S'11n'1te porque
co'onuei '1 'litá"i'1 do ti-ne de Za-

.

Q'ah 'no Fh1ã�, JT'lr'l nós fni mui-
t" h"",'I. �0is """j')<� ia �n�,,')s ("11-

'b"s' ii e-itra-srn nos r-st-s esror­

tivos 0' tornou nosso futebol m ais
. cnnho('ic1�' �.." todos os .quad:-a:l­
tcs do Brasil.

tas Aldo. Luz e d '�s1e ]1. movirflcll­
ta1T'-s" Cl'i C1sso"jqd0S da a"re"lia­
cfi", ?lvi-u'-1ra (lP� d�<;�ilr1l "ll!nos

j· .. t,-.iran1pnfp rlif�rpntc.� l'"'qr:t .0
,h1he: nnp /l,ri :1,,'7 o ...... "" nqn rnn­

Sf"(lno A' t:tu1(\, l"l")'Ívinl'") �,p,...�ç"j,t'::'l'''-

,c1." "jnch 1'f�nml'lr SJlq frota de
l1'Fc"� e nrw:,nrri>r ref(]"1ll::ls em

�i,'l. s�-1� �,,�ial. T.� ,,,,,'S;]"" (l!Je o

dr: F,'a'1cis"él R r)hert0 D'1ll'T "na
n�(') �� ,...'1 .... (l�;Ji)t.::t'.. �.�" 1"o�lpic:>,í)�
j/. . ,..,,,,, h" u�'ci,,� P''''<''� ff'lcou re­

sir1I;·,;'iq pm P·"\rtn. 'Á la';'·e.
J)0iç; nn"v�ç;; P'\t�� '::>p, �0crit'l(,,0s

f'�p�'"l ') 1"'14nC!lrlnnl"'lq rir") ,...h11,p: Pll�i­
('0 U ....�t,::>r1"\()· fJll� 1-1. f�'; nT7-o..�irleh­
t� (l,,-, ..-,ry1·p..·"t"'i'1,..0'r""t <;:'l 9t6 '::'l .f"\�11C'()
T'�4n��/�rl'; �� rI,..,q,l'·inn� rlq "Ç A, '\f: e

n -'lhl!ll 1 .. ,:';�--nni''',0 (!Pr:'l'pt;)·,·;t) �q n'''_

,t;,.1"...:t.... � .,��, ...... ,._,..,rlf1 P (l'1(_,"n''''''1rl''lf
Bel,! T a,,�nlrh 'T,.",."I'1. .rv,c1'i'nrln,
a nn'11'1!l"" 111"1"l'�nto. s-u f'li r um

t�I;ç'pi ro 110 ......,p.

M'ÇD ti.Üi i\�.

'PAr ocqc;i",-, rh r"11�i'lr; na ter­
r" f,,;··.., '1'1 Hj.'?t� .. :'1 (h 'PA�r: .0
l'1-n'oic1ant" ""c1" n"':'..,or p'(i"'il1 �"?s
r\rp<;...,t"� "'s mplh]h",q. PDl nÚm�.':'
...." -1a 2()!) ('One' (" ....mnrOll 'llúm'l
f:'l-, .. jr", de pArtr) Alp�re, 011::'1'1(10

. .'

t;· ... ('1_(\0 p19C:: �� t'\"t'nYl''''n:::l<; l":0"1np.tl_
r:O;,,� !ln", � p" <:r< nY(lmovo,'.1.. S�­
n" n", nn,wtll1'1iH'Ír]o rpvp1()lJ nne

�..\'l1""t" n "J 'tom,n�r::.rh a F A I\C
r1i�"'P',r1"ll �()') cnF"i.-')� novos

",-,..., a �nl1i"i6ín d" m,n,-l.,lh"o. nne

fA",-,m p ... t'·(:'0'llf'S :11'5 C1l1P ii, ela" fi-
7014>;lrn i.1l� 11'l� ('("'Irnnp.tl""';;C\� nr()_

.....n�'�-1"lS e levachts a pf",jto or;la
FASC,

O" 1970, C1l!� vio,;=tva ITl"lhoramen­
, tos P m:1"llte'lção do estádio San­
ta Catari'la.

Os 15.000.00 Cr)""tqnte do Of­

ç::1mt'''t!) da Pr"f�it1]"a, seriam
anlica.c1o na cn'lserv;:wiío d" co­

ha,·tura do rrin'Í<:jo 'Cllj'l� f",rra0'P'l�
pviÇTpl'l n"'·"'::.qente cuidado oevi-
dn :} h-ruf!em,

T'1nJhém ;l ('0111:'1':1 ri" ti .... ta es­

of'f'Í"l na'-'! fe ...·o. psl;'í 'inc1llída na

('",,1., uO"ha oue S0ria doada pela
Prf'f"itura.

.
Porém. o 110SS0 Prf'f"ito, resnl­

v"u '�e0'ar-sp A. naQar a verha. d,:i­
x81"tdo 'a entidadn '!111rampnte ama­

dorista. sen1 !Jossibilidar]p.s de man

ter o rrin8sio em condicões de con

servação. Pelo que se "vêa Prefei­
tura acah:ná muito cedo C0111 a

estrutur8. de cobertu"a do est�c1 ia
S::''lt8 f:'lt'li·;n,a. A _T'Plqm os daqu�
3(1 sr., prP.foito Munici:,sl nll"a one

saia f'ncf''ltr3d� llJ11a soln('�o na­
r'> ,-, .... ·"'·0 nrohlema, Dois se as­
�j." ('()ntinn�r fj"'lremos muito e:m
breve sem estádio

"

I

tro � a d» rr?�:'es" 'tlnte: deixara-i
muito a clds'i'l". Em 01.1t·"'IS cida-

.

des, tais fatos �i 1 sue-dc-a-i, !,0-
rérn medida d- tal "i'or j�mais foi
t'1)"�d<l. d-vid .. t,"fe7 n "\,·· .. )S n.-,s'

proc:,ssJs. A·�ol!a co-tudo. a lei
f'i "u'",'ric1a à -is :a. T1 '"'hé'TI 0S

'. t��· it 's· d- .)oss·,· fntcbrj.' te"� çj­
,d�)· �r)'nstw�t(':t1f' 't, cit'ld', "'1 �;'1-
r;n]\� '1 .:-'''1 ("' � ',�. "l)!t I' JS P .t 'l"'Y\'� iq. f�­
I ar.. �'1� id .... s sob � �), '1''1') de
,...u,:.' nr} O"q"" "�""'�r::.� .. -i �""".c: "'-, '"""1-

VH'1t', " s�"'í� �� .. "e"t" h�;, <fi,­
t') .-, raso atL131.

agor�
.Em confrohto de rara dramati­

cidade, com -os dois ti-nes emoe­

nhando-se ao máximo, não deixan
do de haver' jogadas violentas. de
lado a lado e muito' "corpo-a-cor­
po", tanto que vários jogador�s
tiveram que' ser socorridos, ' dOIS
dos quais -.Dailton e Gerado �

foram alijados da refrega, Avaí , e

América .ernpatararn em um gol
na- tarde c1( ontem, no, . ",\C!o1fo

"

Konder", continuando ambos em
situação d}ffcil no : Campeonato,
mesmo diante da vitória" colhida
pelo Paysandú sôbre o Ferroviário.
pelq �scol;e qe dois �entos a zero ..
Ambos os tentos foram obtidos

na etaDa :iniciáL o primeiro ,'por
Dircell" dà e'sqllerda onde, falhou
Juarez ViJela "

oor tê-la' deixado'
d�sguaníecida:

"

A bola s'aída dos (.

pés do Donta can.!lotrL fói· e',con­

tr'ai"o calto:.diré'ito dq meta Qua"­

né'cida:. '1orJb:cely; isto aos 34�mi­
LlutoS. Antes, aos· 30 mi!1utos': o

Avt'í 'marcarh at!"avés' de Cava­
laril. de cabeca: mas o gol para
sll"prrsa 0'e1'al" ff)i fi 'qi:'!d0 ne1r)
apitfldor que ale\_!oll foul de Dilil­
fon d,,' (Pl�rn nél,tiu o ce' t,·o.-

Aos ,3'5 mihutos. ou 'seja um

mi; nto i1";r)� <ü Avaí e'r'lnatQu atra­
vés de .nhilton nu"l a""oVl>it�;l .for­
te hq�)lfll 'd�l diali.te (l� Geraldo,
,Na etao8' ·fih'il.. o ;\,,�íí .theçrrfu

a �xeréer' domínio 'territoriàl, mas
o gol �esta'va custand0 a sa'ii', com

o ·á.rbitro aohanâo demasiadamen­
te .confra. o �qu'adro local" tendo' i'1-
clllsive, ao� 42 minutos, ,ne.ga,P()
Un;I penal' ao Avaf. pois t040 mü�­
do no estádio viu Cavalàzzi, ·tom
a bola. nos péS'e pronto par� )e­
matai á gol, ,ser dt(rrubad6 por La-
dir'lhO,

.

,

'

.'
Teve' assim. o' Avaí a' itnpedir­

lhe que, 'conquistasse. a ,:,i�órifl�
.'

a

atuação do sr. Iola.ndoo Rodrigues
qUf' s.incera'lllent� es.têve· bastante
confuso' na tarde de OTItem.

Os DUádros f0.r�1ni 8st':'S' •.'

.

AVAt '-'- Joc�lV; Juarez Vilela, .

Deod::1t0 JUC'l'" Rauh -h".; R�r·�-.
rio e Rita;,Daihon (G31l1a), Njlzo
r'l"�'1:iz'i e Moacyr (Carlos ':;to-
bérto). .

.

,

A�1E1ÜCA ..,..:__ (h�Hl!.do (GillaJi­
to): AlvHnír.'Ladi�hb, Hamilton e

RebéC()� Jair e t4"1't,,:' Ari1dn V::l­
ô') (ni;';'�u), Chiquil1ho e Dirceu
(Jurandir). '

A ptelimi'lar Pllt"p os' júvúis
rl� A :.;aí e C�léglal pelo' �ertame
dq. çate�oi-ia teve' somente um pri­
meiro tem'iló, .vi�to o adiàntÍldo da
hdra..0 Ávàí vencia por 2 a' 1.

nv�"ú� RESULTADOS DA '-

RODADA' ',. ,'o

Em Brusoue. PRisandll 2 x,. Fer­
roviário 0, Juventus 1 x Olimnico
° em �io do SuL em Tuharão
Hercílio Luz 1, Car10s Renaux' 0,
em B!umemlU Palmeiras 2 x In.
ternacional L

Brasileiro d,?'
Sharpip. 'vai
ser' na Capital
Patrocin ado nela Federação de

Vela e Motor de Santa, Catarina,
o XXI Capmeonato Brasileiro ela
classe SHAR-PIE sa'1 ;'e'lli7ado
nos dias 9,10, 11 e 12 de dezem­
bro. _!1róximo, com Dai-ticipacão
dos mineiros, guanabarinos, '. flu­
minenses e possivelmente os gau­
chos.

Este Camp�onato fará parte do
.. Programa'Oficial eJ11 qüe os ia­
tistas,� pela sua Federação -

disputarão, ainda, os Ca/TIneona­
tos estaduais das classes LIGHT­
NING e PRANCHAS e g5f.omove­
rfío a III volta a Ilha cje Santa
Catarina em embarcações motori­
zadas, COIlhecidas como baleei­
ras, em homenagem à passagem
de mais um aniversário da Sema­
na da Marinha.

,Em reu- ião
I qu� du-ou até as

primeiras horas de sexta I-ira.. o
Tribunal de Justiça Dvsnortiva ela
FCF. a=Iicou ao P, C. .Prós=-va.
da çidâd6' de' Criciuma .� perda
d� nr,"tns àlé-' dq 'llU'q de
Ó:$' .5.000001 (rin'C0" mi' "nj7+
rosi

' com' desce 'to' do ",Ó%.' �'.l­
nindo. ai�da os ati-tas Chico P1:e­
to em 3 n3,·tid'ls e D"lIlCl1 =rn

'du1s; cn,'�
-

di"Oit,," ar)' su-sis êst-s
último Lúcio Hxk da Rosa. téc-
nj,,:,n d" n"�":""Q"q <:''l ..... < .... 'Jo '';''''\ �"". 1

a'1�< e ahsnlviC'1o ° Vice p""<;id�n­
t� Ô0 clpbe. FV1<ri"am cn,·t·JS d':!�
hatr.s pnt':" a d'f'��1 � o r"llend0:
co'tUd0 d,·;t>·o d" ;'''<;:,oito ; 'da
(wd':ll' . "'U� fr.j ('vi 'irb .,,,''1 P"o�i_

,
, r

clfmt� Os li Ba,·b:lto. Essp. JuJ"a­
�'nfo,' .aliás O !1rinviro em (l11� o

,!'JD �lll1e Com téda ri"'or infla­
Ç3êS ',ai:)r:s 'de'indis:i �i a, se­
virá dO:'avante d� exe:�1:1Io para
os d'�m3is club:"s d� oss' ':::stajo.
Antes hüuve'ra fato id�nti::o em

. Tuba�-:'ío porém a sÚ"!!U'a clt) árbi·

RECORRERA

" .

tiça.

O Prf)s_ ,'a ,'n:
. "" .. í rh �., -,

t';'l(;'1 ao Su 'erior Tribula' d� .Tu.s ..

,
.

I

('Is 1UFé'S .... ·os�nt·'� :"''''111'. O" i,.
Sal b'ato, Togó Vaz S 'Detiba, WiJ­
SO'l R::is P. Wi�m:l1' Pi (") de T_�;_.

.

m'�s, re'ator. Auditor Lauro Sa1:'
tos.

..

�·�·.�;_=�6c��- - �-:;_�··_·-�;t47�-�.:_._-- -

·Wan.lt.l..1fiWa:w:G ...;;.'-..,.-_·_--:;-.,..-- 'L)6"9!i!�';";!�:tICT .::.;r
I

)

"'SUIÂS> INrO.RMA 'AS DONAS BE CASA
"

' .:. >. "

I[ "Preços a e
'

A \1IGORA.R DURANTE I) MÊS DE . NOVEMBR�
PROl)li'l�!S' UNIDADE I'Rt;COs MAX

. I" 1

0,75.

Arroz )ap.opêb· granel l' kg
Arroz agulha 404 especIal granel 1 kg 0,82
Arroz branco ,extra granel. 1 kg 0,90

I
1 Arroz amarelão ,extra' grane! 1 kg 0.84

I
Arroz branco, extra pacote 5 kg 4,30
Arroz amarelão extra pa(:ote - 5 kg 4,30
Açúcar refinado pacotE:' 1 kg 0,90
Açúcar refinado . pacote 5 kg 4,40
Banha de porco granel 1 kg 2,30

Café torrado moído pacote 1/2 kg 1,1�
Extrato de- tomate 200 gr 0,60
Fa.rinhà de mandioca granel 1 kg 0,35
Farinha de trigo pacote 1 kg 1,05
Fa�i.nha de tl'igo papote 5 kg 4.80

Feijão prêto grape: 1 kg 1,20,
Fubá rIe mil:tlo pacote 1 k 0,55

: Fr5"'foros pacote' 10' cx 0,50
Lei.-:e natural 1 'L 0,58
Leite em pó integral lata 454 gr 3,fiO
Leite em pó instantâneo lata 4.00 gr . 3,40
Lã de aço pacote 6 0,:10'
Macarrão sem ovos pacote 400 gr O,RO
Macarrão com ovos

'

pacote, 400 gr
,

i .05
Massas para so�)}) prH�ot,e :mo gr 0,55
Maizena pacote, 200 gr 0.60
Maizena pacote -400 gr 1,05
Maizena pacote SOO' �r 1,90
Manteiga . pacote' 200 gr 1,fiO
Margarina 'Vegetal tapletes 100 g 0.40
Mortadela 1 kg 4,20
óleo de soja 900 mI. 2,S5
Papel .l'ligiênlco popular rÔlo 1 0,25
Sal refinado 'pa('o1:e llkg 1);40

.

Sal mOido 'pacote 1 kg 0,30
Sabão em 'Jeda(;o peq. 1 p 0.23

OBS�l1''-TAÇAO' Os precos máximos fixados na. presente lista
não �brangem tôdaR as marcas comercia.ls A� '·"'.S:;I.S participantes
da CADEP estão obrigadas a ter Pelo menos uma aas marcas dêsses '

., prOdutos por preços que não excedam aos fixados.

._.__ � __ � _� - ... _ . _,, __ 1_... .--.: _.'

.'iõb--.__iil...._ .....;=�-_........_ ..,.ioi •.-__'""2......."!"�.. "',--.���ts::= 1":"4"_I.t.;;;Ii_id���

'II
LOBO &r DAUSSEN ....... CIA.� LTDA.

�. I' � O;V'J<'.HCIO �E '\UTOMOVEIS l<� OFICJNA
Rua Dr. 'FúlvlO Aducci, 952

'Jl"NDF' ·rr.>ÓC-A I"TNAN(;IA - POl\YTP CF,HTC'

� PARA BOM :\TEGóCT(1
� r�M('� PA'f\A' V.·j'�l)t\��
I
t

\1
l·
I
�

'Voll�swagen
Volkswagt:;n
VoIkswagen
Voikswa!.'en

. Aêro Willys .

Fissore DÍ«W "

.

DKW Vêmag ., ..
,

, .

Gordhi o".;.' ': •• :'•• ' .••••••••• ' .••

GordiJ:i '", , .

Al'�O'Wiilys '.' .

....... 7e
.- ,OK

64
::::::::: ::j:":::: :r: 62

65
67 -

63
68
66.
63
66
68

motor S

,
.

rm� s�-'a' '1 ;,s':l a �l'JS s"��rar JT DO IN"rFPT0R DrA 29
(�l ,�, ,i., ., "',. "1 d c: i··':· .�1. 'Quànto ao II' CaJ11�'Íp�)"\:lto de
di:;"p"" :i, II C,,·,,'l���O;':;h ,�,. '; ..

'

Ré'm0 do ihkriQr. ,o iileS1Í1() ,,�tá
! �) ti' J� ') ,�\iO a F�:ie":ç�o 1111''('<160 1"1ra ti'r i-1jdo no clin..29,
;\ ''1' ':1i"'1 (1 J �;'l t. C'l1'rr"!""'1 ,I"'�l- 0p �r.l.'�, ��' ..nJq ·S'-":r:<1(\ra. ��t)� �, l"f't-}-

":,''1 ti .. 't,·') eh "�f"ri":i.+c1,� "ue li7'lci'io .da r;�iin&i"a !,"''1!fI' v:'i.Jicla
"o t ':'1:'1 "'s r!:"i�"';+,,:s eh e 'ti.l-1- pelQ .titulo, 'da Ca;,i,tél1. CO"110 i1�
d" c �:hs c't!l)(:s ;JU� s:i1'�;i1 q"" só prinieiro'"j\"Gaf11��,Qn<lt() , 0pa. fOl
c' Estf;ull�l rh R�iW) n5:::/'re':"'1"e, vencido ·nelo c, N. :Âl11é+'a de-
s�ndo m�cis') as dio��ltas ,.,i)- V'�'ldo tOh;�:r ,Darte. a'�m d'Js blu-
]11:, rli'�i<iid"o, Q.'" �,1t�'O')1'i?O '("Fa J11C'11all�'1sê�" o�" .ioin\/iln"s�<; do'
revelar vahr�s. G r3cas ao I "itq- C. N. CaéhoeiTa' e S. E. Cn17f:im
di 'I) ck Rem'), oa·':�t0S. 21··u�s eh' Sul. , ...

c"m "·1�'1°� dl� u;n 3"'0 cle r''l10 RIACHUEL0 .(')TTl'll). TERMI-
j' !'0d'm fi:"urar ? com destaque NA,R SEDE
n0S +::!1r;n� da ,rim't d""s r.l1l ,,,.<;. Pelo' ciué a, l'énortt.0'P111·

'

nAd�
l\Ta . c0j1ll1oticpo Gue f'n'li�o· observar, "mciv<im",rit"Í-�P" � (H-"t,,�

..

"es", 'j'f,'<i'�!}lcr·· j':' 1/P�l'''10 di· n, ria d('lrf2l-.11�e ,'.N,,� '11íC0 Rhr11U?io
j'�"" '(',<; lO�1'." ,"'j'''l°j''3 VP7" 's- no s.i>.ritído iI� teâni"::t" Ó ,"p'1.i� c1t>-
tn�'-i;l dr) 'rC1TI0 'barrioa-verde .�,�, �a- f't"�S"1 '��"��l!�n:j:�?f �rort('t"lJ"'�)\ '. ,.Li
t""' .... ,Í'i� cl� as'-i··ânt�s e 'j' o"is sna sede saciál,' "no bairro dq Rita
C�"1 1'> (l� e,tr;;'rntns e se�h;s e M,:p'ia aú" :�� lrir:31i�n n"qxim� 'q
C'�'E';illi"10 a çom"1Ptição de nontp. 'Bpj-�í)iç ,LU7 (l, s"",."t�··i()
(li!q' ''ír,00S ('1)r''''n:-'''1do 'leh de Plli Ln,,..,,,s, e' (dér.·�ir.() Orildo Li<;-
4 s"": ti",onairíJ; a"..'lira'1tes: 'JYbs- h'';1 al�tl'1::::do':oresid�nte TendoT6

irr��1;,iU:�.'�i��·;·O:�,:Y;·;:1�;f�;�7�;;�'�:f{tf4�
" .

. '. , ,

•. .;;"J!o, "+':nl(1·':,�c;i-)j,,,�/·;,i.ú;,. �l;..:;""","�:;;,""':";!Ct'�'''')'�'''''I11·;'''��,,,rl0 ne'COOS0T]0 l'1-(l"q 'fazer fal"P\';,,�F�1,t:;),". '�''',.: ... "V�,'.�I �J .:1-,;' ,,+, '1;1 '.,'. ", _, .... '�,_Q., .

J.." ,.... ,. '-,"'"

;"�"pj"r) i!1"iors�' Yolp.s est�� t"�; 3S c1��;';�s:'Í<, ;te:'ylo";-'\ �nn'i;',:i1ir1o
c1r..'llil�-·skiff asnirqnt"s e CD''l,.,le- o f�n:iJ'el1m&nt('1' Inú�; (l�,,���. fi�8r
t:r"dó-,� rnrn Õ páreo de oito re" nror'to nos' nrf;,lI'irn;')� di'.,,,. À s"çle
'mos, sénir)'·s.

.

f'1l'l. oupst�e� f0L illi:i?r11 11"1 0'PS-
\

TRPINAMBNTO t"" do Pi1<T;";'h�iro Ç�lso· B.at11os
O t�'f'in�lJne:,to dqs f!uarnic'fíos Pi'ho e e J':'mbrad:;t �el0s l'hrlHle-

eles n(1��ns tr�s clúh�s<' - Aldo li-,os dq velha e novq �uardq. ro-
L, 7,', l\f � ti"clli e R ia"rll1,,1r) - 111n um'l d?s I11nlllOres que o Ria-

K3rmanguia ( , . , .

Chevrolet . lmpala .
- estado
de novo

1t!iii4A' .....
--� .:_� ' .. - :..._-;:�o;-.;:.;m.;;,;;--:a- i�-�-·--:m.;;...;,;.,.i_'_ .�I, :

I

I

E"TEE5"3iõõõl -_�.'j 3FT WFZ- GTi7 =.

I'

.1 I

\
l:

�, !

1 ,.

, i

'I"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- - _-----

�JUnJUTUS OUIMlto�
,

,iretc,-';a da, ,"'A�,f.'1 ' TAÇí.O �Rfl.:-ILI1 RA ,�,u
, lVfPORTADORBS E COMERCIANTES DE PR(IDUI�)
QUíMICOS", Entidade fundada en� '15-06-1960, convld�
os Srs. Empresános /do ramo, a mgressar�� em seu

,

'I social auferindo as vantagens curre spondes.
ouac 1'0 ,

,

IOENT'".

FRANCO CALõ - PRES '"
.

Propostas e detalhes com a Secreta�la, RUA 2�
DE MAIO, 198 - 2� ANDAR - CONJ. 2:l3 - TELS ..

J:t.tY.!9fl e 35·19:24, em São Paulo.
---------------------

--"--ÕEPARTAMENTO CENTRAL DE'COMPRAS

A V! S O

IJ)ILATAÇA.!Q DE PRAZO

TOMADA DE PREÇOS N. 'l'P!7(}..U83
O D�l!i:ilo1'tamc:nto Central de Compras; tl}Yl!la públice .

para ('onhee:LmeIlh) dos interessadcs, qhl!� :fIace a não pu­

bl il'acfto em tempo hábil, pelo Diário Oficial do Estado

do Aviso de TP n. 70/1.183, fica a data de abertura daquêle

Processo, adiada, para o dia 02 da dezembro de 1970, às

quinze' ,ho:ras, e a «lata de entrega de propostas para li)
,

'd
•

'mesri':o �:'Ii[l, até !Is treze bHil,ras, na sua se. e..

DCC., em Tlorianóp&}]s, 12 de novembro de 19>7rO.
, Rubens Ví':tor da Silva -- Diretor Geral.

EDITAL

O .THfZO FEDERAL de Primeira Instâlllda" Seçãe
Jnrldárh do Estado de Santa Catarina," faz público que o

D".:'='AHTAFENTO NACIo,NAL DE ESTRADAS DE RQ­
DN"E:\� �onr()l'me depósito efetivado, pretende pagar

DO Sr Quiri\1o Henrique "da stI1lfZi1'3, viúv?, a impor:âtlfi:a
de Cr$ 995,99 (novecentos e noventa e cmco cruzeiros e

noventa e nove centavos), como desapropriação de urna

área de terras localizada no lugar denominado Praia de Fóra,

Distrito de Enseflda de Brito, Município e Comarca de

PgE:o.c�. nêsle Estado de SaJJta Cata·tina.
A�oim f'i"aJJ1 cientes os térceh,os interessados que dr.;­

sIi'j"m o1)(�,r qualqiwr implfgnaç5,0 - no p,razo de tr1nta

,J.i,-'s --- fI,'IA f.ste .J1lÍ7.0 fUllldona à Rua Esteves Júnior, (1'

ao, na cidade de Florianopolis, Estado de Santa Catarina..

Flori"'nóroli� 10 de novembro de 1970.

JCI"'" "''''''",,5 de Faria -- Chefe da Secretaria.

VISTO:

P"ri "I"fi l.uiz MEd?iros Prade - Juiz Federal.

ED!TAL

O .JUíZO FEDERAL de Primeira Instância" Seção
J'F1i"iáric, do E�tado de Santa Catarina, faz púbtico que íJ

nT,�D,!I'1TA�ffENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE no­
n,� (']í;M '''onfnrme depósito efetivado, pretende' pagar

. ao Sr. Leopoldo Henr,iCi],lJIe Scheidt e sua mulher Do. Elsa

Hoeller Scheidt, a importância de Cr8- 5,Q06,91 (cinc();'mi>l.
seis cruzeiros e 110venta e h�m eenÍlav0S), e.0bn0 desaprlil­
priílrRo de uma, área de terras 10CaHí'iada llI'lil luga.". detl'fJ,

minado Arií'i,ú, MUillici]U>ÍI;l e Comarca de PaMli10ça, nêsiie

Este,lr. fio Santa Catarina.
Assim firam cientes os tereeiros interessados que de­

sejl'm 'opôr ":qualquer impugnação - no prazo de trinta

dhs - (lHe êste Juí�o funciona à Rua Esteves Júniü:r, n.

80, )1:'1 ('jdade de Fl'orianópol'is, Estado de S'anta Ca,tarina.

Florhnópo1is, 14 de outubro de HJ't,O."
, �, ... -"� "'�""E'S de Faria - Chefe da .Secretaria.

'

.

'VISTO:

Phi 'If'� Luiz Mederros Prade - Juiz Fed'e:ral.

---,i---

INt;TITUTO NACI,ONAL DE PREVLD�NCLA S,O.C:JAL

SUP'ERfN'fENDêNCtA PEGIONAL DE SANTA CATARtN'A

EDITAL
. ,.

C,('INCURSO 'DE AUXILIAR DE ,SERViÇOS MÉDI<:OS
1. Os candidatos abaix0 relacionados, habilitados no

concurso realizado em cumprimento à' JS n. SSG-605.6. de
, I

14 de mnio de 19";8. p:.lr:r provimentõ no cargo de AUXI- /
LJAR DE SERVIros MÉDICOS, estão convidados a com­

j1:irprer na Coordenação de Pessoal, Edifício INPS - 69

�nrl:1r no horário de 13 às 18 horas, no prazo de 15 dias,
('ont:,nns eh nllhlic�cão do present� Edital, para fins de

admis�jõj,o nê�te Imst1tl!llto, n,o ea.rg0 de Au);!i1iar de Seni:i_

('os 1I1édicRS, regidlil' !!leia C0.nsolidaçã1o, filtas' lLtúS d@, Tr:i'.,

baIlio:
n<:;'�'Ar,DO CÂNDIDO> DA S]LVA
('T "foTA MARIA :mD'RGES
NETTSA DE SOUZA

•

]\f!\nCL0 DE FRELTAS NORONHA
'

II T}rr C;0N PERl�1RA FERRARI

NILTON HElitB-

2, O IMio, compareciment@ ,clos t�,teFessacl:os,,; T<l@ praz(\I,

(

Q,e

P('sso�l.

·Ã.(!H�,tÚ)EC'MeNTO E CONVITE PARA MISSA DE 7�I'DIA

VVil. Hilâeth d'Araújo C0elho, filhos,
e f1mili8res cio inesquecível
JI,"()'AlCYR €OELHO'

:f.alef'ido a 11 do corrente, vem. por meio dêste agrade('er
i) tôdos as pessoas 'amiga,� que compareceram às cerim,0-
ni:;j's f,(meb,�es e aos ,que, por Iilutro J?eio, eX!ílressaraln sen­

Um,entos de, pesar. .(-

A0S que af;lmcleram 0 fj,:l'I3.'d'lil COl'tl! d.€gicacl0 e' (woI1intlil0',
à direção e funcionários doo Banco Brasileiro de Descontos

,�. A. ar,n,decem pelias m.an4festa!j!@ó)s, de s@lid!a�ie1[-a,liI:e

que apresentaram.

Aproveitam ao ensêjo em convidar, as' ]!lessoas d� Sl'JaS,
" \

)'e-l�C'(íl>s e anjizade para assistirem à missa de, �9 dia que,
-

eln intpYJsão de sua alma, mandarão celebrar, na cape'la
do CoMgil0' Catm!imen6e. dia 1�" têF�a, lieIlJ3, às 18,3Q L!0ras.

Por mais êste ato de caridade, antecipam agradeci­
memto.

F)orianópolis, 14 de novembro de 1970.

EDITAL
()! J1lJí\ZO Fl!ll')'ERAlL d>e lí'timei,lIa 1iNs,1)âlBci3\, Se�ã:e

,T,,,, 'l"iArh rlo E�tado de Snnta Catarina, faz, público que I)

DEP'PIR1'AM'ENTO\ NAC:R€lN'AlL Dili":\ EsrFRiAD'AlS; D� R®·
DA,nEM, ('onforme depósito efet.ivado, vretende paga'c
no Sr. JOSÉ .JOAQ'mM, DA S1'LVEF.RA- e' sua muPher Jl>.
R.0sa Miaa'ia da Si1\1drro, a. im�.()rtância de Cr$ 4(.)7,68 (qua"
trocentos e sete cruzeiljos e sessenta e í'>ito centavos)', como
dtsapropriação de uma área de terras 10cat]j.zad'3l' ne D� ....,

trito de Soroeaba, Município de Paulo Lopes, Comarca de
Pui]1rQra" nêste Esta.dfG, 6l'e Sai);}rI!a C'at!a-titla!.

Àssim
/

ficam cientes os, terceiros inter�sados que de­
sPj,pm op(i)r �!'N.a]'(ijuer in'l'l!Hl'gnação -, ,n'0 1'>1'320' d'e 1lrhl,�a
rlii'�R ._ (lHe êste .Juízo funciona à Rua Esteves .Júnior, n.

80, na ridade ele Florianópol�s, Estada' de Santa Ca1:arma.

Fl@riané]lloliis, u), tife novembro de, l:97l(J.
J'Q!!;ó!5 Nl'lnes de, �al"lia. - Che>Ke 00, Set-:lIetaFia.
VISTO:
Pá'rides' Lui� Medeiros Prade - Juiz Federal.

,

\

it--iN.�_ .. ;";"";� ,�........ ;.. ....� ",'
-_ ... _,..,. -- __ .. __ ---"f-- _ .. -

I

II 'jewarüu r.etílfÍlo Saciai co. I .unica C:iIi1{', face a �q.d O;�lÚ il�Cj

dia data de entrega <'''I Sede Social aos Sr , associaco., r�Lu," I

suspender. 11 partir de 1.4 de l-.l ovem bro, a reahzação a "( II'

DA J'OVEM", na Sede Balneária.

Para Dezembro e Janeiro a programação do Clube é a

seguinte: .

Dia 17 de Dezembro

Jantar comemorativo à data de conclu,são da Sede Social

e em homenagem. às Debutantes de 1970.

Dia 19 'ele Dezembro

989 Baile Branco

Co"ju,r;>l,('S: 0S "INCRIVEIS" e "MUSIC 4"

Dia 20 de Dezembro

Inauguração dia Bs.ite

Conjunto "Mus±€ 4"

Dia 21 à 26 "

\ Boite
..

Cor-junto "MUSTC 4"

Dia 25 ele DezeJ;ilbro
Festa bf"!ltil ele Natal

Dia, '31 de Dezembro
,

Réveillor»
Col jUi1t,_;,� "3 DO RIO e "SAMBRASIL"

D1a ]9 ii 6 (]e" Janeiro.

Boite '

C} junto "SAMBRASK"

BOITE:, ,

Terças, quartas e' IiJ,lJlil'ltns f�ira�, às, 22 boras.

Sextas feiras � hl11lhll" dançante parai casais.

Sábnel";" - Onda Jovem.
,

D rningos: a) Hora dI) Mingau das 16 às 2Q. horas,

b) Beire -- à parsir doas 22' horas.

EDITAL"

I

O ,HHZO FEDERAL trle Prmreíra , Instância, Seçã-o
Jmlid.iÍ1'1a Cio, Estádo' d� Sim,ta" Catail1inla" ía'z rmiubillicol qUIi'J o

,

DEI'AH'J!AlVfENTq NACmr'L-'\L DE ES'Ji'RAJ;)AS DE R<D­

DAGEM:" C"ollfoqne mejU-GsÍlú0 efe'�iv:mdo. p::r�1!.ende !ru;Hgi�lr,

'à S�'a .. Laurita Wagner da Silve'Ílral e (Sel!! espô601 S1'. J@sé

Fra.lJC'Ísco da Silveira,,'? hID!portâne:i>a de Cr$ 1841,2Gi €eento
e oitenta e qUj1tro cruzekos e_.Yülte e seis centavos), C0JiJiIO

desa.p,J:@p!;ia,ção de uma {wea de terras M0ea1iza.ciIla Jil)O lllJiga<r
de);](,jminado, Baixo A ..1riú, Mlmd:cÍr>iro e C0malI'ea de P'l­

lhoça, rtêste Estado de S::l'liltal Cataúll1>al.

Assim ficl)m ciew1ies !!JS terceÍ-rlils i'lJ,teressa:Qos q,ue de­

sejl'm opôr qualquer in]i]'lllq,g'naçã1o - JJ10, lpra1zo de trilllJn:1
, dins � q11€ êste JÜÍzo fU!F1do,JjJo:lt à. &1jIa Este,ves JÚlmi:0'l;'" I�.

BD-, na �id;;}de ,de Fl@j;ian0>p01is. 'Estad@ d'e' SaNita. Ca,ta:rinl'l.

Flori:Jnópolis, lOo de !ílü;yernbr(j) de Hl7@.

.101"'1'5 NlJ>ties de Faria -- C iiJ.eJie' da SecJ1e,tari:a:.
VISTO'

Péri"des 'Lui'z Me'd�tl'os, Prildé -- JuiZ' Fetd:eral.

T5RR.ENO EM COQUE1ROS: Cr$ 7.,0.00,00
Vende-se lote n. 17, Praia da Saudade, loteamento

Osval.do Machado, medind0 12 x 35m. Frente para a rua

A. T�m água e luz. Tratar com Celso" Feripe Schmidt, n,

37 -- 109 andar.

VEN[),E"DORES
FiL'blil'a, iniciando, necessita lboms· vendedores €Iilm j,diade

elílh'e 25 e 30, anos, boa aparência, instrl!lção g�l1lasjlal, paca

VeID!m:PF !!l'J;Oc!uto de C0nsumo forçada ..

(.),niillla oDortunida'd'e de ga'nlna\r cl:inh,eir0.

'Entrevistas de manhã P,) h0r&Fi0 das 9',@0 à,s 1:1,0@' JiJ.s.

, )1.lIa, ,Qr, Fúl \Via Aducci, 339 _..:. ES,tlietto .. -- T-

---------------------

ATENÇÃO I

CONTATOS DE PUBLICI,DAOE

A' REVISTA CATARI1NENSE, €llll nOiVa fase" pretende
�d'YJitir em seu' quadro, 3 pessoas, de ambos os séx@s,.'para
viajar pelo interior d0' Estad0. Oferece-se, ótima comissão,
e condução, Exige-se n;ferênçias, credenreiais, boa a!!lre­

�c;ef;l.tafàg e nível de cultura bom. Entrevistas à Rua Deu­

clh'f.'fl, ui -- eonj, 5, em Norário comercial.

MÔÇAS
Com bO:1 apresentação e desembaraçadas', .que ql!lei-

1':1"1"1)1 ga,nhar -bem. Precisa-se para manter contato, venda

de a,sSi]1""TJ.lnS da REVISTA CATARINENSE. Entrevista
," 1'!1w1� Íni;nnORp, 19, conjunto 9.

PUBLlC-RELATIONS

F,r.'TI'J!:ês'l .Jornalística, pretende admitir PESSOAS de

am[J(l)s os séxbs, qu� t�nha bôa aparência, seja versát,il, boa
E,pl'esentll"50, instrução secundária ou universitária, para

o· �ar-g(J de RELACÕ'ES PÚBLICAS. EXIGE-SE CREDEN­

(CM T'" E REFE)l1!:NCIAS.
, Es:.':J; .'

,

.j,��j
,

R�a, :iKào" �")i18"'{:.., - � i. _:

;_--'-, ��':: -"',,'" CO:NViTEIM:ÍSS�;f:' .�';;:'�l� l��,',/
Díviry.fi}';Ma:t:iot eonvidi oaj-entelj �,,,pêssóas amIga&,\

Ji)O:;W'l �ssis'�i;em' à' -mi�sa' que- 1�1and�rá� rei'�·�1 hoje, às
]i9.0Ó hÓras, em intenção à alma de seu sôgro
CAPf,TAO PAULINO FAUSTINO RODRIGUES,
ma: rtTn�i(t de Sánto Antonio, à rua Padre Roma.

-Fo01iS" 15-1] -70.
-------,----------

-l>'.EPAIU'AMEN'fO CENTRAL DE COMPRAS
"roMADA DE PRECOS N°' 70-U92

A V I S O

o Deoartãmento Central de Compras torl'la púbJi.­
co" na.rra c-ol'lhecimento dos i'llteTessados, qUGl veceberá

pJ:ow'ost,as de firmas hahilitadas preJ.imilllarmente-, nos

tl?r:W\'l!)S do Decreto GE-15-12-69 - 8..755; a�é às 13

hOlfals do dia 30 de 1'1, de 1 97'(i», para' 0' fOofne'cime1'l,1to',
ele 1íI11:óv"i-s, destinado ao FORUM DA COMARCA ])iE
INDAJiAL. I

_0· Edital encontra-s€ afixado na sed� do IDepaF­
tallílil-e!íl>t0' Cerntral de CO'm:oms, àJ Pl'aca Lauro MiilllJ]if,']"
nO 2" Horianópo]is, 0n>cle

-

serão Jllrest�dos os escl'3JIeCÍ-
rmen,t0s necessários.

'

Fl(\)lii:":))ijónolj�, 1 (i) de m,(\)ve1'llJbr(� cile ],970.
RlJBi.:NS 'Vl�TOR DA SILVA

,

,DIRETOR GERAL

CURsas MARKYT MUNDO DA CRIANÇA
MATRíCULAS PARA 1971

Emc«mtram-se abe.rtas as, matrículas pa�-a os cur-,

sos:

1. Maternal
2 .

� 13$dlill de Infância
3'. Pré-primário
4. Artes, línguas e balé
,5,. Cu-rso PriJilíl,ário (ciclo básico 1)
6., Edüc<1doras para Escolas Maternais e Jardins

de Infância
- ,

7. Noivas
R . Fmtura m annãç; e futura,vovó
9'. Yo\<a, ginástica e massagem.
Os cursos dos itens 6, 7,' 8 e 9 serão

enm" €31lT.meJi intensivo, no mês de janeiro.
Outras informações, e i1ilscrições-:

R,lJA BÓCAIOVA, í64

realizados

"';.,
..

,

------------------------------------------�-----------------------------------

ira i,.; que -O�", jgyens t�nhl\lJll ,m�i�t ,:�à�i::��:'(::::: AI, -', e Sl.ií9�;;, s,anÚt p�tari-
f:"� ; ti t�ió��-d.1Jia reàu4�(i- �', da� '. . (,na, cf:t:o.tri1:nllu co

'.

participan.
,

d 13'" �o/'"'�-,l.,-" '��rsai 'f;,egiões d,a ',AlerFl'âTIh"a,'.',' é·:," ,',' ./:" te�, 'aior grup lJrI-là' únic�\
�,Um grÜt,,'o ,e � Q ,lOVe!1" " ,

'

<-i t t
"

fij t
- , '

"rc
- lU do; mUi1'Ídpicr d!3 Ha"tO'Fés, do P�ranq S�u·Jt::l C:lh�iõ1a ,:>uíça. Es a ur;ma !;l,' .sex 3' a.;s�, ,

' " ,,' "

_'

.. '"
' , ", I,' ,'-' J

", • ','
E' 'a" um tót3fl de /': pj>;�, - no' extre;m\o oél'it,e cata-Pio Gr�'n;dé do�\ SuÍ e Espí:rit'l �I'l,n- ,�gUlr para a:, < mop , n '

i,. ':k�"�;!ii;;" 'r'I"ne��'1""c,
_',_ 'q'-'u'-e'''''s-'--'e'''"''e-C'l�',o�n-o''"'';,';'''�'I'-;;;:'''' ':J'''o�. ."'A�,_, --:' -,'- '-'-'-�""''''-4-olY'--+fJv'errS'·'''''''''rfê'fi;�·'=1!5rasl:lEn-'', _, re"< v

to, geP:1Uram dIa 28 de outuoro );la- - ,I' �ó
_

"

r� a Euro"'a, com obJ'etivo de par- ros (268 do Ri;)' .Grande do, Sul, vens. Desde o momento em que
v

C t 50 d P sa,+m· de suas r�sidências, as des-
ti,�i'").aT de um curso pr8.t,jc':l de 84: é1e Santa '1 an'I'la, " o ,ara-

,

. � dE··t S t) que'p 'r' pesas de ma'llu'ten�ã:o, e viage"" �n,
agr��uJltu'fa e pee.uá ri, a, com f.11'rar- na e u o 'Spll'l o an o a :, / ..

tl'cip<>ram Q·o pro,gr'lima: 'ram pagas pelo pr0grama. Filhd'3r.onC\ de 28 m'e'sps �m esc,BIOS, in� """'

,',0,,0,, ,A,
"

,

de 8c�ricuito!'es, êstes jovens esti-
daitstrias de laticínios e °T'l"i?,s O economista 'Aloi,>io SChmid, ;" ,

veram du;,'antê 10 dias em Floria-
li\Jf?'.11fool:;J,s da Alemal\ll'la e d<:l. Sl'10a. delegado ,especial do program�,' nópOlis, eiojac:os '�o C�'1tro deO programa' começou e""1 �rJ64 ta;1to da parte' do Govêrno Suíço ':,
com patrocínio do Govêr'\o Al,e- quanto da Federaçã0 dos Trabalhà«�:;
'�ão e p0steriormente do Govêr- dores na A;gric1lltura dêsse País, ,o:, :",
IlO' Sud�o. eontando com' a, co'I�- visitou tôdas as famílias dos jo-
borai'!ã0 financeira de e'.'�i'i,,�1ps vens 9.ue eS,tiveram na Suíça, ob-

religiosas (católicas ,e evp.D,,:pli- s,srvando os progressos realizados

el'l,<;) sediadas na Europa. No Bra.. após o retôrno ao Brasil. Garan-

sil, o p,rograrna é coordenado pe- tiu o Sr. Schmid que o programa
10 Comitê de ProlTI,ocão R,1lral for- apresentou bons resultados, em,

mado pelos dirigentes dR, Sacie-. bora restem alguns problemas a

cd,ade. UHião Popuhr ClTolJ.csfeh' soluciOnar para ,que os jovens
rejn), de tendências católicaf1, e possam aproveitar e ad'3}ptar às
nela Legião Evangélica, do ramo condiçÕes locais os ensinamentos
ll1t;enmo. Conta também com a recebidos durante o ,estágio. 'O
narti.dlilacã0 da \ F,�den.l('fl';' dos prinr�ipRl problema para os jov�ns
'T'''''''balhadores na Agricultura da 'me n,tornaram, foi a 'fafta de um

,SníGa. O programa envolve os ,i 0- plano especial de crédrto para
aquisição de terras e equipamen­
to para o trabalho na aÚicul'1:11Ta..
A grande maioria ainda' continua

trabalhando com os 'Pais. As' no-
vas idéias trazidas pelos jov�ns

'

qu.e retornaram da Suíça e .d'a �le­
manha têm gtrado' alguns confli­

tos resultantes das contradiçqes
existentes nas tradicionais famÍ-

SÚfl'Jlll.llA DA i:.1177a. C;''-''
-

I"lP_

DINÁIUA DO T�!SUNr'l Dr: c "'N­
TAS DO ESTADQ DE ,SAN A CP.. -

TAR!NA
Em sessão realizada a 12 d= no­

vembro o Tribunal de Copt"o ,1(' Es­

tado; sob a Presidência do C" ", 'i­

ro Nelson de, Abreu, e;nl""�, ,�.,- <3':1:

iprocessos. Estiveram prr-�<'""''C!s à

sessão os Conselheiros Ni -:
J

"sé

Chorem, Vice-Presidente. 'kG'1!e
João Schneider, Leopoldo Olavo
El:ig, 'Nereu Corrêa de Souza e Le-

�dan Slovinski, Presente, também, o

Proeurador Geral da, Fazenda Wilsn�l
Abraham:

Os expedientes examínades foram

os seguintes.
�EMPENHOS SIMPLES

,

1) ISOLADOS -- JULGADns LE­

GAÍS \� Imarita 'Ltda. 'Espólio Dabl
Amin Helou, IBM do Brasil, E;'3per�­
di:ão Amin Helou,� Tipografia e Pa­

pefm:ia' Oriente, IBM do Brc'sJ.

2) COLETICOS -- JULGADÔ:.> '::_,E­

GAIS Rois ns. DAT: 2,.b32,
2'.828/70 -+- SF: '634, 2.838, 2.378,
2.457, 2,884, 2.822, 2.853, 2.855,
2.852170 - SA: ,2.912170. PG: �.íl,�4,
'2.825170. SSJD: 2.6'11, '2.796, 2)l�9,
2:863, 2.867, 2.860, 2,926, 2.'151,

2.792, 2,92�, 2,862170. S1J: 2.:;5:�!70.
"SSAS: 2.!'J30, 3'.051, 2,979/70. SVOP:

2'.8'4'2. CEE: 2.846170. GVG: 2.904.

EMPENHOS POR ADIANTA­

MENTo
REpIONSÁVE:rS: JULGADOS LE­

GAIS -- Heinsz Schtz, Arquimedes
V'aldere'do D'Avila (2), Wilson Ce­

sal' Floria-ni, Antônio T. Pinto, Arol­
do Duarte Schmidt, RÔl1Ulo Mala­

q11'ias SU�a (2), Aciol'i Bento Pereir?,.
D:ECRETOS - CRÉ[)ITO

ORÇAMENTÁRI'OS
INTERESSADOS '- .JULGADOS

LEGArS -- Secretaria da Fazenda:

11S. 8-9·70/9.672, 9,667, 9.663. 18·3-70í
9.525., 1-10-70/9.789, 9.'Z_78. 29-9,70/

9.759. 21-9-70/ 9.73�, 9.742, 9.'736.
LrCITAÇõES
INTERESSADOS JULGADOS

LEGAfS --. Convites TIS,: 990170,
'DCC,� Cr$� 5.02Q,OOj<:Mac)l:l \, c C'.?
� 985/70', DCC, Cr$ 3,3:jD,40, �, 'ju­
'dicatário: Bourroughs do' Bl'asil.

�7!i)/70, DÇC, Cr$ 2.8-25,65, adjudi-,

"<'J'ovent:
"

" ild

He11atO'

vens num 'treinamento
em du@,s partes:, teórica' e pr<ÍJ.ir",.,\
A parte teórica será refl.lizada cJ.'l-·

/ ramte o,> mÂses do inverno e11ro­

p'?u e � narte prátic::t realizfl.r-se .. á
em lí>ropriedades agrícolas duran­
te o períOdo de verão. Os cursos

especiais serão realizal10s também
em dois estági0S: na Escola de

Técnicas, para os jovens qlle t.e-

nl:Jam bons con]"�ecim,entos 'de k/:-
I

t.llra. e escrita al€lffiã e nas FSf'� t .

l<lS Prnfi!>sionais, para os ,iO�TRY!S
de )11flnOr cnnheeimpntn (;" ifn""';q'
gerfr;lR,nica: Outr-a parte c�.o oi r"ni�"',",_

menta constará de diversas eXCl'f­

sôes pelos dois' país,es, a serem

realizadas durante o verão, para

catávíos.. MÓNeis Ideal" M:acfu:aiil� e .

Cla., Copacaoaea M0;veis. 'FID>madl.as
de preços, ns.: 51il9!7o",' D �; ....
Cr$ :126,351>, 9�, a(flji�diea>tári0': F@li­
mal Ltda. 1.015/70, pCC, .......•
Cr$ 212,021,04, adjudicatários: For­

mal Fornecedora de Materiais Lida.

803/70, DCC., Cr$1 1@1.33,'5,33, �dtijL��i�
catáríe: Livnauia lftecortille, Reil'Tesen·

'

tacões Castro. e Fel'Fm:aIF Ltda: JVLc

GADO' IRREGULAR: Convite n.

946/70; noc, Cl1$. 922,5Ü\
DfSPENSA DE LI:('trrA:ÇÃO
INTERESSADO ,....,-' De'PlartalÍlilem:�o

Central de Compras:" r.N'CAMXNffA­
DO À ORIGEM.
PENSÃO·

,INTERESSADOS - JULGADOS
, LEGAIS - Catarina 3. Rosa e JOZl­

qunn G. Hqsa.,
V'ERIF!CAÇÃO DE

BILIl)AOE
RESPONSf\-

,INTE-RESSADO: DETERMINA ':A·'

.BAIXA' DE UESPONSABILlDADE
, , ,

- Arcâneo Sedrez.
BALANCETE MENSAL

INTE�tESSADO: APROVADO NA
FORMA DA lNSTRUCÁO - Mêsês

de' janeirro e feverei:l'o da Prefei-

tH,ra\ MunicipaL de Presidente, Ge­

tÚüo.

RESOLUÇõES
INTEH,ESSAD'OS À�WTAD0S ''',

- Seeret[;l h d3 F'a'zenda: tis. 4!70
e 5/7Q: Assembléia Legislaüva: n.

35Q/70.

ÀPOSENTADO,RI,�
INTERESISADO S': JULGADOS LE­

GAIS - Rlilsá1ia Cirz, Qs�aldo Ra­

mos Rose Ma.rie Chad1'ack, Laudeli·

na, Ped,rir.1i ,Atha,ide, E�í1io: G0ebel, .

ZenQ Abdal1ah Ramo,s, Emiliana. da' "

SiJva, Maual, Emir V. Unhares" fda',

Pagal1an, Esmera,1m-irna J. dos SD,rt-,
t0S. SO'BRESTÀDOS,: JeF0him0 Rne'

clr1gues, A�ni0 Sihva, 1l1aei, J. 'da,
"

Cruz, La'\iLd€li.llIa KuUert." Viee1'lzo,.' ,,,:
B. Dalmagro, Custódio, T. Fran'cisco,:

.

E1(ERCiCIOS FINDOS
,

l!NIJi'ERESSA,DOS: J1J!LGADO,!i;' LE:'
GAIS -c ];11an D. Piz01atti Alves, Ma'

neel> J.' Ma-rei'J1a, J0ão, Neves ftla ,Si!:,
va, Basrj,issa.; J.W,. ee ,.Hosa". A!UtÔli�ó.
IVIilt0ol'l dos Amj0s 'e 0utFos,' ÁJ:chan­

geL0, S'!JIJlOlã0ttr0' e mltr0s, Dh0IDS"" E,ro-:
da e Cia_, Saclia S. A." JQaquim Fe-;

--.....

, ','-.,;; ".

lias de origem.

_
,Apesar dessas dificuldades, argu­
mentou o Sr, Schmid. O' prog'ra­
ma 'está sendo muito bem aceito
e estrutuTado, t'9ndo sido reco-

mendado sua eontinui�de. Dos
jovens que partiram no fin�l de
outubro do corrente ano ,pára �

lipe Moreira, CarJióls BI!1\U'l1emberg,
Mário Prange, VirrÍ!tia Mendonç3, l,1<1'

noelOido Nascimento e oatroá li/L,)

Eckert e outros, Antôneo Manoe; d..

Silveira, Nilo Marques de Medei, i.s

Pilhe' Arrio Viggers e outros, AUH"l

Et: Serpa e outros, Wanél'a, c-

send». Sü>B;JRESTAIDOiS: J:J'F1,d.ira

Amr: Ln, ]raIlll�s'a\ Haas.

,C 'l\f\i'tHJ!C\$
It>, .t'Eli..ESSADq$: JULGA1)OS [E­

GAIS - Fundesc e Undversidade pa­

ra o Desenvolvírnente d(i) Estado di:

-San: Catarina S. Â. e C00peJI'a ivn

j..:�" .-' Pinhalense Ltda. SO'E:];>{ES-

'1'l.._'c<3: Plameg e Secretaria dos

N't.ú ,_,,;; da Saú-de' e A,ssisLên(.i:l

So ,_ � 1 ,,�elt(,l'ra' IVllun.ici:p'a\1 de 1'1""-

A .. ,�,
,Le,'

l'reBei�1l!Ta MN.llieilJil.l de

,D .is, Pre.fei1l1wa lVf,t!.mJt,idr1u] df'

.. "a, Preile�;ura, MllJl'FIrieipa,l de

i ,.@ü;ense "Fu,nel'l'OJ! Clube.

t�'·r{}s

SOBRESTALlClS

J_;, ,íio1'a e lnvltsi,id0ra, Sul

Lr, dia., Coserna; Cf �Sli Ulf�e::; I,

Materiais -Ltda. '

v. .".,AO DE PRéDIO
IHTE,tESSADOS: JULGADOS LI;·

,

GAIS - SEC - Instituto Edu�a'2jf)·

na1 lG:dre Elisa Savoli, NLaüa GLdJ

,J (Il'mã).
U,,��,.�.�AO DE SÉR\HC;:OS
liJ :.:. ,bSSADO: JULGADO LE·

GAL - OSl1i S<tluafert. REPRESLN

Tf.,{ó" 0- AO P,ODER LEGISLATIVO
PjL�.\ SUSTAÇÃO: Unnri SUvél"iu,

iU::::C!SÃO DE CONTRATO DE

LCt;,Í),ÇÃO DE !jERVI,ÇOS
llIfTETlJ:SSADOS: JULGADO LE-

GA:L - Sirney Antônio Krás. '

O'" tOCAÇÃO DE SERVIÇOS
Il-L'E3ESSADOS: JTJLG1WOS LE­

GAIS - Pa1110 Ro. de Miranda Go­

mes, ,Paulin0 Tonclellov José Tomaz

de So;;sn, Wladmir J. Lhlz, Rubens

Bez Eatti, Luiz Fernando Gallo S:'1"­

raúo, l;'JC'stOl" S�nta'na Nlal'tias, IrJ!l

,Domln:;u'2s Pizolatti Alves.

CONTRATOS ONERSO.s

nT.',B��f.3SA.DOS.: JitJLGi1DOS LE­

GAiS' - DCÇ -- Fórriecedm'a de Ma­

tuiais Lida. SOBRESTADOS: Lt.iz

SalG:\�io IUat'S, <Dsvalt!10 Vi,to'liiq�'(i) Oli­

veira.

:. '-f;_:
.�
,.�
"�o

'\

�. ,(
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I

)"'l1'"'{ln r1", ."_lna,mem.to' pr,o-")qr" "0-,
,rio, aprendendo coisas sôbre os

p2.ises para onde pa.".Uram. A lia­

grm. com duração de 13 dias, se­

rá vi<" marítimft !J. partir ,do pôrto
de f'\-:-"tos. Durante o cruzei,ro,
co:r."'''''''r80 a, receber aulas sôbre

os D"f<',�S, em que ;viverã0 durante

doj�, .,nos e quatro mêses, bem

C0""10 fôbre línguas como o ale­

n150. itr1ümo, espanhol e francês.

'" contatos, e estudo,> DJ)

-'" que, ap6s o retôrno da

E' �-'�sam os jovens r:uríco''- \

deç;-'-'�'ver os aprimorados co­

nhw�'-��nt()s práticos pe agricultu-
Ifl '�-'''ria em pl'0pri;dades a

s8r".... ' financiadas por agêD�;a�
creclit:íci",s,. Como resultados de"p­
rão ser com;tituídas emprêsas agrí"
GoJ�,<; �D.1)112íesl de produzir econô­
rr' ,-- "L� cereais, f:rutas, carne,
leitp nvrs e outros produtos. Ef"ta
gen:í t"rnhÁm uma forma de )11ol'i-
, "
V!'lr aF (lpl1'1"lis agricultores no sen-

ti,-ln _'" <>1"'''''1:" a.' prorllll'''.'1 e, nro­
rf"H':'''''-'"'n flo:rícola através ,da I1ti-
1'!;- --�()d�'rnas'\técnicas flgrí­
c'oY<ls e da adoção de navas idéias,
imprescindíveis pata o crescimen..

to econômico do setor rural.
,
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Florianópolis, Domingo, 15 de novembro de 1970

'Reunindo a imprensa de Florianó­
polis em seu gabinete o Desernbar.
gador Norberto de Miranda Ramos,
Presidente elo, Tribunal Regional
Eleitoral, 'convocou o eleitorado ta,

tarinense "a corqparecér maciça
mente 115 urnas, dando, mais lima'

vez, esplêndida e inequivoca de.
monstração 'de civismo".

Em seu pronunciamento o Presi­
dente dÓ 'l'RE declara que a cam"
panha política transcorreu num cli­
ma de ordem e respeito, sem o re­
gistro de qualquer incidente, "fa­
to que atesta, de forma eloquente e

convincente, o alto grau de educa,
ção cívica e política do povo ca

tar1nense",

Entre os direitos políticos que
se inserem na Lei maior, o do voo

to Se alça em, primeiro. É, como

proclama o
l emérito constituciona­

lista, o mais extenso, o que por, si
só quasi define o regime democrá.
tico, dai porque, tão indispensável'
c seu exercício, que se lhe deu ':0

faráter de obrigatoriedade. 'Não,
apenas direito que o cidadão possa
exercer, 'ilu deixar de exercer a seu
livre arbítrio, Mas obri'gação: que
descumprida sujeita o' faltoso às,
sanções da lei - afirmou.

Tem o seguinte teor o pronuncia­
medo do Desembargador Norbértd;'
de Miranda Ramos:

",Encerrada a
- ca11fp.anha eleitoral

que, mercê de Deus, transcorreu ,no'
Estado, num clima de ordem e, res·
peito, sem o registro de qualquer i1),·
cidente, Lato que atesta, de, forma
eloquente e convincente, o a�to' gra�
de educaçiio cívica e política do pov.o" :,'
catarinense, apresso-mé em publicar
as congratulações da Justiça Eleito·
ral, aos Partidos Políticos, pela orien.

tação alta. e sobremaneira'-digl1a, que

lograram ÍI11primir à campanha e

aos candidatos, pelo comportamento
exemplar' reve�a?o durante, a,' pr?'
paganda, consubstanciado nas: meh·

sageils que tranemitiram ao
/ pov�

.
'

\. .,:'
,isentas de ódio, de passonalismo, de
idéias recanchistas, pienas, poré�i,
de propósitos, os mais alevantádos,
11? sentido de contribuirem, e deci­
sivamente, para o progresso moral
d� Nação, que precisa ter fé na sua

\ lK;slinação histórica, que carece con­
íIar no milagre das' virtudes demo·
cráticas.

Desta camp;mha, se poderá infe·

i;ü. s'em' esJôl'ço e sem sombra de

,dúvida, a evolução salutar, dos nos­

sos processos e métodos p(}líHcos,
desde que, e isto é indesmentíveJ,
tom a legislação eleitoral. vigente,
a Democracia deixou de ser tema
de litcratura política, por isso que,
g�mllOu, na realidade, dimensões no-

,vas, que se projetam na verdade dos
su:frágios, na garantia efetiva do

voto, na legiLimidade dos' diplomas,
nllrua palavra, 'na morálidade dos

11 leiLos, E esta admirável conquista"
pode 'ser creditada: ao mecan'isrr�
elciLoral que assegura, não há negar,
ao eleitorado, o exercício soberauo

d� seus,direitos.

Na qualidade de Presidente
Tribunal Regional Eleitoral, consd.o
das minhas responsabilidades, venho,
através da imprensa falada e escrità,

.

convocar o eleitorado 'de Santa'Cata·
'

rina, a comparecer, no próximo dia
15, 'qe novembro, maciçamente, 'às
ui.·nas, dando, uma vez mais, esplên­
dida e inequívoca demonstração de

,civismo, tão próprio da gente cata·

rinense, a fim ,de, pelo voto cons·

ciente e livre, escolher aquêles que
representarão o Estado, no Congres·
.50 Nacional,' e integratâ'o a Assem·
bléia Legislativa.

Bem sei que êste apêlo, não teria
razão de ser, desde que, o eleitoi.'

catarinrnse jamais faltou ao cum­

primento do dever cívico de compa

'recer aos comícios eleitorais, pôsto
"que .convencido d� assim estar co­

'laborando para que a Democracia,
nêste País, afirme-se como o. único

regime compatível . com as nossas

tradições mais caras e com a nossa

Iormaçào cristã. Porém', a hora que

viv��ós, sólida o alcance e a utili-
, (fade do pleito 'que se avizinha, ao

qual, só decusam' Implicações de ,

'inusitada ':importância".o9 que n�o
percebem que é' necessário I contri­

buir com a .sua ,cota cívica, "para
um' processo de normalização em qt!':o
tO�QS nos empenhamos, a começar

P'Eilp Presi'derlte da República, quan­
dq;, mencioná .a meta da plenitude
democrâtíca",

'

'.Énti,e 'o.S' direitos políticos que se

lns�renf.na Lei maior, o .do voto se

alça em 'primeira, É, como proclama
erÍléritb '�ó�stitucionalista, ó mais

ex.tep.sQ; o" que por si só quasi defl­
ne •• 0 ,regime 'dt\n�ocrático, daí por

que, "iã�ó indispensável o seu exerci-
, cio, que, se: ih� deu' o caráter d�
obrígátôr1�!l�cÍe. 'Não, apenas direi­
to q�e, o /�iéladtio possa exercer, ou­

deixar de 'exercer ri seu livre arbí­
'triQ; ;Mas 'obrig�ção, q�e 'descumprido.
,�:uíei'tllê,:ojalto�o às .sànções da lei.

'� ,'... .' -�
'. j

i:/,'.<' .:.;.-

. -. '>�"

:<l\incerrada a, éampanha, analisados
, 6�: ca:�düí'ato�, cumpre' proceder, com

, lucidez' e discernimElIito, na escôlha
I .� '_ .

'dos demais, capazes, dos mais pl'e·,

pa��do.�: ,p�r.. os",mandatos que per,
segueni; -e' ilessa' escôl!1a, isentos de
',' ' " "

'

" j

'9,�alqller ;'Prés,�ão, imu�es a qual·
quer .inflúênchr,. ;Orientados: e tão so·

m�n:te' 'pelo. preocup�Ção" de contri·

bU;ir.'em" para 'que ó regiJne democrã�
fico, com 'fôda, a: ",sua pureza e ple!).t-

,

, th�e,
'

se. �onsoÍide; é �ister que to­
dos tenl}.am presente, que "votar
bem, pre-ssupoe, ��" votante' o conhe­

cimento. da missão que atribui ao

vo.tàdo com o voto, o conhecimento
do candidato para- o exercício do

cài:go,' e" por,,· cima, em réma�e, não

votar.' senao, 110 que pat�cei! ao vo­

tiâfit:e �'riiài�;;�àp�z. Hà;de p�edomi-
" '" . '. '...'.'�,'" .'. , ,'; ,"

.

'

!lár; � '" cOl).,seqÚ€J;1tementé, ,'aCima dos

intel'�Si;es patt�culares; (�s interêsses,

,geráis,; �lhe dizei" .(J predomínio dês·

t� critétlo é a idoneidade cívica.

,

Proclamou-se e com razão, ,que sõ

pelas eleições o povo estar.á na ori

g�m do Poder, e agora, mais do que

nunca, é esseqcial praticar o ato

cívico do voto, cujo resultado será
insofismável ,afirmação do sisterhll

representativo. I

\

Votai', assim; e em hora como esta
- votar bem -, é mais do que um

direito,
: é !in 'dever de tedo demo

crata.

,

'

,Doulra parte, bom é que se assl­
,

nále, ser inaceitável, porque sem

qualquer respaldo que' o justifiquc,
,

o ,Voto em branco, ou o voto delibe·

radamepte nulo. desde, q'ue, um e

outro., configuram ,e retratam, duas

"iítitude& qué não pres�igiam, nem
,

favorocem � graduar rec6nquista da
'" '

, I \

normalidade político-institucional,
de ,que é preciso não descrer nesta

hora.

�

Significa, portanto, traição do de
ver ,dé cidadão ou, como querel'n mw.­

tos., mai� do que isso, uma tráição
SQpão à Oeinocracia, por .rerto aos

postulados que a' informam ou con,

figuram.

'ConvenCido de que o eleitorado
catarinense 'não deixará de atentar

para os deveres e résponsabilidades
inerentes ào exercício do voto., es­

tou certo de que, uma vez mais, o.

índice ,de abstenção, por insignifi-
,

cante, :há de projetár o nosso Esta.'
cio, no concêrto das demais Unidades
da Federação, como dos mais spns­
cientizado.s, dos mais preparadtls ao

E'xercício do. direito-dever de ip­
fluir, com O vot�,' nos destinos da

Nação" ..

Das 8 às 17 horas de hoje ..... "

1.060.3(5.9 eleitores de Santa Cata-
rína ,t!starao'aptos a sufragar os

candidatos da Arena e do MDB pa-
,ra 13 vagas na Câmara dos Depu­
tados, 37 na Assembléia Legislativa
e duas no Senado da República.

Nenhuma anormalidade no, trans-
correr da campanha foi registrada
até ontem e em Santa Catarina
também está -montado o esquema, (te

segurança existente em todo o País

para manter a tranquilidade do

pleito, sob a coordenação de auto­

ridades militares e civis.

Os componentes das mesas eleito­
rais. em iodo o Estado deverão com,

parecer às respectivas secções lima

hora antes da abertura do pleito"
isto. é, às 7 horas, a �im de tO;:l1a"
rem as providências necessárias pa­
ra que a eleição tenha início rigo­
rosamente no horário previsto. Os
eleitores em trânsito deverão com­

parecer ao Tribunal Reg-ional Elei­
toral a fim de obterem o visto jus­
'tificativo do seu não comparecímen­
to nos locais de votação. Autorida­

des, Partidos políticos e órgãos de'

Imprensa conclamam todo o eleito
rado a cumprir com o dever do vo­

to, numa campanha contra a abs­

tenção, o voto em branco e o vo­

to anulado propositadamente. Não

se acredita em grande 'abstenção,
tendo-se em vista o precedente de

pleitos anteriores para cargos Iegís­
lativos, nos quais o maior número
de candidatos contribui para levar
'05 eleitorados às urnas;

,

A Comissão Apuradora das elei­
ções, centralizada para todo o, Es­

tado no TRE, é presidida pelo' De­

sembargador Eugênio Trompowsky
Taulois Filho e se' reunirá diàrié',.
mente, a partir de amanhã, às 16 ho,

ras, 'computando os resultados che.
\.'; ,

gados a Capital pelos ,mapas pro-
cedentes das IJuntas instaladas nas

'diversas zon(.lS eleitorais. Os Parti
dos polítiéQS poderão acompanhar GS

trabalhos da 'd6missão, n,ão sendo

permitido aos seus representantes
intervir' com protestos, impugnações
ou recursos durante a.,sua realiza­

ção, o que só poderá ser efetuado­

posteriormente, dentro das prescri.
ções legais. '-..

A CAMPANHA

A campanha eleitoral, oficialmen­
te encerrada às 8 horas de. sexta­

feira, prosseguiu através de conta:
, tos pessoais dos candidatos - 'ou

pessoas a êles ligadas -- com o elei­
torado ou com os cabos eleit�ra-is,
Muitos dêsses candidatos, voluntá­
ria ou lnvoluntàriamente, transgre­
diràm a legíslação eleitoral no que
diz respeito. à matéria, mas as everi­
tuais transgressões escapam a qual
quer contrôle dos Partidos adver­
sários oú' das autoridades. Mesmo

porque as irregularidades se veri­
ficam tanto por parte de candida­
tos da Arena como do MDB,' na Ca­

pital e no interior, o que nem se­

quer dã tempo para os Partidos .se

vigiarem �U1S aos outros,

Os hábitos da campanha politica
em 1970 pouco diferem daqueles
que tradicionalmente vêm sendo
empregados, há vI�rias décadas. Um

par de, sapatos novos, um vidro de

.remédio, uma passagem de ônibus

algumas dúzias de tábuas para re­

formar uma casa, tudo isto faz par
-te da guerra política que os candí­
datas travam .entre si na condenável
porém consagrada prática d'e COIl·

quistar «quêles ,
eleitores que con­

diciona.a o 'voto a uma' retribuição
imediata material.

MOVIMENTO

Nas sedes dos Partidos, políticos a

movimentação foi intensa durante
todo o dia de ontem. Permanentes
contatos telefônicos interurbanos
transmitiam da Capital para o in.
terior e vice-versa. instruções e in

formações sôbre o andamento da

campanha .ou as possibilidades da

agremiação. Não, faltaram tambél)1
os eleitores que batiam às portas
das agremiações para pedir favô

res, cédulas, ou co'ndução para :::e '

deilocarem aos locais de votaç'ão.
Automóveis com placas' de diver­

sas' cidades cruzavam·se a alta 've

locidade pelas estrê,das de Santa

'Catarina na intensa movimentação'
'da véspera do pleito, com os can­

didatos ou membros de sua equipe
'jogando a última cartada que, para
:alguns, pode ser .decisiva para vitó­
ria eleitoral (ou a derrota, irremediá­
vel. ,

o pleÍlo sob vários asp�do�
* QUase todos os táxis da Cidade

forain fretados pelos Partidos polí·
ticos ou por candidatos para trans·

portarem eleitores dos diferentes

pontos da Capital às suás secções
de votação.• No interior ocorre o.

mesmo.
/'

....
* O Presidente do 'rRE, Desem-

bargador Nerberto Miranda Ramos,
pretende apurar amanhã todo ore·

sultado do pleito_em Florianópolis.
Espera ainda ter até o fim da se­

mana os resultados gerais 'das elei;,
ções em Santa Catarina.

,;, A Secretaria da Seg.urança pú·
blica colocou à disposiç,ão dos JnÍ·'
zes Eleitorais do interior os desta·
camentos policiais e os homens da

policia civil, a fim de garantirem a

normalidade do pleito e a traNqui.
lidade (lural1te às apurações.

'" A Zo_na Eleitoral com menor nú,
mero de eleitores é a 631), localiza,
da na Comarca de Ponte Serrada,

,

compreendendo êste município e (J

de Vargeão. Tem apenas 3.280 e1ei·
tores,

* Desde as primeiras horas da
noIte de sexta'feira a vendCl de' be­
bidélS alcoólicas estava proibicla
por portaria da Secretaria de Se­

gurança Pública. O movimento nos

bares da Cidade diminuiu sensivel·

mente, principalmente naquêlcs
mais populares. 'Muitos estabeleci-
mentos

legal e,

ignorarl;lm a determinaçeio
nêsses bares, o movimento.

,ei'a bem maior. A portaria SjJmen­
te ser� revogada dia 1'7, têrça-feir'l,
r '

* 'Embora o' Código Eleitoral per­
mita às Zonas Eleitorais o' início da

'apuração a partir da zero hora de

segunda-feira, a, maior parte das 6:::

zonas ,em que está, dividido o Es·

'tado' devel;á inkiar os trabalhos &3

a horas.
* As Zonas Eleitorais que ,detém

o maior eleitorado são as de Ldgc3
- 55.044; Joinville - 53.003; BIa­

menau � 50.939; Tubarão -
.. ,.

40.227 e Itajaí - 37.284. Os muni:
cipios com maior eleitorado sãd:

Florianópolis, - 51.776; JoinvÍlle _;_

50.993; Lages - 44.941; BlumenaLl
- 43.142; Criciúma - 26.817.
* Na 131) Zona Eleitoral da Ca·

pital do �stado, três locais de sec·

ções previamente divulgados foram,
alterados por determÍl�ação do Jui­
zo EleitoraL A secção de número

65, anterio.rmente lo.calizada na Es·

r:ola Pública de Barra do Sul está

t'gora instalada na residência do

!;ir. Pedro de SC>Yla Martins, na mes­

ma loca>lidade; as secções de n9s 'll

e 7'7, as quais funcionaria na eH;'

xa Econômica Federal, no Estreito,
vassarão a c funcionar 110 prédio da

gl! Residência do DER, loçalizado
na mesma rua.

,

" O eleitor que perdeu o seu tí­
-tulo poderá votar, desde que saiba

em qual seccão está regis,trado "

apresente ao presidente da Mesa

sua Carteira de Identidade.

�I������������������������·�
, 1 , G�LERIA\ AÇU AÇU

.

ArteslJ'nato, jóias, cerâmica
'

Etc & etc & etc
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calma lolal, '

o'vo comparece ás urnas' em cima
Campanha fui' calma e
povo não deve se abster

Ivo vota : em Palhoça e
Colombo na Capital

O Governador Ivo Silveira, vota­
rá às 9 horas Na cidade de Palho-

uma praia. Têrça-Ieira viaja para o

Rio de Janeiro onde se demorará
provàvelrnente por duas semaJ«p
mantendo contatos na esfera fede­
ral com vistas ao seu futuro Govêr­
no.

ça, na seccào localizada no

Escolar que leva seu nome.

turo Governador Colombo

Grupo
O Iu­

Salles

por sua vez,' comparecerá às 8h30
minutos, à Facüld<lde de Ciêucias

Econômicas, hoje do Centro Sócio
Econômico da UFSC, para cumprir
com o seu dever de cidadão. O ,Sr.
Ivo Silveira acompanhará o desen

rolar do pleito do Palácio da Agro
<nômica e o Sr. Colombo Salles ti·

cará ouvindo o noticiário do rádio
I

sôbre o andamento das ele'ções de

f
Uma cadeia nacional de emissôrás

de televisão que transmite ,um lJi{l­
ticiário para vários Estados soliei­
tou a todos os atuais e futuros G:à·
vernadores que' votassem pela ma­

Ilhá a fim de proceder em tempo
as filmagens para serem levadas 'ao

ar pela' noite,

'�I��1J<W�_"'",�"".lC&2L.

! i
, ,

, "
.I

F_

.-,

I

O Motel Clube Minas Gerais, iniciando suas atividades em Sta. Cata- f
rina, tem vagas para corretores e corretoras. Se v�cê está interessado
em faze� a sua independência econômíca, tem boa aparência",
instrução ginasial ou equivalente venha falar com li gente.

Edifício Tiradentes -'- Sala 35 e 36 -- 3'0 andar.

i

dinamismo,

=

\ '"

.SiE' "f
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" }
'

.. I

,
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í

Cheio de Imaginação.
Acredite, êla tem uma estética tOda

Dizem que êle é findo ... e é, mesmo,'

Quem quiser conhecê-lo deve ir até

a PreS'ldente Coutlnho� esquina, da

A.venida Osmar Cunha.

'�Ie tem 12 andares; 48 apartamen­

alguns ainda a venda - lojas
e garagens. Além disso têm um a-

cabamento de excepcional qualldà­
de com entradas em m�rmore,
Synteko em tOdas as

, ,
peças, éique-

cedores Junkers coloridos, revesti­

mento externo. efT' pa�tllhas e Ke�

nltex na f�ce 1iiiy1.

Afinal, FH�o',veí sef ,f6cil você encon­

trar um PRESIDENTE assim: Bonito,

avançado e confortável ...

, I
I
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THE PÍT AND THE PENDULUM - Di�

reção e produçã'O de Roger Corman; jasea­
do em conto de Edgar Allan Poe.

Embm:a. ,os resultados não tenham sÍC'
\

"sid 1
.,

tdo reY:l,lhwes, fiel);} sico c as mais meeressan-

tes a série de filmes onde o trio' Rozer Cor­

mmJ/Ví,}cent Price/Edgar Allan P�e ��(e-
Vi:, reunido. , .

A série é composta de 7 ou, 8 filmes,
_;. dos "q,uais A MAN'SÂO �DO TERROR é

o nuinto aqui exibido; os outros foram O

sm .<\R MALDITO/ House of Huscher,
ORGIA SAN:GRENTA;The' Masque on

rh= ,R �.d' Death. O TUMULO SINISTRO;
The Tomb' of Lizeia e� MUR,ALHAS DO
PAVORITaHes of Terror. ,

Muito embora .a . série, de" horror do
trio Corman/Price/Poe 'não alcance á mes­

ma estatura' da famo�a série dassicá de

CINEMA j, Darci ÇQ�la,

)

"0

Terror
(

Val Lewton, iurn'possivd negas .ao jovem
realizador um lugar entre os cultores do

género.
"Seus filmes, modestos em orçamento

e CO'D10 produções, atingem em diversos

=ornentos, o clima autêntico ludisoensá­
vel ao filme de horror. Por outro Iado.vres­
salte-se: Corman vem 'impressionando
mais, co�o, um produtor organizado e in­

té'i'!oer.te; .

o diretor ainda atravessa uma

hs,e Que não é a do 'amadurecimento de-,
fi,' itivo, mesmo tendo-se em vista "'� m;a-
',,,��s de O MASSACRE DE CHICA'-
oo:

..

.
\

Em. sua obra de horror .onde o dire­
'"')r �'ec:�la ,i,,_ep(lvelmenté- urna grande, ad­
mi-acão pela literatura de Poe," Corman
e-icoritrou em Vincent Price, não só o ami­

go e COlisdheiro,- mas também ° ator di)

..ciente e adequado aos personagens est

nhos, loucos, excentricos ou alucinado-r

O hb'rror aqui, corno em 'o TUMU ..

LO VAZtO, parte da mente dos persona­

?ens e chega-ao espectador, ern
-

diversas

s-quencias bem construídas dentro d�
bom cinema, onde se evidencia um bo=

gosto preocupado com a visualizaçs:
arrativa, através e imazem forte, c'

da cor de forma funcional.
-Fm ultima analise, a �eri,e' de p""

Corman/PtiCe/Poe não -produziu nenl-u­
ma obra mima de cinema; tem, e�lüpt1 ,

to revelado, .corn bom gosto, 'muita �'C" -Ós:

inte'·c's.sante 'em 'materia de horror/ en- f' '

..

�"�. o-de a beleza /e a força da i-o
'-

são s-mpre orocnradas e, d� quarído
uando, �alcançadas. \

"

." /
.

TEATRO / Mario Alves' Nelo
.'� \

: .,,'.

100 7.0
I ,

Retrocesso

J..' organização geral e o q.!1e é ,pior nenhum

/" I aproveitamento dos bóns e ,maus \ ensina-
.�

'r
�entbs �deixados pela telTlpo�ad�

.

<lo ano

, ..
.._ <�:'ff�, 6:;g:v:,�'���;: :O��::�":'�;':;:

.

,

.-

planej;nnento 'bem defiÍüdas e inteligente-

I- mentet fuilizadas, isto é: -

o.
,

.,'
,

\
- a união' dbs dois depart�mentos de

,cultura. (�stado e lhliv�rsÚla:q.e) J'Ía8
promoções mais importantes,

I
a participação diret� .da '(1ireç�o do

'TAC na programação' selecionada,
pc;is 'a ve�'ba para 'te-atr0 fiql.u ctn;:
tróiadá· por ·aquêle

/

órgão,
.

Claro que .todos esperavam ,qu:e os ,enGs,
QUe é lógico sempre Ilxistem, fôssem C01;1·í-

. gidos, porém o que' acontê'ceu' é que cada

órgão parüu para novas,' experiências. O

Departa�ento de Cultura dô Éstado resolveu

promover, ,dentre do seu planejamento g,eral,
a interiorização do teatro.:, '

'
'

l' .., 'I'"Três lJ'eçaS percorreram a1gumas cidadE\s

..����S�'�iftX,���i��·;�.,i���.�i;J:�,··;<:��/�;.hI:TO.���·c0�(0S$�0�����BG,cc

\ -

.
1'

I

. Pràticamente, com a peça, MAéBET�I,
foi" encerrada a temporada teatl'Íll dest:l

cidade; relativa· ao ano em ,cufso. Cêrca de

viote 'peças foram encenadas' por diversos

grupos do Estado e' de fora dêle, 'ná grande
mqÍoria, das v�es com características que
se tornaram constantes: a ausêHcia (lopúhl'ico,

dos espetá,culos,nenhuma, seleção pouca

-

AVARENTO) 'entre sucessos, e fracassos, mas
\

nos _parecendo que-cpara 'lim êxito e um apro­

veit:Jmento concrét�' "faltaram uma. actequadil
escolha dos espetáculos,. muito mais verqa
p�rp a 'empreitada, e um perfeito contrôle
administrativo do' lado financeiro das pro­

inoções. Enquant�' isSo a',Capital' '- ceritro
cultural do Estado, -'- e :0 Teatro Alvaro .d3

Càrvalho' - únicp teatro do GovÚno -

,fi�aFJ.ln ,despre�pdl?2�p.ára 'o s�gunflo "pl�m�:.'
O FestiVal ,do Teatro Amàdor foi uma

tentati�a válida e perfeita .para ,a recupera,
ção .do terreno perdido em todo, Cf afio, mas

,foi prejudicado por um crhério de jul�a-'
mento bastante d.is�utív�l' agravadQ pela

\
'

escolha de
.

um elel)1�nto superado, no mo:
menta atual do teatro br.asilei:ro, para Prési­

c;]r>nte' da ComiZ;850' ,

Julgadora 'WA,SCOAL.
CÁRLOS ,MAGNO). Nisso tudo, o Dil'etor Ao
TAü fl!ni:ionou exclusivamente pi:1ra cuid,E'
da manutenção do' me.�mo,' da

.

sua limpeza,
dos 'seus J11.eIhorartleotos e para ser' convocad,Q
qll:mdo ah ·coisas fi.c;wafh "pretas", o qL\e ni\.<)
ªd�arrú}s �' melhol' s()lução, de for�a alguma,
face, .justamente ao t')\.l.e ocorreu de positivo
no ano' de 69, quandc;Í o critério foi outro .

O Departan_1ento de Extensão Cultural,. foi
mais .objetivo e realista, ficando sozinho, nas

promoções partiu para uma tentativa que

chamou, de "Reserva ',Condicional", Nos

ppucos-- espetacüIos proi:novidos, o processo,
niicõ deu certo, a, tiiU'QC�ac.ia :

..

'!":J;
.. ' "-",

-

."

acabou, não funcionando em têrmos práticos,
o maior êrro, no entanto, foram os preços
caros cobrr.dos ao público; c principalmente
para o �studante· qlHj merecia" pela Slla

grande participaçãó, uma maior atepç30 e

consideração. , /

De tÔda' a temporada (faremos o retros­

pecto completo em artigos futuros) só mere­

ciam te�� ,�ncl'ó a, esta Cà:pítal, O PREÇO -

1:" �,FLOR:n:.t PELE'''· ..'''a EXETI;CÍCIO'� SEU'
TIPO INESQUECíVEL. O· público' compa­
receu aos espet�culos gratuitos (FESTÍVALi
_:_ O 'SANTO INQUÉRITO -" NOITE DE

ARTE)',.' mas, somente apareceM em grande
número, quando -teve que pagar, nas pe!',ls
O ÊXERCfCIO -�- FALANDO DE ROSAS, es;a

gracas a uma teoria que defendemos junta·
.

. I

j11.�Í1te com o
-

Diretor do TAC -

'

nreços

pop,l\lares
-

e divulga�ão no meio eSÍ11d:;u:lt:ll,
.

Será' que os ensinamentos positivos s�riio
a')J,l"(ilVeit.ado� para que tudo corra melhor na

p,róxima temporada? Quem viver verá.

: Fala:se que' o 'Departa.inento de Cultura
será deslig'ado\ da Secrett)ria de Educ�ção
'para outro órgão diretamente ligado �o
,futurá >govêrno. É uma solução, ma.s i10

tôcante 'ao tea'tro, tão deperid�nte d� ta11tos

próblemás' esteticos e imposições burocrá�
tiras, só vemos uma s;1ída - a criaçãó d3

FUNDAÇÃO' TEATRO ALVARO DE- ·CAR·
VALHO. Se� o que, o retrocesso I�hegará ao

infiri.ito<da improdutividadê absoluta.

/'

Treieamentó OU a superação �o desenvolvimento
\.

' . / \
, �

Osmar Pisani
/

I

Historicamente, no Brasil o treinamen"'
to em têrmos 'científicos, jtem sua origem
no INPS em 1967,' mais tarde, com as

idéias e ideais do ex-ministro Jiélio Bel­

trão, estia atividade, além 'de firmar-se no

Ministério da Fazenda através do
'

..... �

CETREI'v!FA, espalhou-se por inúmeros

Órgãos tendo assim impOltância vital para
o desenvolvimento ,do P�ís.

Numa nação em desenvolv�mento, o

mercado de trabalho caracteiiza-se pela
forte proporção de mãos d� obra não qua­
lificada., Esta situação reflete-se em tôdas
,as suas organizaçoes, sejam elas reparti­
ções públicas, emprêsas privadas ou �ocie­
dades de economia mista, e constitui uma

"

fôrça de resistênciá' ao progresso em pp­
tencj�l' .0 treinameT\to· é' Gl melhor recur�

para, eril' curto prazo, soludonar O" pro- "
qlema, qualificando,' continuamente, os 'tli-

, versos ser�i'dóres necessários ao bom fun­

cionamento das organizações. Em conse­

ouência, o treinamento deve �er concebido

como, in,stmmento imprescindível ao desen­
volvim'ento -naciónal e ao progresso �ocia1.

O treinamento, como qualquer conc,ei­
:to' adp1Ínistrativo,. deve refletir, na sua de­

finição, características, nec�ssidades e pro­
'llemas de um certo contexto �ocia1.

Segundo o Prof. Paulo Novaesl "�rei-'
"1amef1to é o, conjunto de métodos que pro�

,

curá sistematizar e acele�ar o processo de

i'ltegraç�o", Ora o processo de integração'
é essencial no' coniunto daquilo que pode­
mos-ch�ma� de' p�lítica de recurso's huma­
nos, El!quanto integração é ° processo pe-

\

lo qual as pessoas! podem chegar a partici­
"ar, nas atividades da Universidade de ma­

neira consciente e eficaz.

As atividades que o 'conceito engloba: (,

'(incutam-se ao "ser" e ao '''ser'' e ao "vir­

a,,,ser" social. A estrutura de uma determi­

nada sociedade condiciona e aponta, em

suas linhas gerais, os rumos dessas ativi­

dades. Em uma nação ,subdesenvolvida, o

treinamento é, pois, uma atividade compro­
metidá com ó desenvolvimento.

Cadá servidor de uma Ofl?janização de­

ve, portanto, assumir ·uma atitude de apôio
decidido às atividades de treinamento'que
"fIa são exercidas;Essa atitude fundamen­

ta-se na sua dignidade e tl-aduz suas aspi­
"8�ões de progresso funcional.'

Continua

.
-
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B�IAMON'T!E ORCHESTRA.

No domingo passado esta .coluna apagou-se, ou melhor, .saíu um boca­
do apagada por uma deficiência qualquer na

.. ;.",.", rotativa, Em vista disto J re,

solvi fazer hoje, um repeteco" dos' Iançamentos ' "'ontados na semana passada;
mesmo porque ainda. não oavi 'expostos na- ': lrjas de disco.

Os discos aqui apontados, Jáfcram oi rim e eu lhes posso ,ga-
rantir que são fab,ulo:Éos! . ,-

'

o primeiro a ser focalizado aqui é o

".'sé Brial"rH")nt� compôs .o, 'tr:tél:!il' �le 'Cds";
telenovela Pígmaleão 70, q;ne passou a ser ".

to que a n�ujtos de vocês' tenha ecor'rido .

pr:6pr�o disco:' dado o bom risto que 'êIe rev

.
Pois ai estú êle lançado pela etiquêta r

»anhia Erusileira tIs Di:3':GS, Ji,� ,üs ,da m

-or músicas largamente conhecidés.
T",miJ de CrisNml (.T. 'Briamonte)
Ah'!1lc�,t 'u.:w� l'f"!'m8 (A. N}··m.3D
lPR"s'!nav;;'f'':j (CrtSE'Ji3no _,_ SEva Rochso
�l:r�á S'�5l O. Briamonte)

- Tr.l'€' Grit· (E. BEi')1si.éin - D, BI"I1Ck)
.

ftr!!�d:� na 'r� rre C��";(f.� N.,:·( '\� CR.
ú Emhaío do Par" (J. Bri";:/:onte)
l�F,h_A�� �'he. \'l1r'ir'·d t(j{!leds... N.J��:" �� L('�'

zr- (J, Bl;bmontr)
, .!.h,>'!"yhl:'dy�s T,�!kin'- (Neil)
(;,,03 (.!; Prlunoríte)
Q��f)rf;��:,2f� S;�p��ti(:o (1';�r:rcos' e P.aul·' -, l.,e)
J'\!ml."!dfml (,T, B1'imTHlnte)" .

* Dire�?io de ProdaGf:o: Roberto Me" �

" E";túdio: cno (Rio) e Scal'ena (São ,-.. �)

Briamonte. Desde que

{".I dá trilha sonora da

1 todo o Brsail. Acredi-

3riaJYH)l1te lançar o seu

telenovela.

1(_',or'a faz parte da Com­

') musical é integrada

i')

'mar -:- P. Tapajós)

-"vid)

\
,

.,

I
O disco é a,?:radab!1Íssimo, de ser o''"

música de Burt Baçharach," "\Vhat the ','lO'"

muito bacana - ali':s. "tudo que 'Ba(:harac)'
ceheu um bom é'rranjo. e está rmrito bem .,.":,-,

"eu destaque vai, para a
.... Icrve", que :11ém de ,�P.r

le ótima qualidade - re

la orquestra de, Briamon­
te, O tema di> Cristina toclo mundo já con!�"

-

""1 'vera" rec_ebeu ontro irn·
pulso. "Quarentiio Simpático "muito bm;n caprict?da. É vale ainda, conhecer 0
Briamonte rO!11p.üsltor, Vale a pena.

. ,

Em �inl-ese: é um disco que é bom sob tcdos o,s aspectos. Dip"no de' "lma
boa (liscoieca� "

"

,

./

'" <

, )

,
'

,

, "J .�.

James L,ast, Super Quente .

\

Um tremend�' di�co ·a', Polydor' acaba de lançar,: "Golden - Non, S'op
Dancing 10'-- .TRmes L;:lst". São,28 ttlp hits reun�rlos num só disco, gravádo num

ambiente muito animado, dando à gente a imriressão de estar numà' fes�a mui­
to béfcana ou, ainda, numa tremenda boate. !

Vejam �ó que ,seleção:
.

Na Na l:1ey Kiss Him Goodbyé.
Armschka.

I'

Venlls

Sugar, Sugar '

He Aint't Heavy - Hé's
./' .DQW}1 On 'fne C:orn�r ..

Joll" lee Hooker

Tr(lcy
i, "'.... • ",'

Come Tagether:

Nly Brother

Ta,ke a Lett&f Maria

AIl TQ�ethei' Now (Lennon & N!:êCildney)
,

Raindrop$ !<eep F�mn9 On My He�di
,I

.1
�
,

S\IspiÓCHJS Mincls

)
Além dessas conhecidfssimas, há outrú 11"-,,nO,8: "In,A-Gadda-Da-Vid'l"

" "Ol'n W'"lI" 'i' "10,m .Te'1" T�lg'l'.jv" ,', "m'ne T7\',"", l'" f.1, .�_ "L, • ,'L_.' .•1... ,\,' ...

: i:15 o Your M.ind" ." "JingJl
,Tangle" " "(Call Me) Numb8r One" * "Reya" " ""'o",ight Today" '" "Deelf Watel"
�: "One IVU,Híon Y2fS" :I: "Sunshine of Yoúr, L,",�J ��.

"1't'Iif5hty Soe".
Os dis,oos' de James estão carla "ez lU,,:} o', c·s. '-Êste último, cORtinua "com

aquela anin1ad\o d,fiS, seus lanc1H!1,;mfos, :mtel �:;n"' as �o;U<s, ao fundo, a exce­

�ente i,nstrumentação, ,os excelentes a�TanjQS e .º' s('m da Polydor, cada' vez maIs

l�eal, nu-ds fie.]. )' '.;
Das mÚSÍ<'ils nem é preciso falar: 11!'>, StP maioria, silo. sucessos acaba'�os

de silir dr.{s·pil.raô'ls (se é que alguns ai.nc13 bãri 'estão), E uma coisa importante:
há faixas {21gumas com "3, <,ni&�� CQ;:-il 4 lI\ú':;'i'��iÚ calmJls J e faix�,s ágit�das, tô­

, das, muito bem calneadas. Dcst::i, maneira .. é Vf"'ê pôr na 1� faixa do lacto·1 e

deixar coner o p:lrco até ao ú.ltima' f:üxa do láôo -2.
'it;'j

.}� :;���'
eah.s't,Hihi.,I

,
..

' Outro dis�� iq;tenía@ionál lançado pela p;olydor é o do c�mhll' norfe:�:fke.
Qé�Jip"",J"J�{l,�" ��'�w.J)�; James"iBl'owrt's- -Greaté�i- '!'-Hts•. '< Nõ""â2õit{pâníía'ín�;tó, o

próprio c,onjunto do cantOr': Tl1e Famous Flanlús. Brown não resta a !me,
rior dúvid'a � é um 'd'o� grandes, influenciadores ,da maneirT nova de' cantar, em

estilo �oul e com uma-grande dose d,e �'ag.resstvidade" na interpretação. Não

res-ta a rnenor dúvida, tmn){�m; que'Brown. é uma das influências marcantes 110
,

estilQ de Tony Tqmado. Aliás, Toth�do já passou uns 8 meses nos Estados Uni­
, dos" pesquisando a músiéa' negra e, �ertamente, eleve ter tido contato - sej:l
pessonlmeni:c, seja em disco&�. com Brown,)

. Resetvo-me de indicar as melhores Ifaixas. Já ouvi o disco vanas vêzes
e duas músic�v, chamaram-me a atenção: "13aby You're Right" e "It's a Man's

Man's Man's World":"
, , .

,
-

Há ,duas faixas exclusiva:rnente insü·w,\1cntais. \ Uma delas lntitula .. se

.CrOS5 Firin9 que, além de 'ser bem trabalhadn, Ü)Va ai assinatura �do próprio Ja­
mes Brow.

A seleção:
" Got Vou (I Fee! Gócd)
Think
Sucls
,Air.'t That A Gi'oove, Part
,Ain't That'A Gr90ve, Part' II .-

Para's Got A !Brrar;d New', Bag, Part

Papa's Got A Bri'lnd New 8a9, Pari ii
A'm:l I' Do .hjst What Want

Saby You'j'e Right
!-lave Mercy 8aby
It's ,A Man':s MlIn's Man'$' Worlcf

/

Cross Fii-ing
___-'- . '. "

Close To :V::ou.
" Há pouco ..

eu falava do gabarito da ,J"""l� "rf'harach-David. Pois bem.
lembro-me, agora, quç há um compacto f01"2 d� � '''te à venda na praça: o Que

traz a composição da dupla apontarla acima, cham'ldfl Close To Vou. O conjufl­
to que a interpreta é o The C3rpenter�, São Cr$ 5,00 bem empregadas, com­

prar êsse compacto siillples.

Candida.
,

Finalmente foi colocado à venda o compa-tfo com a cOlnposlçao Candid�,
na interpretação de Down. A música vem sendo l1rogramadíssima pelos disco­
tecarios de bOiltes do Hio e São Paulo.

É outro disco -que vale 'a pena.
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"I Mal. Guilherme

[ Ma,l. Guilherme
'Mal. Guilherme
I Mal. Guilherme
I São Francisco
[ Estêves Júnior
[ Estêves .Júnior
I Mauro Ramos

I Mauro Ramos
Mauro Ramos

I Mauro Ramos
I Saldanha Marinho
I São Francisco
i lV1auro ítamos
I Mauro Ramos

, I Saldanha Marinho
I Saldanha Marinho

[I Màl. Guilherme
Mal. Guilherme

I Estêves Júnior
I Estêves Júnior
I Mauro Ramos
I 'Mauro Ramos
,I Alm , Lamego
[Alm. Lamego
I Silva Jardim
I ,Silva Jardim
I Silva Jardim
I Jerônimo J. Dias
i Jerônimo J. Dias
I Jerônimo J. Dias
I Jerônimo J. Dias
I Santos Saraiva
I Santos Saraiva
I Mal. Câmarl\
I ,Mal. Câmara
I Mal. Câmar�
I Mal. Câmara'
I Mal. Câmara
I Mal. Câmara
I CeI.' Pedro Demoro
I Araey Vaz Callado
I Araey Vaz Callado
I Ar!ley Vaz Callaqo
I Ver Batista Pere�ra
I Sanford '

. i Max ,de Souza
I' ).Vlax de. Souza
l M'ax de Souza
I Dib Cherem
I bib CheFem
i ,Joi'ge LaGerda
I Alm. Sodré
I Alm. Sodré
I ESLrada ,Geral
I Estrada Geral
I Estrada Geral
I Estrada 'Geral
I Ver Batista Psreira
I Santos Saraiva
'I Sanford

I Mauro Ramos
I Ver Batista Pereira
i Dib Chetem

'

I Estrada Geral
I Estrad� Ressaead�
I Dfb Cherem
I Sanford
I Saldanhá Marinho
I Silva Jardim

I
Fúlvio Adueci
'Fúlvio Adueci
Estêves Júnior

I Mârirô Ramos

I Estêves Júnior '

Antonieta de Barros
Fúlvio Aducci
Jerônimo J. Dias
Dib Cherem
Ver Ba'tista Pereira
Max de Souza
Silva Jardim
Gal. Gaspar Dutra
Estrada Geral

'

Mauro Ramos
Nereu Ramos
Jorge Lacerda
Alm. Sodré
Pib Chererrí
Sanford'
Mal. Câmara
São Francisco
Estrada Geral
Estêves Júnior
Silva J:ardim
Saldanha Marinho
Jer,ônimo J. Dias
Estêves Júnior
Estrada Geral
Mauro Ramos
Ma." Schramm
Nereu Ramos
Ver Batista Pereira
Max Schramm
Mal. Câmara
Dib Cherem

.

Mà:x de Souza
Màuro , Ramos
Saldanha Marinho
S�o Francisco
Mauro Ramos
Nereu Ramos
Ver Batista Pereira
Estê\'es Júnior

.

Jerônimo J. Dias
CeI. Pedro Demoro
Jorge Lacerda
CeI. Pedro Demorp
Jerônimo J. Dias
Dib Cherem I

'Max de Souza
Ver Ball-sta Pereira
'Dib Cherem

I
N. da I
Seção I

,

I

U H O E \Y O T A R
j,

Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro r

Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centko
Ceptro
Centro
Centto
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
S,. Limões
S. -Límóes
S. Liinoes
S: . Lilliões
Estreito
Estteíto'
'Eslieiio'
Eslteito
Es.treito'
Estreito,
Estr,eito
Estreito;
Estí-'eitó
Esfréitó ,

EsúéIto'
Estreito,
.h;sÚ'elto

. .baH1e'll'Os,
êQq:i.l,en'os

ta. .0<?queiws'
':4� I IJQque�ros
b() J C'appe�ra�
�1 I· Gapgeiras

. '�� -I' Cós tell'a .r
,:)� I !t)�:t. Ilha ,.­
M I lÚb: :ilha
1>9, .'1 Ça�cángaçu
56 I Pâ'nL "ao Sul
�tl' I AIti':Rib".' y ,

p? I Arínàçáo
, .:i>í! I Estr,eit-o '

tiO I Estréito'
(jl I i;sa�ieirós

"�6� I Çen�r,o,' .

'

�;:r I Estreito' '.
6�., I (:;apo�ii'l!s"
bó Ij.Barrª,:,êuI
'€lo I Cal'��l!:ó's·.
61 I, Cªppejras.
.6*. I'�atr�'iro§
'69 I C�mrl)c,-
�O I CeritfQ
71 I E&treito
7,� I.�sti:j:�to ,> I

73�1"CeIitr:ó;" ;' �<,
••

\7'4 I' Centr,o, "

�� I. çentro"
1� I Estreitá�n' !8streitQ"
78 IS' Limões
79 éflpoeiras
80 I EStreito
.81 I Coqueiros
82 I' Centro,
83 i Estreito'
84 i 'Fapera
85 I Centro

861 Centro
87 Costeira.
sa I ,Rib:: Ilha

, I
89 I Capoeiras
'90 I Ba'l'reiros

-, ,9.1 I EStreito .:
'

.. , 92 I Centro":
.

93 I AItIJ :'Rip.
1;).4 I C�,DJro
Q5 I Ce��ro .

91) I Gentro ,

97 I S.' !Jimões
98,1 Oentro
99 I 'P4nL- Q'o. Sul
100

I
Centro

'

101 Esti'eito
102 Centr.o
i03 .I Estreito
1(;)4 I Estreito
.105 I Estt,eito
106 I C,apoe�ras
107 I Coq\lelrOS
103 I 'Centro
109 I Centro
110 I Centro
1p I Centro
112 'I Centro
1'13 i Estreito
114 I Centro
115 IS.· Ltmões

.

116 I Estre�to
117 ,I Costeira
118 I Estreito
1-1:9 IS. Lim,ões
120 I Capoeiras / '

121 I Coqueiros
122 I Estteito
123 I Capoeiras
I'

,
, ,

E�c. Lauro MUller
Esc, Lauro Müller
Esc. Lauro l\;1(lller

localização

.1

rorque: ,votar
I ••

"

,I.
,

'A CO!�stitl!.Íçã� do Brasil eni'seu Capítíiío'ICdos Direitos Políticos, ArL 147, diz:
"

"Sno eleitOl:es os btasileÍtos maiores de' dezoito 'anos, alistados na forma d lei" .

.
(E mais adiante, no ,primeiro p'�tágr,afo, p.o mesmo artigo: "O �listalTlento e o valo

sãe obrigatórios para os brasÚe.iros d�(,lünhôs os sexos, salvo as exceçpes pl'evista,s
em 'lei". '.': .

'.
.

"

E, em seguida,' �o ilftigo 148, deterrnína a çonstitu�ão: "O sufrágio é universal

() Q voto � ·direto e secreto; salv,o no� c�sos, previstos ne8tá Co�stitilÍção; os partidos
olfticos terão representação' proporcional, totil!' ou parcial, na forma ql,le a lei esta-

, ,

bp.lecer".
1 '

,I

__
.
O direito do voto, além' dos di�PosiÚvos Co�stitudoriais, deverÁ ser exercido peJ;ú

eleHores; já que pór' ta-í exe�cíciQI te�,' o cidadão assegurada a Sl!� participação no

rocesso ,político da nação, manifestando, pelo voto, seu pensamento' e vontade.

'9 ejeit o)' que, não compare�er às urpas", ,deixando, de votar, estará' sujeitos' às

sanções legal�. constantes' do Código, EJ�itoral, tais como: Não poderá receber valores
d'e Ílrg�os púhlicos; não poderá', participar de Concorrências Públicas ou Coletas de

. ' ,

Preços, não podendo, portanto, fornecer materiais aos órgãos públicos e outr<ls
allçõelS in�luslve multà.

.

'.

!

Em Quem Votar
,
,.

.,

,�;

��-��- ;l. ,

-:--�., .... .: �4.t�:'·�' :� . ..:._--
',. s�çÃO' E LOCAL

I.'_,_.'. ..

----- --'----,

,..:p: - éentro Grupo Escolar "Silveira de Souza" - Rua Alves de J

I' ,

.

I'
. Brito'! .

I
, ',!1�:L Ce'lftro CO'''l.wüdO ele Energia Eletrica -- Rua Estêves Júnior,

t��,��'�=l:( \ ;-'ti 130,
i�'�''';: Centro . " Faculdade de Ciências Econômicas - Rua Almirante

Alvim, 19
I

Faciüdade de Ciências Econômicas - Ru� Almirante'
Alvim, 19

Centro de Puericultura "Beatriz Ramos"
uaUfO Itamos

Centro de Puericultura "Beatriz Ramos"
Mauro riamos

Diretório Acadêmico "Djalma Moellmann" da Facul­
dade de l\1ediciua - uua Almirante Alvim, esquina
com a nua Dr, Ferreira Lima '

Diretúrío Académi-co "Djalrna Moellmann" da -Facal,
dade de Medicina - Itua Almirante Alvim, esquina
C0111 a hua Dr. Ferreira Lima

.Oruuo Escolar "Silveira de �otlza"· - Rua Alves de
Brito

Cél1Ll'O Paroquial Suo Luiz, anexo à Igreja de São
Lurz - icua rcui Barbosa

Grupo Escolar "Padre .Anchieta", anexo ao ex-Abrigo
de Menores' - Rua Rui Barbosa

Gr upo Escorar "Hilda Teodoro. Vieira" - Rua Lauro
, Linhares

Escola l-únlica Mista Estadual de Itacorobi
Escola Púnlica Mista Municipal de Itacorobí João .Cândido Linhares .. 201
Grupo Escolar "Olívio Amorim" - Sede hOS[11 de Medeiros Régis ". ?10
Grupo Escolar "Olivio Amorim" - Sede . �'

Grupo ,Escol",r I\�unicipal "l'roP Beatriz de Souza' PeMo Paulo Hings Colin 203

Br.ito"
'

'.'
' Wilmur Dallanlrol 1'': .... 205 Sebasfião Netto' Campos

ESCOla Municipal "Padre João Alfredo Rohr"
'

M D B'
"

Telmo Arruda Ramos ..

Grupo Escolar "José do Valle Pereira" Rodovia
Virgílio 'Várzea," Abelardo Rupp .:', ... ,' ,lQ8 Udo Altenburg

"

.... , , , .. ,li. 1'\.1.,
Grupo ESCOldl' "Paulo Fontes" - 'Sede Cesar Corrêa do Nasci- 'Ve�ucio 'I'ortato "'. J , , ., 'U:!,l
Grupo ,Escolar ''Paulo Fontes" - Sede mento , . , , ",., 102' Vbialdo .Herbst ,. .. ,.". 1�(')3
Escola' PLl blica Mista Estadual de Sambaqui Francisco Orestes Libar- .walter'Vicenfe GOl;1eS .,

Grupo Escolar "Hélio Peixoto" - Sede ' "o '," •

Grupo Escolar "Osmar Cunha" _ �ede doni . " " " , 104 Wltnlélr Ortigari' , 1�",l'1

'Grupo Escolar "Osmar Cunha" - Sede- Humberto Duwe, .' 101 .z�ÍlY G?nzaga , 1243
1" Escola E. de Vargem Pequena Jaison Barreto t03 : " .! M 0,8
Escola Pública M. de Ponta Grossa Laerte Ramos v(eil'à 105

'

A(:ãC:i�' Pel:efra ,'"
Escola Pública Estadual de Cachoeira - Sede

,

'Grupo Escolar M. de Cachoeira _ Sede Luiz Benjamin Pereira ., 106 'Aderb�ll' Gu;:trany da Rosa 1120

Escola p, Mista 1\>1, de·Ponta das Cana;; . Peqro Ivo Figueiredo de . AdófpJ10 �igeUi.,., .... : 11Ó4
lDsc,ola P. Mistfl Municipal de Yargem Grande· Campos .... , . , , .... , �1(}1 Albino Phelippe Potrich '1126
Grupo Escolar de ingleses - Praia dos Ingleses ASSEMBLéiA LEGISLÁTIVA Álvaro Ramos Vieira'

'

... 11['6
G. E. Municipal "AnlôniQ P.' Apóstolo" - Sed'e' ..

,�n' to'n'1'0' �,r,e'nez,e's Li'lna .. ,I',12"4-lx. E. MUl1lclpal "Antônio p, Apóstolo" _ Sed� .A R E N A lU

Escola Mista Estr!.dual de Aranhas Adhemar Garcia Filho .. 1210 '. ,Cândido ,Abdon Goulart 1126
Escolà Estadual de Emergência de Capivari f I'

.. -,;. , ,'.. ..'
"

l' 1",2A onso Ghizzo .,.,., ', 123,� Çar�os Buchele ""

G. E. "Henrique Veras" -, Sede \ . . .

'�'
,

A,ldo Pereira de A'rídrade 12(11, '

.

DeJ' á.Mil' Dalpasquale .: 1105G. E. "H,enrique Veras" � Sede
, Escola Municipal de Barra da Lagôa Angt;lino R.osa

: : 1�:$�' '

Z' DelilID1U: Filomeno. Vieirl! 111)1
Escola' Réunida de RÍlil :Tavares Antonio l'ieil " : 1Z(J2

'. Delfim 'de !pádua Peixoto
Escola Pública Mista M. de Campeche AI istides )3olan 1222 ( I

':
Filho

I ,:,:; ,_, .•...•.. , l1;n
Centrais Elétricas de, 'Santa Catarina (CELESC) �

A 'c r 1234 F'a,usto . Lobo ,da "'S,ilvaRua Frei Caneca I \ rno ;:,ea' a .. " "

Faculdade de Medicina - Rua 'Ferreira Lima \ Benedito Terezio de, Cal'-
' :: 'Brasi.l '.' . , , .... , ... , ú�ji)

Federacão das ,Associacões Rurais de Santa Catarina valhó Neto j ;" 1235 '.fra�cIs'co df.!:,Assis Soares 1129
(FA11ESC) ,- Av. Irineu Bornhausen C I IV1 't

� "':�'
12,4:1 Geovah ,_.Jesé de Freitas

F �:\.

. sãlão Paroquial _ Praça' Salltos Dumont '

ar @s 01'1 Z ,.,'.,..'.
G. E, "José do Valle Pereira" - I::odovia Virgílio Cel�o. Ivan d� Costa ... 1�38 ',,'; ,'Amar:ante .... , .. , Hiv

,

Várzea C"'lso Ramos FILl10 ., .. .1213 lsaia's 'A!ve� , .... ,lJ;)'ij,

;'Faculdade de Serviço Social - R,ua Victor; Konder, 53' D'lLir Nm�l� Polidoro' ,.: 1227 Ivan' Jose' Rodrigues '" ÜÓ7-
G� E. "Padre Anchi�ta", anexo ao ex·AÍlrigo de

. .Elja,I:m�{ Mbndo .. ,', �. , ,. 1211 IV9 Lúiz K��ll 11311
Menores � Rua RUl Barbosa 1" _?". .

'" 1
' , . . .

.

Grupo Escolar "Silveira de Souza'; - Rua Alves de' Echlson M.elrelles Speran-." João' Ramos Martins USO
Brito ,

dia
'

... "." .. ,.,... 1:209 'Jorge' Gonçalves da Silva lljZ
Faculdade de Filosofia - Cidade Universitá.ria Edmond J'. J. Sa1iba' .. �12l6 J4fÍI;e'z . Rogêrio Furtado 11'13
Federação Catarinense. de Futebol - EstádIO Adolfo

ElgyçJ.io
'

Lunardi 1263 LU,iz Jierr, ique ,da Sil)veira --rt3Íl,Konder - Rua Bocamva' ... ,.. .
,

Instítuto Nacional de Desenvolvimento' Agrário (INDA) ,
. ..Ji3pitácio Bjttencourt .. '. 1223 Mànoel. Car.los de Souza 1144

.( � Hua Bocaiuva .. ,'
c'

Evaldo Amaral (,., .... "1251)' "l\1anoel .VitQr :Gonçalves ltfll,53� -:- A�ronôm,ica \' Associaç�o Crédi�o. Assist� Rural, de Santa Catarin�, F·ern�l).dD,tJ, C.' B�stos. 125,4' Murilo, Sampaio Canto ", 1132�..

.. ;", ''i''<; . j,"',',1 ....
, -" -::.,., -'1',""'" � �ACARBSChOfIe-l:na .. -,,;.Hua RUl Barbosa ''':'_''''.,,' .',.

.. ..
" ,'.. ' "i. ',.': '"

"

•

5,4�.� Ék)�rri;,d'a Pénite�ciáriá 'G. E. "Hilda Teodoro Vieira" - Rua Lauro Linhares',
"

"FlOl'a�a!lt{) M,a.ss,oIi'1'l\ 'f;)'� 123'1 I:' ': �:NeJf�p "',lF{i)�!tn� ;. '::":'" 1131'

'55�'\_:_ Centro . /, Faculdade de Ciências Econômicas - Rua Almirante Frangsco J"C. c!anzi�.�,i }20't. � � �ey. d� ,Ara,gao"Pa�" .1.: .. l1�O
:::::, .. "." �:',. \ Alvim,19. ,Gentil Bellani :;:.. :,:'.:":,;,�,"J{!6.2·'·"',,iNÍ1Q·.'de:Fre'itas

'

\'.'1)1:1
(,56" �,.;... ',Trinda:de .

.

Faculd�de d,e �ngenharia -'- Cida�e Universitária Helio Carneiro" .. :':� i,. J.:'li�9: c" "�péd�o(;MedJ{ros
'

! .. , : .".. ,ilÍ5
::,5.� �. P�Ma, Grande CentralS Eletncas de Santa' Cata1'1na

/ (CELESC) .
'

.. ,..' '�.' ,_: " ", " ,', Í',
R\!a Frei Caneca Bennque Cordova, ." . .' .1202 RaUl-, Sllv;:t ".

" 1,1,,3
Legião Brasileira de Assistência (LBA) - Avenida Henry Paul.,."., '," ,'. ,Í225 ":.,Sadi' Pigatt'1", :: .. l1�n

. l'l;Iauro .Ramos Hon;ero de Miranda Go-
' '1:, • lHbano Bertoldi .' " .. ,. 1iQ9

Escola Reunida Laura Lima - Rodovia Virgílio Várzea rn'es .'
I

'.
, 125B ", -W"ldir P. tt' 1 G7

E3cola Isolada de Ingleses
'

. " ... o. .•.•. ,o.

" '� 7 '.'
·UZS! .. o :, J .... ,

I
'

E3rolà Heul1ida de Rio 'raTares ,To'5.o Bértoli .. ,.".. 1217
.

W:altel' Zigelli .. , .. ,.,. 1!Q2

.- -- - ___.___�

lOCALIZAÇÃ9 E ENDE.RGÇ� _

j I

-----'_'-.'

',SE!'JAD« ,

ARI,iONA

\
Joao Corrêa �iteJ1court 1.;,1'*
Jo"o Custo-no da Luz .. lú,J'

!\ Joliaunes I Arno Enke ... 12��tj

Jorge bllva .,.... ..,., l.��
• Kitl lÚeii'�lles .. : ..... ,. '1.,(;3
Martinuo Cardoso da'

12QU

Avenida

Avenida
Leonir Vargas 'Ferreira
Auiôuio Cal lOS Konder Reis

MOS

Romeu Sebastião Neves

CAMARA I::EDt:RA:L
ARENA

yéiga ... , , ....

Milton 'Carlos de Oliveira 121!j'
Nélsun Pedrini ., .... .: L,�·;
,Nlll011 'h.4ckcl' .. , .. .'., 1;.;'4';;
No! b��'�o Hafermann \"

.. li}!.?
Octaeírio Pedro Itaruos �. U�;'

. Ott� Entres ., ... ,.,... 123�
• Pedro'Hai tê Hermes .. '. 1:<"3P
Ralf Knaesel .. ,,' t_.)IJJ
Raulino .Roskamp , ..... 1241

. Alj'el ÁVH3 dos �;,,-!lLOil ... 2U4

Ad"elnai' Paladini Chisi
'

.. 202 '

Aibino Zeni .... . ... '... 214

Amônia P ichetti ."..... 20d

Aroldo Carneiro .Carvalho 215

T�ib Cherem ".. 2IJ3
Francisco Grillo ., ,.. 201

.

i �,-\' l..

'k�i;\ .�. HilHTO Penitencíarla
�:;'h" "�,

�
.

la\! ""':'_<, Itácorobi
;n�",� j,t�ç'orobi
jÓ>4';p- 'll"fll.iade

-

;'fio'! ,,..,o.l- /l'nndade
-:� j,'!I" - .Pantanaí
. '-',,' ,,��.

'{j8� ,:� Córrego Grande

';;f��':__ Saco urande
(l. :y.

í!í6i' ;. 'Santb Ant , de Lisbôa
j���'d Santo Ant , de Lisboa
"'421"';', ',,- ' ::;airll1aqui

.. \'!:...:' ltatones
::."�': ',Canasvleiras

..,,'i5�.''';':' Canasvieiras
'.'2��, _:_: Vargeml Pequena
-'2!ti;l - Ponta Grossa
'c�8'i;I '- Cachoeira do _g. ,Jesus
r2�'" - CaCHoeira do B. Jesus
,,:30'1. - Ponta das Canas
';31.� - Vargem Grande'

. 32� - Ingleses
:3.:l�\;- Rio Vermelho
:"34'1,""': l,iio Vermelho
.,�Gt, 77" Aranhàs
3tí'�"..\_ Capivari

, r3'/'! _: Utgôa da Conceição
:38� _: Lagôa da Conceição

, 39'i'., _:.. BaHa da Lagoa
40� - Rio Tavares
41 'l- - Campecbé
�2� � Pedra Grande

43'!- - Centro
:,44� - Agronômica

45'" - Tl;indade
.' (6'!- 1- Saco Grande

4'7�' - Centro
�8'!- - Agr.onôlp.ica

A9( - Centro

Réneal) Cur-as lTJ'Q
Sads .Cavalheiro Marinho 1242

í23')

H10

,õQ\' ;__ Tl'indade
ó1� - Centro

, 52� � Gentro
, .

.'�
"

<: t9�' - Saco Grande
:6D�,,- Ingleses'
6!i!- - Rio Tavares'

\
'

ti

P'ira Depu_tado Federal
'..,.._.. . ...........,.,......_........,"'��,--.'���-�...----
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:,

e maxi

jovens

,

'-
ou um pouco mais, Ou, U1:1

pouco menos, tudo na vida é ;dife.
)� rent e. Especialmente agora neste

mundo louco - que 9s mais sensa­

tos dizem virado de pernas pr'o ;.\1'
- em que os sonhos são os. mais:

fantasiosos possíveis, a pressa e a

vontade imensa de viver. levam
\

a

uma alucinação total e as responsa­
bilidades existem muito menos res

ponsáveis do. que serão no futurJ
Mas aqui entre nós, ser jovem nus

anos setenta é um negócio tão seno'
sacional que tem muita gente mats
velha que' dnria, tudo para ter n!l�;­

cido em 1950.
A jovem-70 é descontraída e avan­

çada,
.

suficientemente mulher para
derrubar tabus e preconceitos. te_n

personalidade marcante, veste-se !lO

rigor dos últimos lançamentos (13
moda. A jovem-70' é bOl,ita, é' Sal:,
dável, pratica esportes. não dispen­
sa o· soL {) mar, a vida ao ar livre.
Cuida de sua b.eleza fazendo quPo.­
tão absoluta de �onservar o qHe ,I

natureza lhe ,deu. E sabem do que
mais, a jovem-70 é feliz porque tem
TWEN1·Y.

-""

,mite maIor' versatiUdade, , ,n:.antendo
o 'vigor :e I a transparência :'da peleI 'I ,/ .s-Ó'Ó:«

daquelas ..

q;ue os - poetas chamaram
de';"rÓsa� em botão"..
A

-

maquilagern TWET':f'f.Y garante
a 'atualidade dos produtes ofereci­

dos; .tanto do.' ponto' d,e vista moda

como científico, E baseia tôda a sua

gama de. côres no fato de que vive­
mos uma época de tonalidades COOf­

cÍena'das. Compondo esta nova linha
de p'rodutos qa L�Oréa.l· de. Paris te·

mos': base
,'. para' maquiláge.m e pó

eOlnpqct�; batons,' p��olad(i)s e na­

tur:üs e' mais o bl:ilho tr�nspalreJilte
para os "lábios; . esmalte para �S

Ullbas, tãmbém _peroilados e naturai2;
lápis para sobrancel.has, SOmhf:1{
cOlupcta, máscara para cílios e

delineador líql;ido. Há também o

Crem� Fluido Tv,. que hidrata, toni·
fica e <limpa a pele. Todos os J}rodLl-

\. tas foram tE,lstados e retestados, :.s

,suas' c'Ôre,s .
são pL)raS ,e êles não

ca),lsam nem alei'gias,' nem ÍlTi{a­
ções .

"

1 ..... BA'SE

pele clara - BLONDY n. '11

pele morena - TA:NNY n. 13
2 - PÓ COMPACTO

pele clara __: BLONDY n. 21
\

pele morena - TANNY n. 23 ali

'RLOWNY n. 25

, 3 - SOBRANCELHAS
,

I Twentv "é uma nova Unha de' ma­
quilagem completa para gente jo��1'l!.
Ou de espírito jovem. Gente de pe'l'3

, (que pode respirar. Gente de olhos
que podem ser vistos Gente de 1::.
bios que podem falar".'
Isso mesmo, TWENTY é OI m?is

nôv{) lançamento da L'Oréal de p�.

ris', a maquilagem leve e natural qi-'0
combina perfeitamente a atualidade
dos produtos em côres, o que per-

hpm suaves, bem finas

retocar com lápis para sobrancelhas
n. 35 castanho e n. 3,53 cinza
4 - PALPEBR�S

passar sombra compacta aZl.jl em

tôda ela

/

Iara Pedrosa

"

TruqUes
Culinários

"

--------=-,...,-,;.__----------'--------_.. --

, '.

V:ocê vai servir um [aniar de e,',

.l'�lnól;ia � j:i' cuidou de t>OQOS os de

talhes, fàÍi<l sõíuente agora dar ius­
.

tru('(.{!? 'iI -enlpregada que vai servil

'a I'tleSa, e\\sihanll'1-a como deve '11"11

e:ed'",'r e garantindo assim 1) SllCeS;;,41

!IQ 'SHI jantar.'

'COMO Et\lStNAR A 'SERVIfi,
Se��i1' à trãnce�'a não é nenhum

bicllO:tle-sete-cabeçfls, SãO e3perlàs
,algumas regras: bilsicas que podem
]leI' ai:ii�éudidíls êorn 'muita facilidade.

,\�,Eii� pela �'l'clem 'o que sua em-
� " . '

,

"'Pl'n.:.giq'H deve- saber.,
.

.
,

,
:' '1 '<', SIrva primeirc) a c(i)l)vidarll

, 'de rÚ(:_;-U;'a depois às 'den�ais SC'IlhO"'3S,
, ,

\, I

deixando os homens por último.

2 !__' :-;'ique ao 'lado �squerdo IIn ei­

da pessoa a fmi. -de 'oferecer '� reti­

rar GS pratos. �xceç::<!:, sirva ss bp-'
bidas do lado direi�o--' para evitar �l

C'(HOC3Çáo da mão em' '�rent,e ao con­

vidado.
,3' - Para trocar os' pratos rp1ii",�

o pr�to usado C0l11 ,,; 'mão direi.1.'l:
na hora de colocar, a prato n,ôvo,
laca-o pelo esquerda. .

4 - Para servir, segure a travessa

sôbre a palma da" in.io esquerda
ahertn Se ii travessa estiver, muito
posada. pode ajudar com a mão di

r«i,it;�. A� of'erecer, verifique sem wc

/se {JS talheres l,ara servir estão com

< 10" ('nho na '<iHreção dó convidado (o

; 1<'lrfo <to Ia�o eS�luerrlo' i:' a côlh�:'
(j�1 rcp1 do I()(lo,.dil'pito), Se fôr ne-

lerssári<� arrume o garfo R fi e(;)lIillt"�'

�'o'Vamenie an�es de servi'r (i)' pró­
ximo convidado .

.

.: �)". "

Abaixe a travessa até iim:a:altura
su�i,-.je!1 te para que

-

a pessoa nuo

precise fazer "ginástica" para se

servir. NUl'IoÇa a'p'lie a mâo. que se­

gura a travessa sôbre a 'inesa.

,5 - Dobre um g\laf(fa�al�O em i!'()!'.
• i',

ma de quadrado e col,oqü.e sêbre a

mão esquerda, debaixo 'da' travessa
que vai servir. O. gu�r{!a'lilap(i) 'l,H'O.

tege a mão do calor e a esconde, no

caso de pratos transparentes.
Nilo o use para trocar os pratos.
':6 - Torne a encher os copos (lk

bebida logo que esvaziarem, mas náo

(JS levante da mesa para _isso. Ma't­

t,+1Jlha um guardanapo na rufio ps,

querda para aparar. eventuais gôtas
derramadas.

_- 7 - Sirva comida quente sôbre

travessa aquecida! e pratos f�jos' só
bre uma previam ente levada ao T�'

Jr igerador.
8 � Movitnente-se ,discretamente

pnra não chamar, a atenção ou per­
turbar a conversa. --,

9 - Nilo esbarre nos 'cat'IVidad�'l
ao servir.

10 - Não comece a tí,rar a mesa

antes
J

que todos os convidados t�·

nharn terminado.
11 - Para tirar a mesa, retire pri­

meiro os pratos usados, depois (IS

copos, a prata, etc. Deixe o centro

da mesa 1té o final da refeição.'
UM POUCO Al'fTeS DE SERVIR

\ r

,0 JANTAR
Antes de todos irem à mesa, há

u,ma série�.de tarefas que você tam·

béJl<l devle lembr:u' à empr€gad.a:
a) Encha' os copos de água até 3/4

de sua capa'cidade, Lemllre qu.e a

água deve estar bem gel.ada.
b) Se .tiver, uS'ldo pr\Jtinhos ·p�ra

pão e manteiga, coloque um unid1de

elT! c�da prato (a Tllantelga deve ser

em fonua de bolinhas).,
CJ CGloque .uma cadeiril em c.a<ia

lug.ar. d€i:l!)ando a borda ·d.(i) aSSei1t0

paralela' à mesa. Nunca cfl}.oque �

cadeira embaixo da mesa,
�

{l) Cas() vel,as façam parte da al­

nÍJu;;J(.... (1) da m,esa, acenda-as.

e) :;'e fôr servi.r frutos do mar eG'

m(i) entrada, co'loque na mesa antes
de (1)S convidad.os se sentarem.

f) Fale discr tamente à dQna da
Cllsa. ammcianda o jantar.

COMO TIRAR A M-=SA PARA
S1=<RV1R. A SOBREMES$A
a) Retjre tôdas as travesslj.S' e :n'f'"

tos. Hrnrnlilo o prato principal PBm

a mão. dir.eita e o de pã(i) e manteiga
,

c.o1íl� a esquerda.
b) Se MI' necpssário, tire 3S mj­

galhas qu.e firnram na mesa tlsanêlo '

a escôva própria para êsse fim.
c) Torne a encher os copos de

áglla.

!

NU"j·v€s!ido para tetTlpori'!:la, de

praia ou para o trabalho, quando o

verão estiver no auqe. Bem cava­

d·inho, decote afastado do pescoço e

uma aber+urinha de nada C'l\11 ilho­
ses e cordão passado. O tecido é o

tão comentado pene de praIa .

/

,"I '

Em ritmo

dr
}

Agora uma saída de praia no tecido bossa para a estação.' Cava profunda e um

Imenso decote em V. Botõ7s até w cintura, b�lsos e mais nada. Seria muito
. bom I se o biquini fôsse fiO mesmo tecido, Ponto.

(.

20 anos
sol

E eis que o sol volta a bilhar, pró­
metendo longos e deliciosos fins-de­
semana na praia, para os otlmis: as,
E é para passear tranquilanénte

êstes novos trajes de verão ,que são

simples, descontraídos e bem j "d "i�.
A grànd.e 'novlclad -; do moment o,

por incrível que pareça. é () pa"o
di' nrato para compo,r s�ias, b'us s e

biquinis que são acompanh 'elos de

saídas do mesmo tecido. Portanto,
donas de casa, se houver um broti
,nho alinhado' em nill as'I, trate ele

resguardar e bem os seus Danos de

101�lCa, caso co"trário quando se rre­

cisar dêles vai se tcr qUE' rncorrer

aD) guarda-rOl] pa � '1 bonc a.

Para quem rea1níente es�á nessa

dos panos de prat�s. é mais que
aconselhável escolher os de melhor

qualidade porque 31ém de sere.m

mais duráve:s tem as padronageils
mais bonitas. /

Procure sem!?re aql1E'la� q11'" tem
m�i� rle umu rôr n" <llndric1.l1nr1o,
e 'Ielilfeite-o

.

à \/(mta.!1" ('Onl pcsnon·
tos. tr:imcelins, ilhóses c('rf!ões_ tr,,­
ddoR e coisas no gé'lcro. ?a"� que
vocês tenl'8J11 lIllH idéi:-> .(1,-. qU0 q

bossH é quente mesmo, aí \'50 algl'­
mas amostr:1S feil.as pelas bandas
d'além mar".

sombra castanha na linha de trans­

ferência
sombra alvorada junto das sobran­
celhas

5 - DELINEADOR

com pincel bem fino acompanhar o

traçado natural dos cílios

não faça um fisco, espêsso
acompanhe os fios dos cílios sem

forçar o traço '{

olhos azuis - delineador líquido
castanho n, 2

olhos castanhos - delineador líqui
do n. 3 azul-marinho
6 - LÁBIOS

, ,\
lidade quentes, para estar ,na onda.

- Com o brilho para os lábios que
na verdade são batons transparen­
tes, você mantem seus lábios úmi­
dos e rosados. Todos êles têm nomes

bem pra frente, para combinar com

os tempos avançados de hoje: eat

me, taste me, take me, bite me, try
me.

- O esmalte Twentv ê uma ver­

dadeira tranqüilidade, pois não pro·

l\10ve "escamações" dai unha e é vell­

dido em vidro pequeno, para não

"engrossar" porque fico'u "velho".
- As �mbras são vendidas eNl

estojinhos com três .côres diferen­
tes. sempre coml)iI�ando: a.zul, cas­

tanho e branco; ver;de, castanbo e

'hran�o; turquesa. C(lst�nho e bran­

co; alvorada. verde e branco. A s�m­
bra em ]::,;;,5tiío vem nas cikes azul
ou verrle !)"l"i .?er aplicacja na j'ilM­
pebra inferior.

-- O lápis de 'sobrancelha pode
s'ervir" ainda para delinear a ''Pálpebra
inferior. Suas ('ôres são: prêto, azul,
cinza e castanho, nas mais' atu.ais.

- A máscara para cílios� vem em

caixinha para aplicar com água. E

para' as mais apressadas, � Twenty
Matic já vem pronto para aplica:.
As côres: prêto, castanho. azul-es·
curo e vprde- escuro.

- O delineador líquido vem em

s"is cô:ves moclerníssi,?las: prêto, c�s­

t1nho, azul1marinho. cinza. v�rde­
escuro, aztll-.claro Bem garôta. você

que e dona ào mundo, agorH é don'l

de TWENTY também. Use e abuse
de sua nova maquilagem. Temos a

certeza de que você irá abafar.

louras - baton ')f'rol�r1ó �TLLY n, 4(-;

morenas - BANDY I n, 46

Agora, -atenção, meninas, porflue
minerais empregados em sua Iabl i.

p·do.
Essa transforma('ão parente lumino,
sidade deve-se aos óleos vegetais c

vamos falar um pouquinho sôbfe
cada um dêles:
-A base é líquida e homozenei­

zada, que se espalha com espon,ia
especial, não ressecando a pele, dei,
xando-a transparente e luminosa.
- O pó compacto, fino e iqvisí­

vel, vem �em córes correspondentes
às d� base. Você escolhe.

- C01'll o "blush" a garôta· realça
as maçãs' do rosto, diminui a larP.'u­
ra do n,ariz, ou o queixo e ainda

pode fm:er flS desejadas covinhas.
- O baton é meio gorduroso, es­

palha-se com facilidade, senCTo ao

mesmo tempo brilhante e mack ...

Suas côres são: tons de bege, ros::I

em gradações e um grupo de ton'-!-
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Nêstes tempos magros, até é bom que
se fale de comida, especialmente pelas con­

tradições que o assunto encerra, Comer ou

não comer: eis a questão, Tem sido a dúvi­
da de muita 'gente.

E o negócio vem por onda, como todos

\
estão lembrados. Há pouco tempo, quem
não dosava {o colesterol do sangue, pelo me­

nos duas vêzes por ano, era um suicida.

Agora, depois de tanta tensão, de tanto Sa­

crírícío, os cientistas afirmam que o coles­

terol não mata cousa nenhuma.

Vivemos, certamente, num contraditó­
rio. Durante :,anos, por condenação do meu
cardiologista, privei-me da costela gorda,
do lombo de porco, da banha .suína, da -man­
teíga natural. Tudo isso era perigoso: au­
mentava' a taxa cite colesterol, êste monstro
obstruídor

'

das coronárias.
Não morri de infarto, é verdade. Mas

quase faleci de desejos, de frustrações, de
-

continências dietéticas. E para que tantos

sacrífícios? Descobrem, agora, que tudo es­

tava errado. AS gorduras saturadas não
elevam colesterol, não' 'matam ninguém do

coração.
A dieta que me foi imposta, na base do

hípotudo, portanto, não teve finalidade pre­
ventíva, -Serviu. isso sim, para me diminuir
o ventre, para modificar', pelo menos na

apsrência, o meu "status" sócio-econômi­
co. E mais ainda: criei rugas no rosto, pe­
lancas no pescoço, velhice nos cabelos, cal-

�,t
.

, '

y(lj·:r,.

\ . ,

"

'('

'"

- Alô.
E" o Sr. Hamms?
Sim.
Sr. Hamms, quem fala' é Juan

Cl'uz 'Alvarado, repórter de "EI PanaI11á".
Meu irmão é gel'e';1te dêsse hotel. Quando
'há hówedes iÍustres, e,strangeíros princ(�
palmente, êle me avisa. Já estamos, féchan­
do a eqição .. E éu queria uma pequena en-_

,

trevista. Tem que ser por telefone, pois' já
são três horas. Não dá mais, tempo· de,
procurá-lo. Desculpe tê-Ío acordado mas ...

,
- Escuta, oh Juan Cruz Alvarado.

Primeiro, não sou hóspede ilustre coisa al­
gunlá. Segundo, não" q,ueto, absolutamente,
dar entrevista penhuma. Terceiro, não des­
culpo o adiant"do da hora. Acho llma per­
feitíssima falta de educação acordar �m.'
pobte homem ce_\1sado :às três d(l n18tí ' a,

, Quero dormir. Boa noite, Juan Cruz Alva-
rado. Estamos conversado: \.

,

)

,i

- Alôôôô!
- Perdão, St. Hamms. Mas jli s'1o

quat�o horas. E � jornal já vai fech�r. E'

,
\

II

aplm-
vicie precoce,

E agora? Quem me indenizará pelas pri-'
vações mortificantes,' quem recuperará mi­

nha aparência sadia: de antes da dieta,
quem? E as noites de insônia, os sonhos­

com comidas proibidas, gordas, pingando
na brasa? Qual' Q' d�lito q'u� cometeram

contra mim, me diga, professor Nilton. Lei­
te da Costa?

Veja, promotor José Daura, em qual ar-'
tigo ,está incurso êste médico desalmado,
deformador, de personalidade' de estética
EU exijo urría reparação, um castigo qual­
quer, pois sofri torturas condenadas pelo
Código Penal: antigo, vigente, futuro.

O pior "talvez esteja para .vír, uma vez

que sou, no morrrento ,» um homem desnu­
trido, O cientista afirma, 'com a responsa­

bilidade do seu noíne, após anos de expe­
riência, qU€ o perigo está em, não se co­

mel', gorduras, em se apresentar depaupe­
rado, com o colesterol baixo. Ê o meu caso.

Agora, em face de outro informe no

mesmo semanário médico, o problema rece ..

be 'agravantes, pois suscita dúvidgs, Não sei
se .volto tio regime livre de antigamente ou
\

'

8'2 entro na nova onda, que não é muito
cômoda._

" ' Explico: dois cientista americanos e'

um médico do INPS (corri o perdão da má

palavra) do -Rio' afirmam que o capim' é o '

alimento do futuro: c O raciocínio' científi­
co é o 'seguinte: "se animais de grande por-

"

, ,

te" 'como o cavalo e boi, se alimentam de

capim, exclusiva e satlsíatoríamente, por

que o homem não poderá fazê-lo?",
O argumento, sem dúvida, é convín-

"cente. A onda,' portanto, é come}' grama,
que' engorda, que dá porte grande' e resís­
tente, que dá leite, bons músculos para as

correrias, especialmente' nêstes temPos'
atribulados. No México, por' exemplo, diz
a notícia, é comum beber-se refresco de al­

fafa. Não duvido.
I "

Falei, entretanto, ,que' a recomendação,
e�bora barata, náo.é muito cômoda, daí'
a minha problemática. O difícil nãq é co:
'mer capim: é ter que comê-lo na forma
das iguarias convencionais -de paletó,
sentado, com faca e garfo, e guardanapo
para não manchar a camisa de verde-cloro-

,

,

fila.

De' quatro, com os anímnís citados; é

que deve ser gostoso: lentamente, subindo
as colinas, apanhando uma touceíra aqui e

outra ali, a brisa batendo por trás, os mús­

los relaxados. Depois,
'

uma: ,boa sombra.
Com' o tempo, quem sabe, até é possível,
após frequentar o analísta.. adquirir-se o

supr,emo prazer da' ruminação ..

Vou tentar a experiência no sítio do J,.J.

Barreto, lá em Santo Amnro; pois se 113,0

conseguir me levantar mais, viro cavalo
de estimação e, tenho, a certeza de que se­

rei, bem tratado pelo i velho amigo.

Oliveira de Menezes

pouca coisa. Uma perguntinha. só.
- Fala, fala, fala, Juan Cruz Alvarado!

Como vai' Pelé?
Pelé?
Sim, Pelé.
Abandonou O futebol. /

- 'Abandonou? Quando?'
Ontem.

...

Por quê? Por quê?
Um leão moi:d'el1 o pé dêle. Ar­

rancou dois dedos. Não pode mais joÍlar.
.

- Que misterioso. o'ue esquisito. Que
estranho. "Gracias", Sr. Hamms. Boa noite.

--,- Vfffff.'

- Alôôôô!
- Só mais uma penwntinha. Sr.

f-T '>,)T1!l1S· Onde estava êle, quando .:I'oi mor­
dido?

- No Bras,il, bolas.
- Si'l11, sim.' Mas uenmnto: em, que

lugar. NUll1 circo? Num
-

'mõlógico?
,/\ h, sim. N'uma boate.
Boate?
Sim" boate.

r

"

Fl0i em lR9S, nos pnmeuos dias dêsse

penúltimo ano do sécplo XIX, que Mor'eirâ,
de Vasconcelos, o teatrólogo já, então fa­
moso, ITlOntou, ,em Florianópolis, a' sua re·
vista teatnÚ -' "Floriànópolis. ' em cami-­

sa", Aqui '2stivera ,em 188'3, com a célebre

companhia que tnizia a genial .Julieta' dos

Sàntos, a atrizinha que pusera em' delírio

o grupo de poetas de que faziam parte;, 'e1'12-
tt'e outros, Cruz e Sousa, Santos Lostada ,

e Virgílio Várzea. Já agora, quinze anos'

passados, cedia ao gôsto da época - e de:
clicava-se aO gênero revista, pondo em ce­

na aspectos sociais, tipos popula1'es e
1

Íl1S-

,tHuições da cápital catar.inense., "Florianó-

polis, em camisa", de que se fizera au-'

tor/ 'conquistou êxit,o' sem preüedeCntes na

cIdade, O "Mvaro de CarVaUlO", por uma'

sema11a, consecutivamente, se
' apresentou

inteiramente 'lotado tôdas
,

as noites
voltavam n li m e r os a 15 pessoas, que
'não ,encontravam lugares - vagos no Teatro.

,

'''República'', que era homenageada nu

l'(-)Vista, como outros órgãos da imprens;:
,local, personaificados 'em' sugestivos figu­
rantes do elenco, publicava diàriarüente'
crónll;as elogiosas, recomendando ao p�
.blí.co o '8spet�cl\lo. I"Leve e espirituosa, com

un:a dosaRem de pimenta"; dizia uma €18-
Ia:;; (edição de 4' de janeiro) "Florianopo.'
ris '. em camisa" conquistava os 9p1a-usos
da grande' platéia. Quarenta 'números de

mús�ca variados: Chopin, Mozart, Beetho­
venJ adatados; sambas, vaisas, marchas .. ,

e cenários pintados por Joaquim Margari·

)

da,
.

'

'E, quando, tudo ia à mar:wilhr( assl1!.l,'

,vem a bomba: nma' corimnicação d'e Cam­
pos, assinada pelos drs. Azévedo Cruz e· AI­

:val"PS Sobrinho, denunciava como plágiário
o autoi: de "Florianópolis", ',em' camisq",
que ol"tra peça não erá� senão "Terra da

gi'iabada", com outro nome e algur±uJ,s pe�
Ql1PJ'la,S alteraçô2s' que lhe valiam o caráter
local.,

.

Defende-se Moreira de Vasconcelos, di-

zendo que "Florianópolis" em camisa",
, ___:: a esta!'! alturas já apresentada com � tí-

1'1'10 -m:üs sugestivo, de "FlorianÇipolis ...
n1Í,a". ':n5.o era "uma' ilha espúria, 'enjeita­
di dos seus Renitores. ,Muito ao contr,árW,'!
é uma, filha legitima e em público e raso

lhe cfjdÓ o meu n�me I e àssumo as respon­

sabi1id8.ldes dá paternidade". .,... .... .,.,

Mas ve'n, então" Horácio Nunes e es- ,

creve: "Ap'nrq. sem o rnínimo rpf>füo. ve­

nho declq,rar que "Flori'anópolis", em

f:?J11is8" e uma filha adulterina (senão no

tnrJo. 80 menos em parte) que o sr.1 Vas­
cnn('€los Pl1campou com o mais invejável
rlp"n'n1"r�" :p, rl'lz prová do que afirma, cõn­

frr'll1tando 'versos de uma e de outra das pe­

ças.

1)e' "Florianópolis", em eamisa":

"\1an1,08" veia a cidade,
na maior' intimidade.
Eu sou a nor,
,I

-

\
h"'la sem p:u,

dum, sedutor,
,mágico olhar".

E o leão?,
Era um, leão de ,chácara.
Leão de que?
De chácara. No Brasil, leões de

chácara ,:ruardam" as boates.' \

Que, misterioso. Que eS'lui�ito. QlIe
estranho, '''Gracias'', Sr. Hamms, Boa noi-

t�..'
,

� ,

, .,�",' �
.' " '.',"� " .. '.' ": ..... " .

....,...é !AlôôQôf' "',"
'

',' "-I.,;
"

, ..\.".- -�

--( Só está faltando o nome do leão,
Sr. Hàmms.

Alvarado.
Não, 'não. Pregunto o nome do

Alvarad6.
Alvarado'?
Alvarado.!

- O"� rnjstf;do�c. Que eS(lUisito. Que
,,� P5tr�t'lh0, nl!� 8111 qu18,r, "Gracias"., Sr. ....
F"rn'l1,S, "Gracias;'. E muito muito boa
noite.

-,--- Ufffff.

Dormi imaginando a manché�é.

De "Terra da gOi.abadai,:
"Vamo"". veia a c.i':lade,

,meu prezado confrade,I"
eu sou a flor,
bela, sem par,
t.em sedutor,
mágico olhar".

Depois, os mesmos versos, numa e nou-

tI'aodas peças em confronto:

"Ji',citiceira cid�de, adorada,
venturosa faço a população,
pois !lsta terra de' águá cerCAda,
é um nôvo seio de Abraão","

A ünica, alteraçã,o está no terceiro ver­

so: onde se lê "pois esta ülrra de água cer­

,ca,da", (Florianópolis,.. ·em camisa"), ha-

vai 11a "Terra da goiapada" o seguinte:
"pois esta terra da goiabada, .. ",

Horácio Nunes não perd9a ao plagiá­
rio: "Há ladrões de' galinl'ps,' assim como

t8.mbém ratoneiros de revistas e versos"

·("Repühliea". 25 d,s ,ianeiro de 1R98). ExIbe '

ahundantes px:ovas contra MoreiJ;,(l de Vas­

concelos, transcrevendo, em confronto, mui­
tns 'vpr�os cornuns a ar" I,S as peças r.itá,

(1HS. E desapareceu do Gart,az a. revjsta
"Florianópolis,.. em camisa",. ou "Floria­

nópolis, " n6a".
No mesmo dia 25, o mesmo ,i'ornal "]1,e­

nllh1ica" trazia a ,seguinte qtiadrinha, de

:x:.Y.:

A "Florianópo!is,.. em cFisa"
f foi bonita � m,ui ga_bada,

mas ninguém tinha Iembrança,
da "Terre, da goiabada" ...

I
Gustavo 'Neves

A renovada fonte
artística de

Péricles Prade
-·l...-rrr� �

Nadá mais significativo ao pú­
'blico, .no . que concerne às artes

plásticas, verificar numa única
exposição as obras representati­
vas de inúmeras fases. Possibilita­
se ao' espectador sensível a opor-

,

umidade de, subjetiva' e objetiva­
mente, tomar conhecimento' do
€leIo evolutivo e dimensioná -lo.
Examinando-se o acervo expos­

to couctui-se, ao se acompanhar
o desenvolvimento do artista (dos
idos de 1953 $. época atual), que
li mesmo reveja U�111 vínculo a um
complexo de temas, técnicas. e

correntes.
Quanto' à temática, a preocu­

pação exnressa 110 �urso das fa- c

SeS: (a) - preferência pelos' mo�
tbjoS marinhos (bancos, ponte,
pescadores), (b) - o renistro con­

tín�l,o da iníâucia \ (a série do ci ('­
co, as, crianças nos interiores, as

bandas, as pandorgas), (c) � a

religiosidade de fulcro bíblico
(catedrais, missas, via crucis), (d)
- a valorização

-

anaixonada do
folclol'e e artesanato -ilhéus (a pre­
sença do boi e dos terreiros as

.eudeiras, as danças ainda' as
i I'

pandorgas) (e) - a restauracân
tísica e psicológica da ilha (os �a�
sarios de arquitetu ra colonial, as I

'

praças com suas figueiras, fotó­
grafos e engraxates, as escolas de
samba, os engenhos do interior, a

pesca, as aglomerações dornin­
:fuciras), ,(f) - a visão particular
da região serrana (os campos, os
animais, os niuheiros, as cêrcas e

as casas),
-

(g) -:- () sentimento
aflorado da

-

h!lmm'li�2çã'o das
çoisas e sêrcs ,(a fas'e d�nomina­
da "humanidade", exprimind� as

inquieraçôes quao to à explosão
,j'':;'cnogfáfica, à' maternidade,

,

às,
gu,:rl'as fraticidas), (h) - as si­
ttmçàes do cotidiano: (estampadas
\las ruas, bares p'raças quartos'

"

. , ,

..

assls
,

(i)
/

- a paisagem plàsticamente
renovada .de Itaguaçu (eorn a sin­

gularidade das formas das pedras,
igrejas, fôlhas de bananeiras (j)
- e, finalmente, o mítologismo
lllariliho, que foge' daqueles, mo-

',tívos de caráter objetivo e, quase
fotográfico. ) ,

, Com referência às técnicas,
Hassis enveredando nelas cami-'
nhos do desenho, píntura' e agora'
escultura em madeira, utiliza,
respectivamente, o nanquim, lá�'1,P}S cêra, pincel atômico, collages,.
õ.eo e sucata. '\ 1No respeitante às correntes pie­
tóricas, entre o abstracionismo ç o'
figurativismo optou por êste últi-

'

mo, mesrno porque é possuidor
de urna rara "memória visual":
N a seara elo figurativo é que se

apresentam as nuances concenti-]
, vas: passa de um naturalismo con1=l
prometido (no inicio apenas

I
a pai­

sagern de uma realidade intocá­
vel) a um naturalísm» 'criador,
mormente na fase. Itaguaçu, on- i'
de caracteriza uma paisagem ele i
símbolos e formas. "-De repente; I
seoão mais que -de' repente, salta i
a-o figurativismo surreal (infeliz- i
..' í

mente mexiste na presente eXPosi-j'ção, > pois a única pintura dessa
fase encontra-se na. garagem de
sua residência), no plano> da mi­
tologia marinha, adotando conhe­
cidos símbolos, subconsciente-
mente, convivendo no universo
mental a serpente, a sereia, o pol­
v,o, as aves, o demônio e as vege­
rações estranhas.
Tôda a evolução Dlástica,' ex­

primindo (1' busca pela perfeição
coloca--l1os à iante de um a.�ista
que, - a partir de uma temática

, úca_ um dc)mínio técnico em cons-
" ,

tante, renovação e a adoção de
uma corrente pictórica de intensas
possibilidades .::_ tem plena cons­

ciência de seu trabalho, ,cujo alvo
maior é a crença na arte vital.

,
"

Ces.ar Orlando Valente

,I :._ Uma imensidão, uma planu'ra,
,

'

,
/

um sol total,' um céu quente! 'um
verde-cinza ao infiniLo, vf(l'de e céu

até encontrarem-se. Nenhuma alma

aü está, nem tao cêdo estúá enquan­
to' não, viere,m de onde estão. Por-

/ que ··elas estão onde lhes foi majs_
fácil cúegar,

.

onde lhes é menos

,;enoso viver.

CeÍ1tenas de anos prepm:aram
para as pessoas 'todo' um confôrto

viciante, tôda, uma facilidade arre­

pial1te que dá, a elas, almas vive'n-

. tes, a faculdade de abolirem de seus
sêl'es o espírito dê pioneirismo, ')

sangue bandeirante, fazendo-as. p�ra­
rem aonde estão, seín' procúrar 'sai.r
de' uma' ietargi� perniciosa aos seuS

semelh;:ntes,: em sua busca inéei.;,
sante do cmelhor, do desenvolvimento

total, da, sabedoria, da perfeição, da

paz! _I
"

Só ufn rasgo no c()r"ação das

pessoas as fará acordar P(il'd o mi­

lagl'e mar,avilüwlO que se prócessa
em sua pátria, que adolescente

.recebe de braços abertos a tareia

árdua de se transfor:mar! A infância
se foi, adulta logo ela. será, mas

entretanto, l'recisará do apoio de

seu povo, 'i:! pátri,a ,pi'ecisa de \nós,
lal como ,numa guerra, numa guerra
contra a dominação alienígena, con­

tra a putrefação 'de nossos irmãos,
contra nós, que acreditamos em

'1OSS0 país'.
Só um' ra�gd lW, coração das

pessoas aI' fará acordar e' a Transà­

mazônica é um tremendo ,bistUri!

Um precedente, só para exemplirí­
car: onde nada havia há '12, 13 �nos"
110je há o orgulho de ser brasileiro,
há a CapitaL do Brasil, cOl'açã�o da

terra dos 11oú1ens ,sem mêdo e Si.'11l

ódio e onde hoje se separam irmáos,
amanhã veremos uma só pátria, uma

lmen_sa nação tupi, unidà por um

rasgo na selva, audácia de geme
adulta. (Temo, neste, lindo ._instante
atardar do meu sonho de entusías,

mo e não ver mais o que vejo 'neste
devaneio lúcido).
A 1'ransamazônica, com a BR-116

(P, Alegre-Belém), forma 1\ cruz da

redenção, a, libertação do e'spírito
subdesenvolvi.mentista, hor i z o n t e s

novos e' uma 'grande alegria, pois
cieixa-nos milhares de esperanças.

'"

E eu espero" sinceramente, ao

acordar dêste l'neu sonh\), ver o m�u
•

L
,

Brasil como os Jovens o querem,
grande, dinânúco, sem môfo aqui ;c I
ali e serrl cupins, limpo e polícto!
como o asfalto, da Transamazônica.,

-x-x-

2 - Hoje é dia de eleições, vJo

vencer os candidatos' rea,lm�nte m� I11101'es,' independenter:p.ente de ;ei�
podel ecollômÍGo. (Deus, não m.e
deixe acordar!)

-x-x-

3 - E o jovem ainda sonha; por-

que par� EHe tudo é esperança, tudo
"é colorido, se m.ovimenta e' vive. O

.' j ovem sonha com, o dia em que.sua'
,amada passa estar a seu ladó sem

.' que fulana diga: - Mas que agarra-1
, méntd,' meu neus! -Ou ainda possa I

escl'éver coisas l'ómântiG�s sem queJ I',vcl}ham inqivídnos �ais velhos e,

corrupt<!ls (no se�Jtido moral) dizer: I
-- Rómunüsmo JU era, o novo�!
Realismo, crue'i;a, sexo" etc. Esque-I
(cem,se éste cidadãos que isto ai
gellte vê todo dia, podridões há em i

'qúalquer laia de lixo, o importante,!
'é usar os sentimentos que temos, a I

. i

inteligência que possuímos para (
criar uma 'realidade superior, o,u 1

pelo menós diferente daquela' eJ:).: i
que predominam os instintos anima- i
lescos, ,

,a ignorância e a Le,i, dG

Talião.

-,-x-x-

4 - Sonho com o' dia em que

velhotes ,
carcomidos parem de'

explorar a juventude, econômica e

moralmente, lançando "modas" ,cujo
,6iü�0 I beneíício surge em favOl'

'

dêstes ',relhotes,. prejudicando rapa­

zes, e meninas incautos e bem-inten­
C;ionados.
Qüem são os industriàis da m,\­

canha? 'Qlléril são os industriais d!)
sexo'! Quem são os fabricantes dt�

delinquentes?
'

São '''respeitáv')is
senhores" de quarenta,' ou I mais:
aninhas de idade! E para quem sel1

.

"produto" é destinado? ,PARA 05

JOVENS! ! ! Quem morre, intoxi-,;
cada com drogaS? Quem é prêso? 'IQuem S8 prejudica, 'na perversão?
São os iov�ns! Por tudo, isso eu I
sonho com O' dia em qye os vell,fôs I
ganhem dinheiro com os velhos, ,I

csque6endo-se' da 'inexperiência; da I

juv�nt�de como fonte' de renda.

É :só.
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',' Astrologia:
ti, _

creia...· ou nao

desacredite

Andei, metido, 'durante uma
),

'\
semana e meia, entre livros é mais

livros, pesquisando, estabelecendo

comparações e fazendo auot çóus
sôbre essa ciênqia, tão fascinante
que mesmo os que dizem não acre­

ditar, ainda dão uma olhada de
esguêlha nos horóscopos de revistas
f' jornais.
A astrologia teve início na antiga

Caldéia, quando os homens começa­
ram a estudar a inflhência dos
astros sôbre o globo terrestre e

sôbre a vida dos seus habitantes.
O estudo propagou-se no Egito f/,

nosteriorrnente, l�a �uropa inteira.

,Espalho,\se pelo mundo por Inter-
médio dos sábios da antiguidade,
orno atestam com eloquência .as

,Ui'13S dos antigos monumentos e

mausoléus de vários povos que j.\.
desapareceram,' deixando-nos um

atestado de sua alta civilização.'
Atualmente a' astrologia caminha

a largos passos e torna-se a cada dia
mais importante e fascinante,

Seja como fôr. a influência dos

astros, que se manifesta em todos

os fenômenos terrestres, incide
, sôbre a vida dos homens. cabendo

a êstes seguir suas teudências
quando boas e' .dominá-las, quando
más. ,./
S" você não ouer acreditar. pelo

lTIPll'OS não desa�retlite de todo. �

E lembre se: não existe. até hoje,
algJlma' coisa que nos foi transmi­
j ida pelos antigos povos, que tenha
[\ln hobagr /1. ,

E êles foram profundos

",

, I

Ilesos da astrologia.

/.

I, -I
. ,

,';1

I)

estu­
,

A�IES I

I Você, ariano, é regido, por Marte,
que possui fôrça emissivil E) essel1-

I cialmente ativa. A energia que

I �I�'te.,.proP�Fcie�a é Jl��essária.. �aJ.,!
I fl vidá:',� a' - atividade' P, s1m ela,
nada se levaria a cabo e nunr,a 8e

cbegaria a alguma coisa útil., MDl'l�
dá coragem e generosidade, forti­
fica a vitalidade e indica, tàmbélU,
energia e' impulso para a Juta.

É o planeta que incita a paixão,
ew1)ora egoista. ,Busca setppre o'
seu Intuito e, em lugàr de agllar.d,w
os acontecimentos, lança-se sôbl'e

êles

As induções de Marte carElcem de
persistência. São rápidas e, fugazes,
I\lI1S de grande inten?idadé.
Ades é O primeiro 'sigrto -do

Zodíaco,' ao quál parece arrastar

com seu grande impulso' vitàl. É

I';<lrdinal (promove iriiClativa, latid­
dade e impulso onde éstiver) e f9ne�
(�mbição, desejo, de, ,',p,oaér e 'de

glória; orgulho e entusiasmo).
Á ries promov.e ativipade impe-

tuosa, mas de breve ·duração. ,Os
arianos são de natureza impulsiva e

dominadora, mas lhes falta pers's·

tênril\ no que empreendem. Se niõ:o

Dprovpitam bem o primeiro' impulso

I p�r� "oncluir suas ?bras, �
é, fá"�1

I deix-las ,�em te�mmar._ Encolerl­

'7flm·se facllmfmte. mas nao guardam

I 1'ilnf'Or, É difÍf'il' conseguir o seu

afelo e não se sentem bem em posi­
'cão suburdinada.
( TOURO

Signo 'regido por Vênus (muito
afejo às lWSSO?,S e às cQisas; induz
ao amor desinteressado: diz respei10
a t[l(J.o Q1wnto impressiona a nossa

semihilidade; prpporciona desejos
o('n1tns e subJetivos).
TOllro é signo fix() (concentraçHO

� tenacid'lde) -e de tllrra (temor mais'
do q11e dúvida; prudência, reflexão
e precisiio).
(Os taurinos são amáveis e afe·

tuosos, mail demasiado teimosos t',

qu:{ndo ofendidos podem chegar él0

rfll1"Or, Spu trabalho é lento e n1'l1-

d'utivo. Mudam de idéia com dificlII­
d;l('] e' e. também, com dificuldade fl�
rf'novni"; � Custa·lhes iniciar al\o
nB5. uma vez começHdo, levam a

clJho,' flté o fin) desejano.
Afeta-os muito o sexo e têm a

(';>nacidade de I se apaixonar com

extrema facilidade. Sua l'ensuaíi­
d8dp. os leva, frequentemente li

'.
'

I in fidelidade.

.
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GI!MEOS

Mercúrio é o regente dêste signo,
o que faz com que os seus natiyos
careçam de afeto. Rege o sistema

nervoso central e- a comunicaçáo .

É, também, comum e , ..sreo, o que

significa que ind'uz à mutabilidade

e a sua fôrça é espiritual e mental.

Propicia desejo de viagens, o lado

religioso e intensifica o espírito
aventureiro. Gera o desejo de com­

plementação e a. curiosidade.

Quando seus nativos mentalizam

uma situação, acreditam mais nela

do que na realidade. É frequente
que julguem os demais certos ou

errados, sein que os seus conceitos

correspondam à realidade.

Os germruanos têm manias e

dificilmente largam seus êrros ,

Quando em bons aspectos Gêmeos
conduz à comunicatividade, amor �'ao

I

estudo e à docilidade. Nos maus

aspectos pode trazer curiosidade,
indecisão, mania infantil,.' frivoli-
-dade e impertinência .

CÂNCER

Signo cardinal e de água, regido
pela Lua,

Isso quer dizer que seus nativos

são fecundos, receptivos
I
e impres­

sionáveis. São sensíveis e emotivos,

E,st� signo c induz à suavidade, à

placidez, à negligência e à indife­

rença .

-Tem natureza emocional demasia­
do suscetível e um perpétuo mêdo

do ridículo. Seus nativos penetram

fàcilmente na psique alheia e

podem ser coléricos, mas sua zanga

não' é duradoura. São submissos _e

obedientes, mas sujeitos a caprichos
{' m,uito afetados pelo 1m;.

'

LEÃO

Regido pt:? Sol (fortalfza de

constituição, fama,. ê}l:ito, hOl�ra' e

dignidad,e1� é signo fixo (concentca'­
çã� e t�na�idade) e de fogo (energia,
lJud�cia. ambição. desejo de poder e

fie glória; orgulho e entusiasm9).
Fisicamente tem tórax amplo e

mUiculoso: forte vita,lidade e resis- \.

Nncia orgânica.
Os leoninos são cordiais e ambl·

cif'f'DS; . pródi�os ,� 'sinceros,' CÓlD

muita generosidade. Poucas, vi'zrs
Jeva!ll em 'c�nta a opinião e a colabo­

ração alheias, procurando mandar e

se bast�r a si mesmos. Têm vontade
firme e são muito atraídos pelo sexo

oposto.
VIRGEM'

Regido por Mercúrio e também
comurh. Seu �lemento é a terra.

,

Fáz propender pa'ral' a
.

intelêctuà­
!idade, tende lid.o para iI, crítica e

pata a 'a�álise ..
das coisas e do pró­

xÍ\!!o.
Por, ser signo de ten:a, Virgem dá

tendência prática mas induz à

pouca iniciativa e à aptidão para a

subordinação. 'São tímidos e ofen­

dem-s9 fàcilmente. NOl'-malmente es

virginianos 'estão satisfeitos consiw
mesmos. '

LIBRA

Éste signo é cardinal
atividade onde estiver)

(promov('
e de .11'

expressa o anelo místico-do homem
Em qualquer sentido, quer ,na
místico, quer 110 terreno, Escorpião
é U!l1 signo altamente passional.
Seus nativos sao perseverantes e

frios, tanto que não raro .chegarn à

crueldade e ao sarcasmo, razão pera

qual normalmente têm poucos

amigos. Mas no amor são constan­

tes e apaixonados.
SAGITARIO

Signo comum (induz à mutabili­

dade e sua fôrça é mais espiritual
e mental) e de fogo (desejo de

poder e de glória; orgulho e entu­

siasmo).
Sagitário é regido 1)01' Júpiter,

que proporciona sempre, beneficios,
seja qual fôr a 'sua situaçâo .

Nos bons aspectos rege o juízo, a

liberdade, o desejo de aventura e a

objetividade. Representa a concilia-

ção entre o amor e a mente.
'

Seus maus aspectos acarretam a

sujeição à natureza, licenciosidade e

à indulgência para consigo próprio,
induzindo à ostentação e à exibiçáo
excessivas. C�nfere também ambi­

ção e-pode 'levar o seu nativo a

tentar a sorte no jôgo, mais do que

no trabalho.
CAPRICóRNIO

Capricórnio é cardin'al e de terra

(temor, mais que dúvida, a�ém de

prudência, reflexão e precisão),
É regido por Saturno, que é per­

sistente, paciente, laborioso, restri­

tivo, e esforçado. Mas suas' quali­
dades obstrutoras são tão acentua­

das que pràtícamente se pode dizer
que, mesmo em seus melhores
aspectos, a' sua presença se consu­

tui uma aflição.
Saturno tem afinidade com o

cálculo matemático, com a reflexão,
com os trabalhos árduos e pacientes.
Éste planeta regente de Cap içórnjo
não é afetivo, s�ndo mesmo ininjgo
de todo 9 afeto.

A� más disposições de, Capricórnio
acarretam avareza, expÍoração do

próximo,': .

. �'ontradiçãó e' absoluta

carência de afeto.

AQUARIP
,

Signo fixo e aéreo (promove
desejo de complementação e, curio­

sidilde,J gerando esperança e poder
anímico).

_

Também é regido por Saturno, mas

ostenta grandes. diferenças.
Aquário é úm sígno altamente

fraternal, ou melhor, altruista ..

Conduz a hábitos pacíficos e teti­

fades; à attaçãQ pela arte e .à per­

severança nos empreendimentos.
'As m�s disposições \ acarretam

,

rebeldia, tendência anáquica, esqui­
sitice e. inadaptação.

Os afetos de Aquário não são

sensuais to sim espi.rituais.
Os aquarianôs são circunspectós,

autônomos e por vêzes desinteres­

sados.

PEIXES

Signo comum e de água (mais

espiritual, ec mental�' sensibiFdade e

emotividade; ,suavidade e placidez).
É regide por Júpiter, que lhe pro­

porciona benefícios, seja qual fôr'

a sua situação e, mesmo nos maus

aspectos, a sua influência nunca é

inteiramente má.
Sob o domínio' de Júpiter estão,

'ao mesmo t�mpo, o afeto e o [ntp.­
ll1cto, conjunção necessária para se

Rfcançar a sabedoria. A caridade e

a benevolênCIa também 'são lelemen­

tos jupiterianos.
A 'influência de Júpiter é mais

ativa e ddinida a partir dos trinta

c <'Ínl'O anos.

Peixes é um signo obscuro e

(Ufídl de interpretar. Induz à im­

pressionabilidade, ao sacrifício, à

filantropia, à estética avançada e à

arte superior" quando está ('111

bons aspectos. Suas más disposições
trazem indolência, obscuridadp,
escravidão, romantjsmo e obsessão.

É um signo fecundidíssimo. Promove

afetos sacrificados e universaHstas.

Quando mal colocado proporciona
passividade sexual e depravação
sensorial, bem como mediunidade e

vícios profundos.

lal1lmação,
des"jo de
sidade) .

Libra é regjdo pelo planet·, Vênus,
que proporciona sensibilidade de
modo gera}, necessidade de afeto,
desejos ocultos e subjetivos, Tam:
bém induz à equanimidade, à jjusliça,
à arte, à diplomacia e à ama Jili­
dade.

Os nativos de Libra são sensu'ois

e, ao mesmo tempo,
'

retraídos.
Podem alternar momentos dI> ama"í­

lidade e alegha com profundo lnau
hu�or . Têm temperamento artís­
tico e são extremamel1te sensíveis
à beleza,

ESCORPIÃO

esperança, simpatia,
complementação e curio-

Signo 'fixo e de água regido por

Marte, que prop rciona coragem e

generosidade; fortifica a vitalidaile
e índic;] energia e impulso para a

lufa. Marte ainda incita a paix1o,
quP é ef{oistll e emissiv'a,
li's"or"jão é um signo contrarlif ório

Dois. enquanto gera as mais baixus

fôrças � sensualidade,. também

PI.I' !
Mauro Julio Amorim

Até a velía, -Aninha
Pois é, bem que a' gente queria

segurar você aqui para sempre, prá
ficar ouvindo as suas risadas e os

seus comentários sempre tão inte­

ligentes redação a dentro.

Segurar você prá gente ir lá pro
"Meu Cantinho" após cada eXJ({'­
diente, tomar aquela coisa verde e

encontrar todes os amigos bons \

papo.
E andar por aí, conversando uma

porção de coisas sérias .on inconse­

quentes; curando fossas e confra­
ternizando na alegria,
Pois é. Mas tinha que aparecer

um Zé Celso, ladrão descarado, prá
meter minhocas na sua cuca e carro

gar você daqui.

Tá certo, tá certo, ingrata. Pode

ir. E pode, até, esquecer da gente
e da nossa Ilha.

De nossa parte vamos ficar aguar­
dando a oportunidade de ir até Sd.O

Paulo (quem sabe até para a es­

,tréia) para ver você o,:, então, espe­

rar que tenhamos '0 sistema DDD.

Assim, quando as tardes estive­
rem muito monótonas e cinzentas;
quanto a saudade bater mais forte,
a gente corre para a "maquina da

"seu '! Bell e bate um papo, tá?
Enquanto isso,' felicidades. lá no

Teatro Oricina, no mero de todos

aquêles .
doidos sensacionais."

lue a vista, Aninua l

do' T�;���-Oti�il1;,-�"'d'ar a êles o

que" eu purer, dentro das minhas

possibilioades.. É claro que achei
o con vite fantástico, além de gos­
tar muito dêles (vide Prata Palo­

mores), é um grupo de vanguar­
da, onde se estuda, se discute, se

faz experiência e onde, sem dú­
vida alguma, ' eu vou aprender
rnuua coisa. Mas sem essa de es­

u éia de estrêla, tá?
As saudades vão ser, imensas,

é claro. Acho -até que' não há
nenhuma dúvida sôbre isso:' Nês­
se tempo em que estivemos jun­
tos, as declarações âe amor fo­
ram muitas, e não perderào nUJ1-.

ca a sua validade. E eu também­
não vou deixar vocês me esque­
cerem, e sempre que der vou

mandar alguma notícia, contan­

dó as coisas de lá, e querendo sa-

, ber as daqui. ..!
I

) COIU a "patota aqui da casa" é
que vai ser... Sabe' como é, por
mais que a gente nã9 queira,
,mêses, esses "alegres rapazes da

�ê�es, êsses "algres rapazes da
unprensa" (desclljlpe outra' vez,

: L.JJzi) pu;encheram o vazio das
-minhas longas 1 tarçles de tédio, e

a ternura que tenho por êles é
'enorme. Que' eu vou curtir mui­
tas de "saudade do jornal" eu

sei. Mas que êles também vão,
.

eu também sei.
Despedídâ é um' negócio

chato, que deixa a &ente triste. \E
numa hora dessas eu 'posso qual­
quer coisa,' menos me entrf1V'J:.
Parece um ponco amor qua;.\do
acaba. A gente entra numa de· va­
mos deixar como está, que é �ra
ver CQmo é qne fica, dividida en­

tre o que vem pela lrellte e· ° que
ficou para trás ...
"Coita essa, bicho".'
E Mauro... \ ?j

JUSTAMENTE.

Dez anos de Hassis no Paineiras '

,

A partir de hoje, às 20 'horas, o Krieger.
Clube Social Paineiras estará abril1- Autoridades, artistas e cOl1vidadüs

estar presentesdo sua séde para aprescntar HASSIS e,�p,edals deverão
60/70, onde o pintor e escultor ca-..._ ao vel'flÍssage.
tarinense vai mostrar uma década I

Nossos cumprimelltos à diretoria
do Palneiras, especialmente ao seL!

pl'esldentp, Estallislau Emilio Bre"o­
lin e ao diretor cultural, Gilbeno

Bittencourt, que permitem ao Pai·
neiras comprovar ser, além do me­

lhor ponto de encontro da juven.
tude, 'um centro divulgador de arte
e artistas.

• I

anamana
I

Pois é, gente, e a coisa termina

aqm ...
Pelo menos por enquanto.
,0 momento da opção chegou

(finalmente), e é claro que eu vou,

que eu' arrisco, que eu" troco o

certo oelo incerto. A sensação �
I I

tenho '{ a ele �111 abismo. Só pão
sei ainda se vou cair nêle, ou se

ja estou � vou sair. De q'lalquer,
modo isso vai ser fácil de nerce­
ber, � há sempre a possibilidade
de voltar atrás, no meio do cami­
nho. Nào esqueço nnnca aquela
estória ela Emíl ia, no Labirinto
do Minotauro, e vou, tornar todo
o cuidado, e ir deixando marcas

bem- fortes em todos' os lngares
,por onde fôr passando para, se

for o caso de voltar, não ter mui­
ta dificuldade.

Não existe nada de �definitivo_
Aliás,' eu tenho muito mêdo des­
sa Balavra. Definitivo, acho que
nem- mesmo a morte. Uma tén­
tativa, sim. De viver coisas no·

vas, de reencontrar emoções per­
didas, de aprender a lutar, cres,

Cer, sei lá. Eu vou aberta, para
tudo o que possa acontecer.
O Mauro é uma oessoa mara­

�ilhosa, qne me adora;' ê acho
que eu puder, dentro das minhas
tanto. Mas eu gosto das coisas
muito bem explicadas, principal­
mente porque só posso responder
por aquilo que assumi. E gente,'
não é nada disso. " Eu não. VÇJU
para São Paulo "estrelar" nada,
mesmo oorque essa coisa de es­

tréia nãõ existe mais, nem tem
nada que ver' copligo. Eu von, 'is­
so sim, fazer parte de um grupo,

"

de cIliação artística, através de suas

vária� fases.
A restrospectiva de Hassis é pro­

movida pelo 'Departaménto Cultural
do Paineiras" sob ri direção de Gil-
I

'.

berto Bittencourt, que Vai apresei1-
tal', também hoje, ui11 pequeno reci­

tal da Associação Coral de Florianó-

1is, sob a rcgência do Maestro Aldo

DllU
Nossa Senhora do Destirro

- Artes é o nome da nova �a­
leria, que estará sendo inau­

gurada na p�'Ílneira quinzena
de Dezembro, à rua Trajano,
49-A. Osmar Pisani, Rodrigo
de Haro, Gilberto Gerlach,
Laura Corrêa e Solange, Don­

ner Pirajá Martins são' os ar­

tistas responsáveis pela rea

lizcção da Galeria, 'que vai

expor e vender, além de artes

plásticas, o artesanato" catarí­
nense e vai ampliar suas ati­

"idades através da prestação de

serviços culturais. Parabéns pe­

la "iniciativa, felicidades, obri­

gado pela comunicação e dis­

ponham sempre da gente.
(Mauro).

r

•••••

1°
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Obrigado ao Departamento
de Extensão Cultural da Uni-

I
versidade Federal, pelo apôro l

às promoções culturais do

Clube Social Paineiras. O pro­

grama da mostra Hassis 600 O,
que se inaugura hoje, às �I) �
horas foi impresso através do I

Depa;tamento que, colaborou, j
ainda, com a iluminação ade- III
quada .p.a.r.a.. � .. l����:. '. (.Maur:)'j

• I

Cássia Freitas da Silva (sa- i
.ravá, vizinha!) e Hamilto'!l 1

Car-riço de Oliveira estão .in-
!cursionando pelo fotografia (e:

muito bem), Ambos promete­
ram (e terão que curnpru') :1
mandar uma amostra do w­

lento para esta página. Esta­

�os aguardando, (Mauro).

Anamaria segue hoje para
São Paulo, definitivamente.
Foi contratada pelo Teatro :J
Oficina. onde' deverá estrear -I
'(ela proibiu o têrm� "estre- ':1lar") um show musical, sob'

a direção de José Celso ,Mm'_[
tinez Corrêa. Felicidades, com­

panheirat E não se esqueça i

de, tão logo seja bastante Ia-,
mosa, 'contratar-me como em-,'
presário, na base de 20% do
bruto. (Mauro).

I

.,
Juarez, que também veio do

Rio para o mesmo fim, foi
maIS objetivo' e mais definido,
depois de olhar os traba,tlOs

Hoje é dia de eleições' é 'yão
vencer os candidatos realmen­
te melhores,' independentemeri- jte de seu poder .econômicó.',
(Deus, não me deixe acordar!)'j
(CéSar)

.... , .. � . , . , . . . . . ",}
Por falar em eleições

sal' acaba de levantár o assull':

to),
.

hoje é dia de votar.' Nlio i
esqueça que, além do dever,:
além da, obrigação, o voto ain-,

da é a sua arlua, Com êle vo<:e I, ,

deverá independentemente até:
\

de amizade e parentesco, elo-

ger os melhores... ou os

�

nos Pi�r.e.s:. ���.u.r.o� ...
,' '. . .I

O Concurso Naciol1ãi .d� ,De- :
senha de Humor transformou-;
se em mais um blefe, aS,sím 1
como' o estadual de piano c"

tantas e tantas "cositas m'as" :'i
Depois, quando a gente filia,!
fica todo mundo de caril1ha

torcida, de l1arizinho virado,!
O negócio, entletanto, é lWl,

'Só: falta de organização, falta �
de previsão .. '. falta de tudo. I
Os muito sensíveis que m�:

...

perdoem, mas o "malho"

necessário,
'

muito necessário:
'O dinheiro elo povo E'sl4 aí,
para ser tqrrado sem pensar,'

"i
não é mesmo s e n h o r e s ?

(Mauro).
................

Sugestão de Walmyr Ayal;', i
que veio do Rio para julgar· I

os trabalhos do Concurso Nu-Icional de Desenho de Humo!':
,o�:;se negOCIO dev�ria ser eha-,
mado de Concurso de Mau
Humor". (Maur�).

inscritos: - "vamos à

(Mauro).
praia"'! :

I
Pois (>, acabou. Foi um final

de semana meio chalo, sem'

Paineiras, 'sem piléques e sem'

praia ',(a letra "P" anda eo·
,

cassa, né?). O bom de tudo li

que agora a gente já pode li·

gar o televisor sem levar mail)
res sustos que aquêles of'er�­
ciclos pela programação. Va­
mos ver se para a próxima se­

mana o nogócio melhora, com'
os três "pu dando bQmbadas
por aí. (Mauro). . . I
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ACácio Santiago
Está saindo a lume o "Manual de

0brignções Municipais", fruto de'-
uma' das múltiplas' proposições ema­

nadas do planejamento integrado da

"Associação dos Municípios da
Grande Floriauópolis", em boa :hol.'a
Pi, csügíada pelo Prefeito da Capital
e pelo Governador. A obra 1Ul

elaborada pelo setor -de planeja­
i ,,"�lo Institucional do, "ESPLAN".
O "fundamento da empreitad-i do

planejamento é, antes de mais nada,
". �'�r'; a incapacidade cultural para
en f1'(,111 ar a decisão de desenvolver
ext. ,'s.' área geo-econômica e admi
ei'� t-r ��tiV3 .

Para tanto, o 'aspecto prioritário
é o do preparo do homem, ""ois
C:Jd3 vez mais, no, campo temporal,
é ,'1 medida de tô das as cois.as" no

f; 1'\"'050 CO�lCB'ito d.e Prot :,p.--)l·':W,
8''''-:'10 \'('(:essAria a plena cap �ita­
çEo d� ps1ar pé,rn )3?lJI1/re se:;'-" �rl.1
a pra' do ernpirisT1:10, a er� ,:-.;

nl(�:l�'a ,:;;11 qU,é '·0 'admh ie Oi:

rl�<,[·�c,do a' uma 'tarefa, se :i' "'n'

1./'" 'l;�Q dt univer"inl onis' :. 11.

s:�r"o!jdC,�Se�l cana?.de opinar ,Yo',:e

ti.i(�(; ':1 ,e.l só tempo,

,

j

Celeslino Sa chet

"Estudo' de Problemas Brasileiro,;",
é a mais recente cadei'ra levada

Universidade a dentro por decisão

do Govêrno Federal.

E a resposta já se fêz: nosso es­

incl:,nt,,(10, ele nível superÍ::lu, ve,n

re-desrol�rÍl1(]o seu País. Através do

Frojcto-Rondon, passou a preocu­

par,se mais com o que l1UÚS lh� diz
(

re�péito. Tenas e ger,ltes que, lhe

possibilitar�o �star me1hoi'. E l)le-
J

lhor· ser.

Partindo de Lindolfo Bell, "so-

mos barrigas,verdes .po�que engoli,­
ri1�S a esperança';� ali, no Curso de

Lch'ô:s . (Ia lIFSC, 'assim falou Es[,-:1'

I!l'utfig; �

"ESSR frase, é. ,uma daquelas in­

cógnÍUls' quase "indecifráveis", q\l� �
se nos apr?�entam no dia-a-dia, Nin-, _

,"\.
.. �

,ruem
Si!vio Coelho dos Santos'

A preservação da natureza é uma

necessidade que se faz sentir em

8'mta C;:lÍ'arina, Os .organismos res­

ponsáveis, desde aqu(Úes vinculados\
D C'xploração racim1al da paisagem
(DEATUR, p. ex.) até os que devém
diretame'ltc resguardar o patrimônio
natural (IBDF, Depto, Caç� e Pesca),
não podem mais se furti'lr em buscar

soluções amplas par' aa questão.
Há ,q;_!e se ter presente o futuro

quando� da tomada de qualquer
decisão. Há que se ter 'noções sobre
a imnortiÍncia dR fauna e da flora;
s(,hre a JlUmaniz�lç�o' da pBi�agcm;
sôhrc o que será a soc'ied:.;rle Das

próximas d\,>ca(las; .sôbr'c :lS rehções
(,11t1'e o habitat e o )lOmem,

O ra�lo' cientifico (lue lrata do
c�l nela das infllléncias l'edproeas
enlTe a sof'iedarlc ou o ipdivídllo de
um laelo e o meio físico de outrD, é

Será válido afirmar que em

nenhuma época do tormentoso pr»­
cesso de crescimento nacional se

tornou mais necessária a presença
dos técnicos e das expressões
culturais. Na fase atual, ainda mar­

'cada por uma série de contradiçíes
doutrinárias, a função do técnico ,�

do beletrista, devidament'e instru­
mentad�s, avulta d� "oportunidácÍe
pelo fator de equilíbrio que repre­

sentam ao examinarem tis acontecí­

mentes, isentos de pontos de vis' a

apriorísticos ditados quase' sempre
-

por distorções' meramente. pessoais
. e casuistas.

'
.

Os dois fatores bãsicos dó desefl­
volvimento decisão e' capacidade ,�

. '. "

hão de se fazer sempre presentes,
'eis, que' as tendêridà,s �:o,tlllTii! flh ;,
.e as vocações culturà'ifJ de un�; n:,vÓ
não podem' perm:mer'�t '�1ivor3ia':' s.'
Elas pr�cis�m coexisi�t," '.'

. O g�artde esfôrço. do ,p1a"ejl,,:
menta' que des.envolv'!' a Pref'it'r'�
da' Capital,'com d?r-isiva., re·)�"I'll;ls: é:
no de�envolvimentci':' de 't�}(h, ,�
:�eidão' da' qual ela. c��stí.i'ií' (}:"n{l ,'�o�.
po),Ú'izador, torna orióÚ!mo: .l'im",r:1r.
está ".feliz reflexão.:: dó ,pí'oftis{;(

�.: �.: O�.
" •• ,,'. r

';, ,"_. !

I _

guém !pais do que nós, povo de

Santa Catarina a podemos com­

preender, E aceitá-la, Ou refutá-':i,

Façamos algumas conjpcturas�
O que é o catarinense? O que

vem a sel.' ? b<;lrhga-verde?
Antes de mai§. nada, devemos

lembrar que nOS'80 Estado é ta cha,

/ do de .passagem entre os "pampas",
,

e o "aqui se traJialha". E de l'i,)-

mànso da mediocridade.
Somos um Estado formado por dI­

versos agrupameiltos' de cultUl;,a e'

modas vivendi o mais diversifica"" ( !

dos.

Se compararmos o homem do li­

toral com o do v�le do Itajaí, o do

plimalto ou do centl'o-oeste, quanta

divergência! !.

O litorâ.heo, de origem pOl'tn-

guêsa, homem do mar, da pes�:a,

vida mansa. É o, gozador profisslo-

ra
Fe'rreira Lima, Reitor
Universidade Federal:

"As idéias amplas e novas, que
venham arejar e renovar, encon­

tram sempre a ,barreira insupor­
tável do "Status-quo" vigente,
ao qual o comodismo se habí­
tuou. Urge' enfrentarmos o.

problema e, pelo menos, tentar,

mos experiências novas' que,
mesmo fracassadas, servirão j.ara
tóntarmcs outras e, afinal,
,encontrarmos algo'melhor e

J

'mais consentâneo .cóm a atuali­
dade em que· vivemos": '

'É exatamente ,6 �ue os, tMnicos e
,

. os' homens de c';Útur,a cjue compõem
�S' eql'i."e<; de planejamento a serviço
d� Pr ,cei' ura e, da' "d-randpo'üí"
tentam -r 'pJ,ele substaneiqso Manual.

, 'E', o ,::;ZCl11. na 'cel'teza':de que a

n3�')'"'rr C;�;'0 d:�s�, ,�.Ü?.tf'l�·láJ.iç:1:� rp.:�o�
,mend8c'�s dos' prpjeto)l ali deli:;ei­

.

dos f'), 'j", empreendimentos p', an,,-
: r:r1�';' ''''. ]'·pi:'ío r]ix,?ta' d; efel 'V'1
. rO'1a"ti li:: '<:;;0' de.' tod6S .os :m imH,'

:-' . _:'""!"ir:.� i',; i.. f'Efs :!(�r.ç: d, no.' �processo) eJti

da nOSRa

_. 0'0 o'

ViFto, n�ngt�m , .pcd rá s.e

tl03

'. ;.'"
,
:� : _'

"--
'

paI; cultu,ador' do "jeitinho�; do

"hi"o";, das tardes amenas dà "p'l,

I'�ucran; do "boje está unl dia lindo,
matO' o serviço e vou à praÍ3", S5!)

os eSl1ob?dores, os pSf'udos·lHer;alos
a lingélagem retórico-discursiva,

�,

Ec O' d0 "enr:ant3do 'verüê vale do

rtajaí?" Com al,gumas, pequenas ex­

ces:õcs_ nós temos quase uma "fi

lial" dà cliltu1'3 éuropéia, all:mã. CE

dade:-il1�cas ,que lembram bur::;ôs
alemães; ge'1Íe lci,ra; .0l'l1oi' claros.

Trab[ll!�adGres.' Opérários de 'gran

de,s ;ábri::as. Beb�doresf,de �hopp e

comedores de ·chucrut. ,E sal�ichã(),
Gente -::::üe cultua a língua origem,

, , . ,

,\.
ô alemão, E-que, aos dómingos. àin-

da é1s!'hte I"ulto (evangél;co), "Em

alem-Ôl1".. comO' dizem:

E o do rílimalto? Muito' se assem!':

nla ao gn\'i.ç�o' dos, pampas, As fa­

zendas. bs c?mpos. As vaquejada,.

\

";�

.lJO

)'

a Eçologia Humana, Para muitos

�utores, êsse ramos da ciência está '

incluído na Ge9grafia, Para ontros,
êle já aparece' com autonomia. O

importante, entretanto; é Ilab�'r que
há um setor da ciência 9ue se pn,- ,

,ocupa com o estudo das relaçees
existentes entre o homem e

'

()

habitat, pois, ell!l tempos do presenti�
a ciênci� é

�

que impulsiona o mundo
e a ela se, deve recorrer para o

encontro de soluções aos prohleÚli1S
existentes. Didàticamente fa,lando,
somente a Ecologia poderá, oferecer
dir�trizes' seguras pm:a os adminls,
traelores decidirem sôbre os cami­
nhos a seguir e que p!'rmitir�o �l

preservação da flora e da fauna, no

Estado.
O empirismo, o fazer assim ou

a�sado porque a experiência pes$oal
o garante; é coisa llltrapa�sada,
Ninguém pode administrar com base

• 1

J'
em '- experiências exc1usivameme

pp�sr,�i� . Ni'l!;>'uém nade, formulnr

solLlções para _lima problemática com

b.gse na SUá" vivência. As soluções
snn�ent� s.:r30 encon�rRflas quando
fruto' do tra1Jalho 'perseverante ele
um sem número, ele pessoas, Ou

seja, quando
/
prMicamente todo o.

conheCEnpl1to humanO' sôbre o setor

�m qlJest50 é )evado em conta.

Q1J,arÍdo 'ás experiências 'alheias, oS

lJ('êrtos e 'desaC'êrtos são considera­
dos, Quando os pontos de vistas, de
vários selores da ciência (trabalho
ím .4'f'��Pljsa intédisdplinar) sào;
ntillz;;l(fos, NE'ss<? quadro, o q�e
e!"t:unos a focaliíar 'eleve srr visto
cm suas dip1�ns0es reais. A flora e

fauna a' preservar, não s5'o só 1krres

,tr'ps, Ebs o são também marinhas,

Elas n80 interessam em têrmos de
I

_ .

preservf!çao, apenas como paIsagem.
Elas são f�mdamentais enquanto

,..

esenvo ver,"

\

capacidade oriunda da elevação orçamentos-programa, dos planos de

cultural das coletividades envolvidas. contas e tôda a série complexa de

'o processo de desenvolvimento' é, procedimentos econômico-finànceiros
antes' de tudo, uma capacitaçào do, govêrno e da administração. d«�
cultural: Enquanto a comúnídade comunas, estão sempre sujert'as", a\

, . ,I
não assimilar esta realidade, balda- constantes alterações, "muitas Lyê�eS \

d�s serão todos os esforçqs que' Visem, radicais.. ; ,I" ,.

'

a plena objetivação. de um planeja, ÉJ, o: ÔI1-us de um pais que ,,'áfre '8'"
mento. .: . crise do crescimento e as rápidas
Há necessidade imperiosa da; ime-. . e drãst,icás'· mutações político-ádmi",

diata , instrumentação . ínstítucíonal I,! .. nistrativas; de nação que· ainda vive

do� dirigentes, municipais, lideres o jeu processo, de decantação e sedi­

cteten,f()f!2S, de ,a�sustador vol'u�e, de .

-, ',mentação,:, . ' ,
.,

'

responsabilidades p.erâ;nte as comu, ' ; nái.' a'�necéssjdade de sê rinll;ir�m
ríldades"que representam:' ,.,'" '

.. as' &dmiíli:stra:ções de instrument'içâo
': O� valor do ,�'Manu:,' de Obri�,�- adequacta a tal dinâmica, para" 'que

çõ�s 'Municipais" ,; só: poderá. sei� ��aí., as
.

metas 'goy�rnam:entais �ão sejam
,

mente. ,rec?nhec;ido :e. 1TI�ri�urado' ,

obstactílizadas por processos de
quando o seu contendo '� fizer" .pre-'

. es�lerose da "Caudai de providências
sentf':.Í1á pr�tiéa,'�?� ;;rrii-{J:,(lc ��

, "

postas eili'm0Ivimento.
.

•

determinaçâo . Oxalá -os :pi'ef�H�s i?". <As: 'l1qúi'p'es,;'� M' planejamento. já

.... sa,Ã",nl,'.!t·(l!r,�.�·em,m,,',: �ee' 'mOb, Sceul:Vr··t�,").,I1l.·,;,' :,"rO,n, ::.�,F.i!Osr.·"e:.;,!)x:2,:e,:a..,',;,,"; '.�;' . cCO�S�g�i�:inn' :?fertar 'à Prefei,!u!-'d'L � 'Í
_

• • ':
u <- .

�

_

. .• : apitaI pr�eioso? .p,rojétps vü;�n, fi l\
. lêpcias dos �nsiri'amen.toi :'e eh' (l'l'üuiL '·�lteração.;, ou? a adeqU<1:ç&o, àê �sft%

:��iS��{��:{t ;lf:;t�;�;" : ;�t�!��l��!;!��J:���::l�
.

ree'\ll:S0S, '; .posto� á,. di. .púsi��·:) ,dOs "\:'. J :.méIÚ 0,&,' Rl'Íseios de· administf.8p, 'pr;
m,unicípios; 'a si��telrtãti( i 'd�': ;l�í-Q" ,.' '. riciÓ�1ài; : Elst,ri')adas 'na�u.eles " dois'

i;çii� ��', �'!'""".t;'y'I��":1 't
"

..i�,,': (i;\���",n�i.' dó d",in",',;
., ;;..

\.; r';·:·
",.

'':j ",
. ,

'. ,

","
.

\

É O mach,ão� O "pego, o boi -a unha';:
�,

. Lembro uma tabul,eta' lida no cam;-
nhD de.' Lages: -:- "Lageano! 1l:t.a

homem máchão!': É o chÍ!naF'ã�, o

c!luáasco, as gr;mdes fazendas,' as

ii;,vern:i.d:i.s:
,E o do centro-oeste '

,

1Gente de origem Ú:�lia'na preocu­

pada com o' pouco· capricho em �uas
.""" . .

casas. Com su�· agric\lltur�h ,e sua

criaçãozinha de 'porcos, ,Con1firíd()
polenta, salame é macarrão, ,Beben­
de vinho, Tradición�lista. Preocupá,
dissimos ,com a trioral� com': fOrt.e
sentimentQ, de clã.: Rªeistas ,e religül.,
sos· ao e�tremó;, �

Bem, aqui' caberia' a'quela: cjÜéhrp
fra�e,: "E' agqra,';jósé??, .';. ,

Qi,em é, o b'arr:!ga-verder É. to(1o'
o povo 'cataifirien'se, '()ji( lló o da' 01' ,

'I.
- •

la .litor'ânea???,

So�os n1s �qui que r�ceberh'os o

apélido p_ejoTiitívo ':�a'rr,ig\linha-�er;
)

.... ','

,/
\

,
!

.",'

de" e sómo_s· alvo, de gracinhas dos

'outros catadnãs. Ninguém quer s�':"

':barriga-v��:dé".
,E', e.m 'meio ii essa' c:onfusão" selá

esperança �e'-hayer um maiál""inter­

'câmbio ,�ntre nosso�, "agrupamen­
{ps,;' 'riós; mi' mo'rosirlade :do' nOS:5O

�. .

,.,":'.'

dÜHi=d,ia, ainda tkmos fô�ça pari).
,.

,�ngolir nossa esperançaZinha,' que
te.lh um certo sabor azMa e e��erar

9 poI" diaS melhores (. (: .)
: .. Nós temo.s genté, de valor 'por'

'aqui, gente qÍte 1I1ta nos bastid�res.
liofre injustiças, e no final; no m,c-
.;.

I'
mento dos aplausos (nosso espet;l:

'i',:·;.cu,lo
-

aindà ,nã,o terminóu), por ce�'­

'i'{Q,; fic�rá' por' trás do 'p�rio: .F /,

,

Vamos aproveita'r riass� 'pessoal,
'o.' "I..

"

da,r. chance aos jovens talentos "mui·
tó' mais ricos 'em ,vivência e .idéias

que os' já fossiliz'a,q.os,
,ValT!os tentar, ,.construit- <;lessa

m'i.'icelâne.a 'de culturas, ,uma -nessa;
� r .',. .

.

___

\

! '

)

)-

I'

menta: decisão e capacidade, que
são expressões políticas, técnicas �

culturais.
Os frutos de tanto esfôrço na

,esfera' do planejamento, no� decorrer

dêstes últimos três, anos, jà se f3b;m
,

sentir � Ai está, transformado l m

.realldade palpável, o' que muitos

ainda ignoram ter ,sido influência

decisiva das. 'gestões da "Grande

Florianópolis": o levantamento te

problemas e a sua açeleração verti-
\,

'g�nosa em têrmos de propo-iç! es;
a definição, a fixação' da filosofj e

a' viabilidade econôm co-social da

segunda ponte Ilha-Contine .te ; o

atêrro da Baía S:JI; a TI! Cultura, I

no que se relacionou 'Com o desper­
tar • d as mo tivações oficiais e comu­

nitárfas; arado -alização de gra r1e
.

1;21'tc 'dos 'servi�os a-íministratí os
:

.

!"\"oT)' .(".
.

da rxe,ettura da Capital; e outros,

enFf1'ecndÍ1;ne�tos .

Vivemos. os da "Grandpolis", mo-
. �ento dos,�ais importantes e ded-'

.

:L no%a rjstórh: 'o mo!uento
. q�:" ;:� ".en�,:,.seJitrt a. arranc?dci par�l C:

desenvolvimetito,' A tomada de

éons(:iên�ia paí'a, apó's decidi.r desen­

'.volver" te,!, c&pãci�llde p'31'a tanto,

,I,
' "

.

.,.

autêntka, forte, personalizada!!!
De1'fubemos as tolas cOllvenç'es

existentes e façámos algo ,. concre­

,to, real, ,palpável: Vamos criar uma

S�rita C�tarina' Estado,
Temos tudo: material ,(nossas be,

\ .'

lezas naturais, nossa hospitalidade,
nosso carinl10) e mão-de-obra,' (nos,

, "

sos poetas, artistas, jove'!ls ferlil-i;
�ando novos ideais, ansiando por'

coloçá-Ioi> em prátiéa).
Vamos dar oportunidade a' es�a'

turm,a" geni.al e construiJ;'!!!

'�

Tafvé� 'essa frase seja um pouco ..

/

sutil qemais e não consiga mexer

c(jm os "pcomodados".
'

'T1Hvez só' arranque, uns leves ma-

'n�io� de 'cabeça ..
TalYez fôsse mais lwr"n"" (1<>1'

"g'l'OSS::js pnrradas", pm"a, de dentro

dessa agress'ão, surgir 'o concrero,

nã:o� ma'is o sabor- azêdo da esperan-
/

.

ça". '.

" r

·esen:volviínenlo
responsáveis,' por tOdo o· equilíbrio
ecológico, que afinal çO'1fig.ura tóda

11 vida humana. nesta' área terr[torial,
Do OJd�êni'o à alimentaç�o, há im­

plicações com a flora e a fauna.

Nu que se refere a flora e a fauna

marinhas, também há complic.açõe5:
A Lagôa da Conceição, recanto por
'demais estratégico para a prática do

turismo, poderá ter sua fauna jUa­
rinha desaparecida se medidas n20

forem l'àpidamente' tomadas. Na

Lagôa, não há redes de ',esgotos, Os

detritos da i populàção q�e ali

veraneia e dos, restaurantes, amanhã,'
podrrão alterar a r flop marinha

loçaI e devido a isto �uidar com a

_ fauna, Na zona de Lagulla, os ,detr'-
'

tps ,originários das indústrias .de

carvão, já Isão responsáveis pelo
desaparecimento da flora e fauna

aquáticas em diversos ,rios e há indí-

\

cios de alterações em a�gum)s
partes, !la -LagÔà Mirim e de; outros
lagos menores:- da área..' Neste
/' -' °l' I

aspect6; os estudos d0" Sr. �rnesto
Tremmel não podem ficar à'margem
de qllalquer disc'�ssão.,'

As medida!?· : que' preCisam ser

'tomadas,. os estudos ,!!Iue ne�essit;ain
�er realiZados,. ,as, dIscussões 'que

. \ \' �

se fazem necessárias, entretanto,
somente �starão fadadas, ao ,sucesso,
se considerarem glôbalmente a pr-o­
blemáüca em çÍuestão, Não' Qasta
tentar preservar, é; 'necessário nri1-
venir. ·1.i1

\,.,
. No que sé ,refere ao' equilíhrio ,

ecológico, h,á que �e/faier uma sér,!\!
de esforços eJitte nós. N§o temos'

tradição cultural de ,valorizaç�o da,­
naÍllll'eza: não temos formacão ciell '

tífica ;�ufici"nte para ràpidamente

, I

I'

superar os obstáculos existentes; não

temos visão sôbre o futuro e á sua

sociedade, Na Amazônia ocidental

por exemplo" o jaCcaré foi nos -ú1ti
mós anos exterminado' pelos eaçadf'
res de peles, E nos rios, onde êst.e
sáurio desapareceu, houve um incre
mento das piraiJ11as, Acredita-�e que
o jacar�, por se a,limentar C{lm

piranhas; eril, responsável pelo equi,
líbrio, faunístico da área. Desapa
recido o jacaré,' o equilíbrio fOI

rompido, pa$sando as l"iranhas a ,;e

,ap�esentar' �omo problema pàra o
.

,
;

,homem da região, É 'tlO'mpo de fie

comecár a' pensar seriamente nesta

Ínterdenendênd:l da nRtwoZa, F,

tpmpo ';(1e se. iryiriardis('ussões sôh:'e
•

cessa problemátie�: É temno d'ls

administ:radores, dos técnicos e dos

inteledllais começarem a procunt
soluções para a problemática: natu­

reza, poluição e equilíbrio ecológico.

"

! y
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r- AVEIOU
"Todo o· poder emana QO po."vo e em seu nome é' exercido"

.

(Constituição da, _República; 'artigo 1'0, parágrafo 10) \

A arma é o voto. De tôdas as teorias do Estado' e €là representação po­

pular parece ter-se consagrado em todos os regimes democráticos que f�zé;·
ram do voto a procuração verdadeira e 'eficaz da 'soberania popular. E' 'hora
ue votar. A cada nova eleição o processo político se aperfeiçoa .e se nmova.
E' o povo investindo os seus legítimos representantes, 'conreríndo-lhes um

poder que jamais <;ieixará de ser seu. .
I

M,wlas são as distorções e as talhas do sistema. A representação 'popular
•

J
entra muitas vêzes em processo, de .degenerescêncIa. Mas o voto nem por

isso (l�lXa de ser uma arma livre e valorosa, como uma injeção a trans­

_'fundh o plasma"vital nas veias dá democrgcia. Ser eleitos étíeter nas mãos
f' um� Jp'al'celrt 'dê'sté' poder que não: é de' ninguém senão d(il povo, seu único e'
legítimo titular. Por isso, o eleitor não tem o direito de se omitir nas elei­
ções de' hoje que renovam mandatos parlamentares ao Senado, 11, Câmara

.

Federal � às Assembléias' Legislativas. '
.

' ,

,

'Hóje é '15 de novembro: já votou? (Saiba como votar e

na última pá�ina).
'

------------------��--��--�------�--��--�----- --.�.�-�-

•• o ESTADO s

.v

da' CO$fa Ramos

.l\�auio ,

, .

.!

I

I I

i
I
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liA C""s'i/u.ki!c .des ,�,s;aclos da América" é','o, mais raro' dosJivr�!? ,d� )Biq�iote�a.
D�,..1\" em Hlitll'�!o dr, Meno"de MQrae5i à, q vniç(i) exemplar exisfente, n<1 Ilrapil., 'I�' f )' �'. '"
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Aldo Grangeiro

Os nrcblernas da Biblioteca Plí­

bJica elo Estado s50 muitos,

Imagine-se uma, casa velha com

aproximadamente 40 mil volumes,
entulhada -de urateleiras que de­

vern ficar besrí .arrurnadinhas du­
ra;·;te 24 horas l'Qr dia e que fi­

CRm como QUE' desabando sôbre o

leitor. Prateleiras rudimentares.

V{t,oias delas com obras raríssimas.
B1 -u lho continuo. M Li ita poei ra ,e­

pouca iluminacão. Quem não co­

,,1oM'e <] Bíhlioteca?
, Localizada no, centro da cidade.

c-

s"'f1'(,nelo\ 8� consenuências do t1'á-

f""D. cornntimida PO\ co+.trucões,
"1 'el' :

esta muito -onse o uronotcionar

o ambiente necessário à leitura e

Co.1'�1� 1, as.

Mais. O�1 menos 30 pessoas s=n­

tadas em cadeiras -s-m nenhum

confôrto. lotam o e,t13CO do ne-
I) ,

ol'1e;Íq salão. Nove atendentes. dis-
trihuidos f'111 -três turnos. ef-tunm

,

d'
\.. .

e'o aten nriento na nortaria que
118 orónria sala destinada às' nes­
quisas. O fichário não é proble­
ma �ara ouern conhece o sr. 1,)'1n-
t" Bicocchi. Aos 1-6 anos de ativi­

dades, o+mais antigo funcionário .

�

da CSq, s'abe aonde encontrar qual
Gunr 'livro.
Todos os c1i:1s é f""'llll>ntlrh n',)\'

aproxim::tdRnlf'nte 150 consll1entes.
Funciona das Rh.30m às ....

21h,30m e.aos S�118dos d:1�.9 '8S
15 horas, No m�s ele outubro fo­

Hlm retiraelos d,q's nrat<>'leira<; :1 tl­
tido de empréstimo 4í1í\

'

volumes
e ff'Oistraelos 2.01 S conslllentes, A

,!I1'1nde lllaioria f rnnstituídR rie

pctnd8ntes Sf!cll'ld:'irios ClllE' re:lli-
7>ifll trah81h0S dI> >1l11a. Um nlí­

]11f'i'O conside>rc1vf'l rln nosso?,s rli1-
rifllllentf:' rerol:re à kitura de jor-
11�is' Nesta é�oca do ano: em nrin­

c:1"iOS d" eX8nv'", a 0fll!é':!1ci�1 t"m

81lp1f''1tarlo multinlica''1dn os .PTO-°

"

/
blf'11l8s.

O 3ccrvo < c18 Bihlio1�c'I PlíbJ-ic8
'

elo P�tado te'11-SP elevado de ano

ml1'a ano. Provém,' e'n prilllf'iro
lll(T�ll·. de verhas f'SneCi81;lie'ltf:' r'I·�s­

lin8dac, n1'ra ::I Sl1a al1fui�ic00. N"s-­
tE ::t110 .i(j foram investido" Cr� 20

mil rn17piroc,.

Doac<'íes particnlares, off'rt�s de

insti1uições nrivadas. de l/enresen­

tações culturais e consúlares, ele­
I

\
.

" ,"�
,

serppenham u� papel �e irrmortan­
te colaboração. Destaque cabe ao

Instituto Nacional do Livro.
I r

A Biblioteca é vinculada à S�-
cretaria de Educação e Cultura e

eiretamente "subordinada ao De­

partarnepto, de Culnira do Estado.

'. S"'yj';�djj:_€).t.Qi·" 'jt)'tti��,lista Her1l1Í'11.o." !i�.• ,.

Menezes Filho, considera qüW
,. ,",

"mesmo como simples denósijo de

livros o prédio é péssimo; 01Jan-
'do chove ternos que ef-tuar a re­

mocãc das, prateleiras. De vez em

" cuando a1gj1.J11a telha se nuebra e

as <!oteir::js surgem em todos 0<;

cantos O prédio, além de o f>!'P'"''''
\

pouca seüuranca. não �á es-vaco

par» nem mais 11m docu-nento",

S� você é um dos consule-ites.

t,,.,11a naciência por mais alguns
\
w'ôs. O Pst'lQllo'8111"nto das o'hr�s
(íe consh'ur<ío d8 "Casa da Cul­

tura" .,i'í fdi iniciado. Quando o

edif.(rio de 9 'andares ficar con­

cludo. vai dar 11m bom e -defi-ii­

rivo �lua:1r\ à Biblioteca. Pelo me­

nos.. então, você poderá' se sentir

tranquilo: o acêrvo 'estará guarda­
do.

foCERVO

As obras de grande valor histó-
.

'-
- . -- ., "

rICO que estão aqtu sao murneras .

"A Cõnstituicão dós Estados da
.

'
.

América" está ,guardada numa
,

-

pécie de "caixa-forte", bem ao

\ do ela mesa do diretor.

es-

1a-

_ _., ,.t' ...
\ .

.� .�::.... :..--- '

. .:
-

A população era de 12 a 15 mil

habitantes' quando- em 9 de janei­
TO de -lR55. o então Presidente da,

,

Província. dr.' J. J. Coutinho. cria-

V:1 :1 Biblioteca PtíhJiéa do Estado.

A .cidade era iluminada com

lamn-fies a azeite de baleia.. V:í­
.rias escolas- estavam em tnncio­

"l''1''t1to e congrrg:avam cêrca de

p()n =studantes.
"Num livro de reoisrro fi"! CO'l­

Sl1]t<JS efetuadas, no neríodo ele

1 %7 :1 ] g69. apura-se que a rné­

dia limitava-se' a' 5 ,nessoas, dià­

riamente. predominando o sexo

masculino".

-I.

n"'ntrE' as obras mais raras que,
const'ituel� b acervo está à "Co;'s-
titllicão d'os E�t"1dos d::t Améric::t", "

im1"re��n 1""1'1 177'/1. na 'iuica." F�fe
,

'

1ivrl'l f0i '11m::.] f'snécie' de m8nlla1
onel", 'Tirnd>"ntps' o1'i('ntou seus

ir'!e8is revn1L1ci()n8rio�, Doado ]1e­

lnr dr. Mp1lo de Moraes, 'nela éi')o­
c::.] de 1 W'iO. i8 E'�t�ve em expo�i­
dío nos Estados Unidos. 'H-í' n011-

co tE'ml'lO um emissário· da Rihlio-
, ,

Instalada iniciatmente nnma

das salas da Assembléia Leoislati­
va com um acervo de 474 volumes

doados por "vários cidadões ilus­

tres", já comecavam aqui os ]1f"1-

bl=rnas: o projeto de areamento

nara 1 g'í6 supre-a verba destinada
8 sr1'atificacã; do I biblio1 ed "io e

rf'c1117 as despesas de aquisiç50 de

livros.

Hoje o grande problema da Bi­

bJiotE'ca não- é a falta ele verba.

Em 1969 as desnesas gerais fon-1m

de Cr$ 59,513,R3. Para êste -ano

será cte Cr$ 85.570,00. O nroble-

'ma essencial desde a sua c,riacão é
um local fixo e anronriado. "Em

1 g(i(í foi transferida da Assembléia

\

\ 1+:

tpra Nacional nrol.lAs neo-ori�,..<ío
crnn a nhr8. F' o único exemnhr

\
.

nn R!'��ll.
Ait1ela entre os m<1i� raro� '10],1-

ma� e"rnntr�m-SR: :'Aetos ctn G .. -

V�""n Pt'o"i�óTio em S:1nt'1.' C:1t'l­
l'i'la", (ht8c10 1""11 1 R93: "Fsffifra1-
iln d" Ç;itn n,·hi�". Dll�r,tp, P'1cl,p­
co PF:rf'inJ. J R92,) 1"',l::.]ta a Vi'lOPt11

(me o hi<;1ori8dnr Fz ao Rrfl�il

(lntp� da n8f<1 oficial do d�s('oh.-i­
mpnt0: f1c-símiJe do t"xto orirrí-
1111 rJq "C81'tq d>" Pero 'V:17 de ra­
minha a E1,.Rf'i D. M:m1lf'l". edi-

. ,:';0 c-nmp'norflti"A do 40 aniv"r­
�,<,.i'), lo01J: P "MelllÓl'i1� P'0]íti,...'l�

,

"Ahrp ;l ('�nit�ni8 de �antq ('1t'1-

rinq", /1829, Paulo José Miguel de
r·L

, Entro ... '

t.i>aisl(lj;iva !1::tra o And1r ·t"I'I'PO ria

nireto,ia ria Fa7enda da Provlnci::t.
Em <:egllida mudou-se para ja rua

rln Livramento, 26, - atual Tra­

i,mo. Mais tarde, 1871, instalou-
1''' _1'1l1m:1 8113 térrpq elo PflJftcio do
Govprno. Em 1907. retnrnou à Tlla

Trai�no. ,esquina da Ten�nte Si].!
wir8. No' dia 11 d" maio de 1 90R

,

,nov::.]m"'nte foi transferida para a

1'11 Traiano, 20, fllllelOS ,do Pa1geio

elo Govêrno, aqllÍ permanecendo'
(lnf'lntp sn (lno�". Par� a execll,,\

,

f';;" .ri>i� nhr'lq n� ahr';"8mpnto d"
j;:mlil11 elo P'119rio f'n1 1 Q60. anrf'�-

�<1rlq.-npnt,p fni tnl'l<;fprida e

,at� hoje à rua Arcipreste
11
o 7.

f'<;t1

Paiva
/

/

r.
...

.".. � l� �\
-
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